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Falia dc segurança no
trabalho dc constru-
ção. civil.

(Na 6.» píglno)

Desencadeado o ter-
ror na Argentina:
centenas de prisões.

— (Na 5.i página)
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COMPLETO MITO NA GREVE
DO PESSOAL DA LEOPOLDINA
PAROU DURANTE UMA HORA O TRAFEGO EM TôDA A ESTRADA — EM BARÃO DE MAUÁ E
NITERÓI O MOVIMENTO CESSOU TOTALMENTE - COMÍCIO DOS FERROVIÁRIOS - VOLTARÃO

\ GREVE SE ARANHA NÃO MANDAR O DINHEIRO DOS SALÁRIOS ATE' TERÇA-FEIRA '
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TM)0 
o tráfego da Leopoldina esteve ontem para-

Usado com a greve de advertência dos traba-
lhadores em sinal de protesto eonlra o atruso de
pagamento dos salários do mês d», junho. Como jáfoi noticiado, o sr. Osvaldo Aranha alterou o paga-mento dos ordenados dos ferroviárias, que foi fixado
arbitrariamente entre os dias 4 e 10 de cadu mês,
quando os trabalhadores vinham rccibendo nos dias
primeiros. Os trabalhadores das máquinas, dns vias
pirmanentes e dos escritórios, obconcendo à palavrade ordem do Sindicato, desencadearam o movimento
paredista num ambiente de entusiasmo.

comício

ESTA SENHORA, D. Joana Rosa da Silva, foi transpor-
taãa do morro zrr. maça, até o local onde pode ir à Assis-
tôncia. Na maioria das ruas do Jacarezinho as ambulân-
cias nâo podem trafegar. Para os habitantes da favela
imensa tudo é mais difícil. (Reportagem na oitava página)

Durante u hora de para*da, havia grande niovimcn-
to dc passageiros etn Barão
de Mauá. Grupos de pessoas
colocavam-se diante dos car-
tazes postos pelos tralmlha-
dores nas entradas das pia-informas, onde se Ha o se-
íftiinío aviso uo público:

«Km virtude dc atraso no
pagamento, os ferroviários
paralisarão o trabalho, ho-
jc, das 10 às 11 horas».

Exatamente às 10 horas,
os trabalhadores largaram o
serviço c so concentraram no
saguão da eslação, realizan-
do animado comício, que du-
roo lodo o tempo da greve.
SObre uma mesa improvisa-
da em tribuna, falaram os
ferroviários Demisto-
elidas Batista, presidente do
sindicato, Juvenal Kolon e
Álvaro Davld, entre vivas
dos companheiros. O coro-
nel Gtfshypo Chagas, diretor
da Estrada, tnnilirm talou
aos trabalhadores, tendo
afirmado: «A administração
sente também as conseqiion
cias dos atrasos de pagamen*
to». E mais adiante: «Esta-
rei Sempre presente-em qual-

ftlFUME 0 liO-HUENTO CONTRA
STITÜOI0NAL ARTIGO 32

Pela sua rejeição, manifestam-se os srs. Ademar de Barros,
Hugo Borghi e Domingos Velasco — Memorial-monstro à Câmara

dos Deputados 

s AO PAULO, 10 (Do cor-
r-ispondente) — Em de-

clarações ao jornal «Notícias
de Hoje», desta Capital, os
srs. Ademar dc Barros e
Hugo Borghi, ambos candi-
datos ao governo do Estado
maniiestaram-se contra o ar-
íigo H2 do projeto de lei elei-
toral Dario Cardoso.

FALA O SENADOK
DOMINGOS VELASCO

Nossa reportagem ouviu,
«sntem a propósito do artigo
32, o senador Domingos Ve-.
lasco. O representante so-
cialista no Monróe declarou
estar plenamente de acôr-
do com o pensamento emi-
iido a respeito pelo jurista
João Mangabeira que consi-
dera tal disposito atentató-
rio à Constituição.

— Ninguém pode privar
um cidadão de ser votado —
adiantou nosso entrevistado
— quando ele está na obriga-
ção de votar.

Quanto ao projeto 4.583,

disse o sr. Domingos Velas-
co que o mesmo virá colo-
car d registro de partidos po-
liticos dentro do espirito ri-
gidamente c o n s t i I u c 1 o-
nal, uma vez que todas as
correntes de opinião, entre
elas a representada pelo Par-
tido Comunista do Brasil,
têm direito à vida legal.

MEMORIAL MONSTRO
Uma grande comissão de

professores dirigiu a diver-
sos deputados federais, entre
os quais os srs. Vieira de
Melo. Aliomar Baleeiro, Cou-
tinho Cavalcanti e Euzébio

Assaltada a
«Voz do Povo»

COM 0 LEITOR

0 sr. Arnon des-
respeita ao mesmo
teirpo as liberda-
des de imprensa e

de propaganda
eleitoral

Rocha, um telegrama de
apoio ao projeto n. 4.383,
que dispõe sobre o registro
de pai tidos políticos e de pro-
testo contra o Inconstitucio-
nal artigo 32 do projeto Da-
rio Cardoso.

O comissão está coletando
assinaturas para um memo-
rial-monstro, no mesmo sen-
tido. a ser enviado aos parla-
mentares do Palácio Tira-
dentes As listas desse me-
morial podem ser encontra-
das oos seguintes endereços:
Rua Álvaro A rim, 21, 15.v
andar, sala 1505; Avenida
Rio Branco, 116, grupo 9, sa-
Ia 4; Rua do Carmo 38, so-
brelola; Avenida Presidente
Vargas, 529. sala R03; e na
portaria deste jornal, na Rua
Gustavo Lacerda, 19, sobra-
do.

qnor trincheira de lula pela
emancipação econômica do
nosso pais».

Dciiiistoclidc* Batista, em
seu discurso, re.ssuT.oii a uni-
dade dos trabalhadores que
tornou possível o sucesso da
greve. Disse o lider ferrovia
rio que o movimento era dc
advertência e que se o paga*
mento não sair na próxima
terça-feira, como está prome-
lido, os trabalhadores volta-
rão a luta.

O lider sindical Juvenal
Rolou exaltou a posição defl-
nlda do sindicato da Lcopol-
dina na defesa intransigente
das reivindicações dos traba-
lhadores. Km seguida, o fer-
rovliírio Álvaro Davld, de*
pois dc reulirmar us proles
tos dos companheiros pelo
atraso dc pagamento, agra-
deceu a presença do diretor
da estrada entre os treba-
lhadores.

EM NITERÓI
O movimento grevista na

Estação General Dutra, um
Niterói, decorreu tamb.m
normalmente. Os trabalha-
dores receberam com gran*
de entusiasmo a palavra de
ordem do delegado do slndl-
cato Abel de Sousa Lopes o
paralisaram o trabalho na
hora prevista. Houve ape-
nas uni caso de indisciplina,
por parte do subchefe do ai-
moxarifado, Lauro de A/.ove-
do, que armado de revolver,
recusou-se a abandonur as
oficinas mecânicas onde tra-
balha. Os ferroviários dc NI-
terol Já constituíram uma
comissão que deverá pro-
curar o sindicato na próxl-
ma segunda-feira para pro-
testar contra í-sse provoca-
dor que chega ao ponto de
trabalhar armado, sempre
em atitude hostil aos com-
panheiros.

ENCHENTE DO DANÚBIO

MAIS DE ÈL PRÉDIOS
INVADIDOS PELA ÁGUA

0 PASSE FOI DE ADEMIR — *<**°*ào prevalecer suas qualidades de gran-'
intelectual detento que deu a vitoria ao VasZ'Í^^^^^LÍS0.^do pelo zagueiro Duque, do Fluminense, o "queixada" livrou-se do SSloSlou a vigilância do outro zagueiro, Boné, fazendo chegar a pelota aos pós doVavá «marcou sem grande ,I ieuldade. Na foto vemos, também, emscgúndVplmo Edüàn Lafaicte e Jair. {Na oitava página, reportagem sobre o renhido Zcontràdè ontem) -

NA CIDADE DE LDVZ, O GRANDE RIO TFANS-
BORDOU 500 METROS ALEM DE SUAS MAR-
GENS, DE LADO A LADO — SOMENTE UMA
QUARTA PARTE DOS TELHADOS EMERGEM

SOB AS ÁGUAS ¦•
_.. 1_

¦WIENA, 10 (AFP) — A" catástrofe que assola a
cidade de Linz, Capital da
província da Alta Áustria e
grande porto fluviai, nfto
tem tecedentes em sua His-
tória. O Danúbio em cheia
em 5tXi metros de cada lado.
transbordou suas margens
MU edifícios foram invadidos
pelas águas: somente os te-
Ihados de uma quarta parte
deles emergem ainda. Cerca
15 mil pessoas, ou seja perto
de 10 por cento da popula-
ção (185.000 habitantes) fo-
ram evacuados em difíceis
condições e recolhidus a es-
colas, hospitais ou resldên-
cias particulares.

A sudoeste Llnz formou-
se um lago de 6 quilômetros
de comprimento por 2 de
largura, que não cessa de se
desenvoVer e atingiu a cl-
dade de Denns (8.000 habi-
tantes).

Espera-se que o Danúbio
atinja o nivel de 9 metros
e 70, que jamais foi regls-
trado. durante a noite. Toda-
via, as torrentes da região
estando em regressão, espe-
ra-se que esse máximo não
será ultrapassado.

SITUAÇÃO GRAVE
— As Inundações se agra-

vam de hora a hora. Ainda
em Linz, o Danúbio atingiu,
no meio do dia, a 30 pês, ai*
tura prevista somente para
hoje a noite. O governo da
Alta Áustria está reunido em
sessão permanente. A usina
de eletricidade, inundada, pa-

rou de funcionar e a Rádio-
Linz cessou suas emissões
por falta depor tana de corrente. Uirfs -f-1923, ninda muito jovem sua10 ruas tiveram de' ser total- , poesia ganhou larea oooula-mente* evacuadas, o mesmo
acontecendo com o quaitel do
Corpo de Bombeiros. Os car-
plntriros da cidade labricam
sem cessar jangadas de tron-
cos de árvores para suprir
a falta de embarcações.

O Tirol está submerso sob
a chuva e a neve; as cultu-
ras estão devastadas numa
extent-úo du centenas de hec-
tares e já se calcula em mais
de 5 milhões de schllligs os
prejuízos sofridos somente

(Conclui na 5' Pág.)

Mais Ativa a Participação
Dos Jovens Nas Eleições

T\EJEJAMOS conhecer a" opinião de nessos leito-¦/et sobre as novas seções que
aparecem na qiuirta página.

O que sabemos pelas cartas
recebidos é que seu aspecto
gráfico tem agradado, mas ja
está em tempo de colhermos
impressões a respeito do que
ali se escreve, quer na parte
opinativo, quer na parte in-
for.nativa. Essa página de-
verá atender cada vez me-
lh(r às erio-íneto-» de seu ptl-
blico, o que acontecerá tanto
mais cedo quanto maln cri-
tícas e sugestões receber-mo*.

Desde já reconhecemos eo-
mo justos o» reparos qne nos
fêz um destacado escrftrr.
que acha deficientes e pou-
co abundantes as noticias so-
bre o moni-mento Infelecttial
no pnis. tsse ê de lato o
lado mais débil da emarta vá-
p'na. po<) aV deveria refle-
tir-se melhor o oue hii de im-
portante na fido cultural
brasileira. Náo precisam s
dizer que como movimento
intelectual entendemos tanj-
bèm a vida estudantil, ainda
pouco focalizada por no*»
jcmal. , .Por tudo t*»o Julflotnot rs-
d-spenídoel aut o» amaot éa
IMPRENSA POPVLAR no»
enviem tua» vptniòet e. mait
ão av* isso. ave not pro-
eurtm oautU» leitor*», (es-
tuãantes. «rtirta». enteie-».¦buati, tte.) diroostos e aar-
¦nos suas colaboração. TO

IVIaceio, lo (ip.) —
mais um ato de vanda-
lismo acaba de <er pra-
ticado pela policie do sr
Arnon de Melo. Acttba
de ser invadido o local
onde funciotam reda-
•cão e as ofUinas do jor-
nal «Voz do Pc»o». A
violência, qu-* visa o jor-
nal cujo du-etor Jaime
Miranda, está prSso, tor-
na-se mais grave por-
que constitui não spenas
atentado à «íbertíade de
imprensa, como ^tmbém
contra a pro* aganda elei-
toral, feita através das
colunas da «Voz do Po-
vo».

INAUGURADO, ONTEM, 0 ESCRITÓRIO
CENTRAL DA JUVENTUDE

/

OFICIAIS E
MARINHEIROS
LIBERTADOS
HONG KONG, 10 (AFP)

— Forani libertados pelas
autoridades chinesas e che-
gorara esta tarde a Hong
Kong etois oficiais e sete
marinheiro» do navio de
guerra britânico «Concord»
que haviam síqo captura-
dos no dia 2 de junho, quan-
do efetuavam ura cruzeiro
ao largo de Hong Kong a
teasáê áa m ütetó* . - - -

NAUGUROU-SE, ontem, ãs 19 horas, com um ato públl-co solene, o Escritório Central da Juventude, à Rua Mon-
corvo Filho, 38, sobrado- Iniciando a festividade, falou o
líder juvenil Tibério Gadelha*

O candidato da juventude Francisco da Costt Netto
usou da palavra, conclamando os jovens a uma participa-
ção mais ativa na campanha eleitoral. Lembrou os comi*
cios realizados pela juventude carioca na .-ampanha de 1950
e fôz um apelo aos jovens para que procurem com o ardor
e a combatividade próprios da moedade novas formas de
propaganda para os candidatos populares.

O Escritório Central da Juventude promove a propa-
ganda dos candidatos Costa Netto e Aristides Saldanha,
para vereadores, para deputado Lobo Carneiro e para se-
nador Valerio Konder-

Após o discurso de Costa Netto, foi realizada a entro-
ga de prêmios aos jovens que mais se destacaram na cam*
panha de finanças para eleger os patriotas e derrotar os
entreguistas-

NOVO PôSTO
|U|A próxima tei\a-feira,
¦™ às 19 horas, Instala-se
mais um posto eleitoral dos
candidatos populares pela
eleição de Valório Konder
para senador, Roberto Mo-
rena para deputado e Cio-
tilde Prestes para a Câmara
Municipal.

O posto ileará localizado â
Rua Bento Ribeiro 33, L»
andar, sala 1.

|| Neruda |
I Completa ]
{JiO Anos i

ip

ATIRADO NUMA CELA
SEM AR E SEM LUZ

NAO ESTÃO MERECENDO TRA1AMENTO
CONDIGNO OS PRESOS NA POLICIA CENTRAL

jABLO NERUDA, poeta
nnclonal do Chile, com-

pleta hoje seu clnqllcntená-
rio dc nascimento. Iniciando
sua produção poética em

poesia ganhou larga popula-ridade em sua pátria e fora
dela. Artista de grande ta-
lento, soube manter-se fiel
ao povo, identificando-se com
a su* vanguarda, Impregnan-
do*o sua obra das idíias pro-
gressistas. Buscou para mo-
tlvo de seu canto magnífico
os grandes temas do nosso
tempo. Seu verso de rara
beleza, pleno de dignidade
volta-se para a paz, anuncia
o futuro feliz do homem. A
poesia de Pabló Nsrura é
uma contribuição Importan-
te paTa a cultura americana.
Sua arte srandlosa conquls-
tou p,ira Cie o Prêmio Stálin
Tntcrnaolnnn! Polo Fortnle-
cimento da Paz Entre os Po-
vos..

Encontram-se, hoje. no Chi-
le, nas festas comemoratl-
vas do 50.' aniversário de
Pablo Neruda, intelectuais
de vários países, representan-
tes dc entidades culturais e
convidados especiais Entre

(Conclui na B» Pág.)

f)S PRESOS POLÍTICOS" recolhidos & Delegacia
de Ordem Política e Social,
entre os quais se acham o
capitão Agliberto Azevedo e
o cx-secrelurlo da Câmara de
Vereadores, Amarilio Vas-
concelos .estão recolhidos a
local incompatível com sua
condição. Embora, ontem, se
lenha suspenso a incomunl-
cabilidade em que se encon-
travam, a policia nega-se a
transferi-los de local.

SITUAÇÃO PÉSSIMA
Em situação péssima en*

contra-so o operário Artur
Ferreira de Lima, preso du-
rante o comício de 5 de Ju-
lho, no Campo de São Cris-
tóvão. Está num cubículo
sem luz natural e de venti-
loção precária. Suas roupas
estão em péssimo estado e
não permitem que sejam tro-
codas ou lavadas. Diante de
demarches de seu advoçado,
afirmam os policiais que êlo
não será transferido.

LÚCIA PRESTES
Diante de protestos dos

presos, as sras. Lúcia Pres*
tes Brandão e Raquel Lobo
foram recolhidas m um sò
cubículo, cessando assim o
Isolamento em que se encon-

travam. Ontem os policiais
pretendiam proibir que am-
bas fossem ao banho de sol,
violcnclo quo não so consu*
mou ainda diante de protes-tos dos presos políticos.

Planejada
a Invasão
de Costa Rica

BOGOTÁ 10 (AFP) — Arádio dc Hão Joré de Costa
Rea, captada ontem à noite
em Bogotá, anunciou que o
flouémo costa-riquertho te.
mia uma próxima tnuasão
provinda de países uism/ios,
especialmente da Nicarágua,
onde se encontram partdá-rios dos ei-prcsiricmes Teo-
doro Picado e Kujael Calde-
ron Guardiã. Segundo a "Vce
dt Vitor". o *j(wêrno costa--riquenho chefiado pelo Sr.
José Figueras conheceu os pia»
nos por meio da rádio donde»»
tina que, duo», opera em ter'-
ritórto nicaraouense. A rá-
dio clandestina anunciou *
próximo bombardeio da co»
pitai e o governo costa-ríqua--
nhos ordenou o "btacJc-ouí*
na cidade como medida àt
segurança.

AMEAÇAM OS IANQUES
SUPRIMIR A "AJUDA"

A FRANCA E A ITÁLIA
NAO RECEBERÃO MAIS DÓLARES E TFRAO
AS ENCOMENDAS CANCELADAS SE PEMO.
RAREM A ASSINAR O TRATADO DA COMU=

NIDADE EUROPÉIA

WASHINGTON, 10 (A.F.
- P.) — A Comissão de

Relações Exteriores do Se-
nado resolveu hoje, supri-
mlr totalmente todo o «au-
xilio» americano à França e

l^^MBBB^^wiSByll^pro^»-v-'' X' >N^Í * -. \ 
'•¦ ' ""V' ' S-^-^i^^S-B^-ír^líLffjfe ¦'¦'?* *¦**

NA EXPOSIÇÃO DO í DE JULHO despertam atenção especial os materiais referentes a '
Siqueira Campos, o bravo companheiro de Luiz Carlos Prestes, cujo destacamento, em
magistrais manobras diver sionistas, fêz a cobertura da retirada da Coluna para a Boli-
via. No Salão da Biblioteca da ABI, a exposição continua franqueada ao público, até
quinta-feira próxima. Encerrando essa mostra, de i)tt'ciat«üa de participantes dos movi-
mentos revolucionários de 1922 e 1021, e da Liga da Emancipação Nacional, o general Hen-

rique Cunha pronunciará uma conferência.

JOHN FOSTER DULLES VISTO PELA IMPRENSA INGLESA

^¦^'^¦1 S ll>t'7SS W-fcMBiMl-B-y/^^Bl^R,<wt*^^ Ki3R M.^iuffi JHXà £_T _B_É_^_SrflPíS8S;X5íí_^S_n«

â Itália a partir de 31 de át>
zembro deste ano, a metto*
que os dois países tenham*-
até lá, ratificado o Tratada
da Comunidade Européia dft
Defesa ou apresentado titu
alternativa aceitável.

O presidente da comissão»
senador Alexander Smlth,
salientou que essa medidft
era mais dura que a adota-
da pela Câmara dos Repre»
sentantes, pois anularia até
as encomendas já feitas «ae
que já se acham no cplpe*
line> — termos empregador
pelo próprio senador.

(NOTA DA REDAÇÃO: A
medida tomada liga-se ft
pressão que está sendo usa-
da pelos monopólios amerfc
canos, contra os interesses
dos povos francês e italiano.
As anteriores têm se mostra-
do improfícuas. Foi depote
da votação da Câmara doa
Representantes americanos
que, s sucessivametne, o tró**
tado da C.E.D. sofreu fraga»
rosa derrota nas ComlssOe*
de Relações Exteriores D»
fesa Nacional e Justiça, ds
Assembléia Francesa. Sete
esquecer a fragorosa derro*
ta de Lanlel, defensor «to
tTratado»).

_„,t
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Intercâmbio
de Progra*;

mas de
Televisão

LONDRES, 10 (A.r.P.) — iS*
processos da televisão n*Unlfio Soviética e a píisslblll»dude de Intercâmbio de progra»mas entre a Europa Ocidentale Moscou foram discutidos nc**

ta capital pelos dois Kcnlcot
que a U.R.S.S. enviou * Contarôncla Internacional du Tclevl»sito, que se reúne atualmenteem Londres, sob a égide rã»
UNESCO.

Os dois delegados se decte*raram Imensamente Interesia»dos por esse lnterc&mblo asopiniões entre os técnicos <•
onze países do mundo Inte!**¦Abre os programas de cultu»t de educac&o.

O ir. Novakovskl, dl«4*adjunto do Centro dc TelevlAde Moscou, interrogado sobr* M
possibilidades de um lcteretas»bio de programas entre a UJ4
BA • a Europa Ocidental, hpondeu: «Gostaríamos de reaHs.*»r todo intercâmbio que cotteldura 4 «Mt«rMBSto .jíiiía q M
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Dissolução e opróbrio
Escreve Dnnlon Joblm:
«A NucAo deseja viVIo uo lugar «m qui* iwtlvi* em tem*

pos iiiiiii'!*., ho iiulii do brlgadi-iro K<liiardo «ornei, que nr»
se earorçn por -.alvar a UMN porniuribiieana da dissolução
e do oproiilo.

\linlii i" ii>ni|Hi da |W,r oa olhos no alta • de nio desertar
a liHinlcIra. l'or ciu-iiento, o quo «ohe da oplnllo pública
é uni liii|iii- a rebnle. Dentro em pouco será um dobre a
finniliv*».

O dobre de finados e dn capitulação é a mdslca dn
UDN. 1'i-a (|ti(- mais dissolução e opiobrio do que a do brl-
gmliMro Eduardo Gomes nccltnndo a execução do Acordo
Militar Brasll-Entado» Unidos? Cleofas dança com a mú-
slca da casn. B' o opiobrio: nao hâ o que estranhar)

No »o .ii.niiiii, i-ii úiit ii irViiiil.-iiiiii r,i\,ii. nnn.
.|'»lll lllll..llll, , millll im. '

(M linrta.aiil.-iiri.no, rirnu <
raillaiita rum * ,l|.||»«ri*r,'i.i
liimnil* uniu iiliiT.liliiiln
<Í00rS*> Wll.l.lllitlmi. *|IIHII|||
à iiiiiiiilniii tlinltvKu tias liar*
rrlrm rminia r hsrlur* da
•usa partiu mis i«tinlnii» )il» inr -Nu ili»,, tttt Am*, t
rlin li* Iiiuhi iiitrn Iodos, .'
• kiii ilUllmHii i nir» lirunnii \
. urdiu <

O roluntiln il* ,i .'iiii-ii- {
iliT i|iif 'Iiiii i.l» a .-ni ii,.m ?'¦ 
0 Kl lllllli- -UI MM itni l.llM- •

> llll» lllllin .'.'«,I é V.-l llllllt* .
,' 1'hiii iiuiifiiiiii nín imiii- ;.>, «int-j viajar, lifiu tom ilin-l- í

10 a im MUMiiiiiile. i:» ¦'
mim nimlssan if« mtelef ¦mnls nm KslHitni liiliimlii 'rnm .'ili' ihlcllvu: um pus* ,
miimiiIi* imi.i 1'iiui liniiiKiin, :
Klnrln .In* .'«liuliis rnli.ii* t

,• rie tnii.i n 'itimimlrtads livre
prngir«»t*lA,
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I CARAVANAS POPULARES OE ESCLAnECtMENTQ
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lia/; iuH.ii
No «O Mundo-, escreve o

sr. Carlos Vlnbaei:
«A Ifitrnnça reinante no

SmiulArlii Osvnlilo ('nu,
liiiiilirin »' jrinnilp, mas pos*
.«o reduzi-la. Dirigido por mn
hnilnmi.nles qno <•, ou fof
rin 1'nliriu r.NpecInl, o sana*
líirlo di- Correias o«IA trans-
lorninil» niinin sucursal do
inferno. O re^line nll t o
do pnii. <'ui'iii protestar
qualquer cnlsn, por mnls Ju»-
In que possn ser > reclnmn*
«.-ilu, /• espancado, Insulindu
e posto no nliu» da rua. O
Inl de ile. rn ria é valente
como ii qui. Tor d.i cA aque-
In palha, mele o lnaço nos
lloonics, O sou cassessor-téc-
llloo»! o «ilustro medico .lo-
sé, lambem t. de umn «brn*

| vora* InvulRar. O rapiue fl-

| ca feliz quando esmurra um
í tliliercutoso».
\ Trata-se de um reflexo
jí rltowe govôrno, ria previdòn-
i <ta de Vargas, como alias ro-
I conhece o Jornalista no ti-
l nal do srtu artigo.

Lua-de-Mel
No yiy.pertino de Getúlio,

Informa:
«O casai — Vem e Mane-

ca Vnrji-us — após a lindn
| testa de m.poins, segue ago-

ra em viagem rie lua-de-mel,
com destino :'i rCuropa, onde

Câo»

No editorial de <Dlnrln
Cariou»*».

«A Unlflo deva eérea de
qulnae bilhões à Previdência
Social n nutro tanto à lavou-
ra, como conseqüência do re-
oolhlmenlo doa ágios. Asses
debito* n;ío poderio aer II*
quIriaitoM, a menos que o go*
vêrno emita Irlnla bilhões,
produzindo tal Inflação mo-
nelárln u caos econômico e
social».

í* o governo de Getúlio,
que se dizia o pai dos po-
ores antes de eleito. O.s ins-
iltutos ultrapassam I6das
as marcas da malversação
dos dinheiro» públicos. Quan- •
to aos ministérios, * o que
se ve, com Aranha à fren-
te. Aranha e seus ágios. Ge-
túlio vai levando.

ELEITORAL EM MIEROIE SAO GONÇALO
Protesto contra a penetração do imperialismo norte-americano em nossa pátria — Os trabalhado-

res contribuem para a eleição dos patriotas e a derrota dos entreguistas —
Aprcnnsõc»

Assis £

s Ma-vlslloriio Konui, Paris,
\ riri, Lisboa, Londres e, pos-
\ aivelmciite, algumas cidades

balneários ria Cote ri'Azur».
\ Esse também prometia' 

baixar o cuslo de vida. ia co-
rneear pelo Rio Grande do

| Sul. Agora vai para a Cote
dA/.ur. O povo gaúcho faz
greve contra a demora do
congelamento. Getúlio vê
que é ca,ia vez mais difícil

^ ir levando, levando.

««'•*\'vmmm\\*^^^

Chefe

O <CorreIo da Manha» re-
gistra an felicitações para o
novo redator-cheíe, entre as
quais se destacam as dc:

«Hcrmnn J. Jnllnek, secre-
lArlo .ta Kn.bal.xada nor
le-americana; Emanuel
Stnmpf, da Light and Po-
wer; Conrad Boslnn Wrzos,
chefe dp Serviço de Inipren-
sa Sul-Anicricaiia; Anlhony
Mrew, diretor-presidenU* da
Gibbs Willlamson; ex-chan-
celer João Nevea da Fontou-
ra».

Trata-se, segundo o sr. Je-
linek da Embaixada dos Es-
tados Unidos, de «the right
man in the right place».
Ninguém melhor —• segun-
do o antigo chanceler para a
alienação progressiva da so-
berania nacional. E o bene-
plácito da Light.

O nauseabundo sr.
Chateaubrland afirma:

«Sinceramente, a viagem
•Io sr. Mendi-s-France me
causa mnls npreensi.es dn
que esperanças, file se revê-
lon deivnslado açodado para
ganhar a pnz, sendo como í*
m Francn um cnmbaleiile
que so registra derrolns ml-
litares em seu passivo nn
Indochina».

Explicam-se as npreeníftes
do repulsivo qulsllng. f: n
paz que fe aproxima dos po-
vos. Ms;«ranças para os po-
vos. Para ns bandidos, os
monstro-; rio gênero hurna-
no, as apreensões, os mirins,
o desespero, o ódio animal.

Cavalos i
•0 «Jornal dn Brasil» diz, ;

num tApico:
«Sem n menor Intcnçün de. j

desrespeito a bumonlilndc, a j
inteligência, a cultura c n
raça dos Ilustres lideres
política paulista, não pode
mos delxnr dc compnrar
que, por culpa deles, se ve
riflra sgorn no grande Esia

daiJ
do, nesta feira de vaidade e 0
negócios que c n luta eleito- p
rnl, aos mercados dc cava 

^

los e burros a que se dedl-
cam especialmente os ciga-
nos».

Trata-se de uma opinião

do respeitoso «-Jornal
do Brasil», o órgão do con-
de. Que pode nâo entender
das coisas de ciganos. Mas
deve entender bastante a

propósito de cavalos.

Prossegulndo nn campanha
dn propaganda e esclareci-
mento eleitoral, os cândida-
tos populares realizaram,

jjj no dln 8 último, comandos
n em frente As fabrica» Manu-
a fniiiri e i'"lnt LüXi em Sfto
g Gonçalo.
i Aliavi-s do allo-fnlanie

| montado num carro, fala-
1 ram os candidatos popula-
^ res Di*. Armando LeAo l*'er-
I reira (candidato a prefeito
â do município) que mostrou
p nos iiaballindorej; n dlfcren-
£ ca que existe entre as candl-
| ilaimas populares, nascidas
| nns lulas rie reivindicações
p de suas classes e do povo
fj e as outras candidaturas rie
1 última hnin; Elclo Ilnstos
9 Duarte (candidato a verea-
| dori sôbre o congelamento
§ de preços e salário-minimo
I e Hilário rie Almeida (candl-
| dato a vereador).
\ Participaram ainda desses
: comandos os candidatos po-
i pulares Irineu Josó de Sou-
j za, Júlio Mota e Luclriio de
| Castro.

A PENETRAÇÃO
IMPERIALISTA

Foi mostrado aos trabalha-
dores da fáhrica de fósforos
Fiat l.ux a penetraç.to im-
perlalista norte-americana cm
nosso pais e n tentativa de
«doping» contra a indústria
de fósforos, que provocaria o
desemprego em massa.

Grande Assembléia em Campos Pelo
Salário-Mínimo e o Congelamento

Comício no dia 12 na Praça São Salvador — As propostas aprovadas
CAMPOS (Da Sucursal) —

A Curr.issüo Intersindical de
Campos realizou uu Câmara
de Vereadores do município,
uma niunde assemblcia co-
memorando b conquista do sa-
láiio-mliilino u em prosse-
guimeinò da lula pelo con-
Kelnmer.to dos preços, Gran-
de número a'e operários su-
Derloiou as dependências da
Câmara, splaudínao entusiàs-
tiçamente os oradores e os
lulci-gs sindicais ime orienta-
ram em Campos a luta pelacono.uista q'g salário mínimo.
Presidiu a assembléia o Sr.
José Gonçalves de Almeida,
presidente da Comissão In-
tersindical de Campos, par-ticinancio da mesa, como con-
vidaa'o especial o Sr. Demis-
toclides Batista, presidente
da Frente intersindical Na-
cional, o deputado federal
Celso Peçanha, o vereador
Ed«ar Coelho u*os Santos, o¦representante da União dos
Servidores Públicos,*Sr. Luis
Freitas, o representante da
Delewacta do Sindicato dos
Ferroviários, Sr. Jorj-e Soa-
res. o representante dos têx-
teis, Sr. Sebastião Francisco,
alem dos Srs. Atjassiz Silva,
Francisco Dni-i, liton Cata-
rina, Francisco P. o'a Silva, o
ex-vereador Olavo Marins, o
Dr. Roland de Oliveira, e »
renresenlant'0 ris União Fe-
Bnins de Campoç. Sra. Euct
Claudino.

O SALÁRIO MÍNIMO
NAO FOI UMA DÁDIVA

Utiüianrfo dr. palavra o
gr. Drrr:stórlic!ei Batista his-
toriou n lor-pa luta do pro-
letariado nacional pela con-
auista cio salário-minimo;
afirmando iam certa altura
de seu discurso uue "o sa-
lario-minimo não foi uma
dádiva do Sr. (Jcljlio Var-
«as, mas sim uma conquista
da^ classe operária do Bra-
ail". Em si-i! aplaudido dis-
curso o Sr. Dernistúclldes Ha-
Hsta focalizou alqda a par-
ticipacac da classe operária
nas próximas eleições, aler-
tando cs presentes sobre oa
políticos de última hora e
conclamando para que vo-
tassem nos veidadfliros 11-
deres d:i classe operária.

OUTROS ORADORES
A secuii usou da palavr»

o deputado Celso Peçanha,
combatendo a chamaria "cha-
pa completa" e dando a. sua
soiirtarifriadc aos trabalha-
dores camnista. O Sr. Ilton
Catarina falou sôbre a si-

.''S^^J^WSÍWx^

tuação do? trabalhadores
do esmeo. A senhora Euci
Claudino apresentou a soli-
darieCade da Uniüo Femlni-
na de Campos na luta da
classe operária campista e
apresentou um memorial pa-
ra ser enviado ao Presidente
da República contra a ca-
réstia A* vicia. O Sr. Fran-
cisco Dir.fs, representando os
assalariados agrícolas o'e
Campos, falou sôbre a reali-
zaçSo da Ia, Conferência dos
Assalariados Agrícolas do
Norte Fluminense a realizar-
se cm Campos, apelando para
que a Frente Intersindical
patrocinasse esta Confercn-
cia. O vereador Edgar Coc-
lhe dos Santos solidarizou-se
com a Frente Intersindical,
combatendo ainda o ffovérno
de Vargas e a chamada legis-
lacão trabalhista. Falaram
ainda os Srs. Agassir. Silva,
apelando para a união q*os
operário», da' cidade e dos
camponeses campist-as e o
ferroviário Francisco Pereira
da Silva.

COMÍCIO DIA 11

O ex-vereador Olavo Ma-
rins apresentou a proposta,
unanimemente aceita pela as-
sémbléia da realização de
um grande comício no ala 12,
na Praça de S. Salvador,
para comemoração da con-
auist* dc salário-minimo, pe-
Io congelamento dos preços
* contra a dispensa de ope-
rários nas empresas de Cam-
pos, Em seu discurso o Sr.
Olavo Marins combateu o
proieto 32. ó"e autoria do «e-
nador íarclsta Dario Cardoso
recebendo grande salva de
palma da assembléia, apelan- .
do para oue o deputado Celso
Peçanha combatesse esse

monstrene.o fascista na Cá-
maia de Dcou!,ao'os. Focali-
zou ainda o Sr. Olavo Ma-
rins o congelamento de pre-
cos e ni-.diu um minuto de
silêncio i-m memória de AI-
tair Paula Rosa. assassinado
pela nnl.Via de Vargas na
luta dos têxteis do Distrito
Feneral.
PROPOSTAS APROVADAS

Foram aprovadas as se-
gulntes propostas na assem-
bléia da Fronte Intersindl-
cal: envio de telegramas c
abaixo-ürsinados ao Presi-
dente da República, exigindo
o congele mento dos preços;
telegrama ao Presidente
da Cámura de Vereadores de
Campos, podindo o apoio ao
Congre.ío Nacional dos Tra-
balhadores Agrícolas; reali-
yacão dc Comício da Vitória
dia l?.1 solidariedade ao no-
vo o'a Guatemala Capresen-
tada pelo Sr. Ilton Catarina),
enviar Weirramu pedindo a
presença de um representan-

te da Comis?5o Intersindical
Nacional ao comício do dia
12. e a continuação da as-
bléia permanente da Frente
Intersintfical dc Campos.

MANIFESTAÇÕES DE
APOIO A "IMPRENSA

POPULAR"
A IMPRENSA POPULAR

se fêz representar em todas
as reuniões da Frente Inter-
sindical dc Camnos. recebeu-
do Inúmeras demonstrações
de apoio e simpatia dos ope-
rários r.ampistas. O iornal da
verdade e da Paz foi reco-
nhecido como um dos poucos
jornais no Brasil aue se co-
locou decisivamente ao lado
da clasie operária na luta
pela conquista dc salário-mi-
nimo.

ASSALTO À MÃO
ARMADA

VOLTA REDONDA. 10 (I,
P.) — Vcrificou-so na ma-
nhã dc hr-io audacioso assai-
Io ao açougueiro Osvaldo da
Rocha, e-dnbclncido à Rua
207. que foi roubado em 114
mil cruzcíi os.

Contendo à policia como se
deu o ínto. a vítima historiou
que estava no interior o'o seu
estabelecimento caiando che-
gou à porta uma senhora
vestindo calca escura c Plu
sa br-mc-. que lhe comprou
um quilo rie carne. Quando
abria o cofre para fazer o tro-
co de ümr nota de mil cru-
zciros. três homens surgiram
armados de revolver, toma-
ram todo o dinheiro oue ti-
nha e fugiram.

riN ANCAS
Foi arrecadado como con-

iribiiicán dos trabalhadores
das duas fábricas a campa-
iiha financeira dos cândida-
tos populares a impoitAn-
cia d» CrS 1.075,00.

AH CAKAVANAft
POPDI.AKKK KM

NITKRfll
Também em Niterói os

candidatos populares reali-
/aram umn caravana, no dia
9, sendo efetuados ('.inícios
nos pontos dc embai que dos
trabalhadores marítimos, lo-
calizados no Aterro de SAo
Lourcnço, Martil e iJonln da
Areia.

Usaram da palavra os can-

FALTA DÁGUA
Morador» da Travessa

Santo Antônio protestam
crjiitr-i falta dágua naoucla
via pública. Uma comissão cs-
leve rin reo'ação da Sucursal
dcslc óigão em Niterói, re-
clamando prnvloências ime-
diatas. Carros-pica são envia-
dos somenlT. para os afilha-
dos ilu governo de Amaral
Peixoto

"MARMELADA" DE
AMARAL PEIXOTO
O deputado Paulo Mendes,

da tribuna da Atucmbléia Le-
gisiativa. denunciou mais
uma grossa "marmelada" do
Sr. Amaral Peixoto. O caso
é aue c A!z:rante distribuiu
farta publicidade em torno da
estrada Persa Très-Angra
o'os íteis afirmando aue
os 83 atlilómetros daquela ro-
dovia rstovam "perfeitas".
Na renlidede. porém, o oue
há é nue. dos referidos qui-
lômetroô, apenas 7 estão as-
faltaoY).' c assim mesmo, pés-
simamente.

(Da Sucursall

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria»

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitos, cie»lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-teu móveis americanas (Boches), as ünleas que permitem
pcrfeiu hlgtenl-taaao o nao provootin tocos. Não arranque
seus dentes para chapa som urlmeiro pedir orçamento pnrao linche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado ile mnqulnárto e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apen»». Consertos em 30 ndnutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁRIA DO DR. ISIDORO
ltua Klpidlo Boa Morle. Ü85 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Traça da Bandeira). Diariamente das V àa 19 horna.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Drntiiiliiriii
tracõc» iIHIitI»

•.nnlAinliui, por prurraio norte-americana. Kz-
,.„,  . , • opcracaeB d» boca — IIKIlKiKS FIXOS BMOM-.lb il.uai-lii rum imiifriiil garantido, pur nreco» rumiavnli.(Consiillorlo: Ituu dn (.'urino, D — 91 imdnr — Sul» KOI. A<tervns, iiuiiilim u mAIihiId», a Ituu I). Manuel, H, Sobrado), as*egundus, quartas e sexlas-telnis. — Telefone: «J-1874.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Oonserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Gera). —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

HnSsW *v*rr i^A ^glW
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Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Postoso
RECUSE IMITAÇÕES

Meu, o Seu, o Nosso Café0
sss^svpnnnB

mxmmamamm

'Mte<mm\(èWM*M
| Espancou a mãe e es-

faqneou a vizinha
Num dos barracões do Mono¦Ia Catacumba; Cumerclndo Gui-

marães, por motivos (úteis, des-
mandou a espancar a própria
rnãe. A genltora do Jovem, sen-
tindo-se desamparada, e mes-
mo porque o filho se enfurecia
cada vez mais, resolveu pro-
curar abrigo na casa de sua
vizinha, Eunlcc Monção, de 24
:mos, solteira, domiciliada no
barracão n.» 272 do mesmo
Morro.-

Foi o bustunte. O deinatu-
rado filho armoú-ie de uma
r.ica ''o im|iiedosamente Invadiu
a cana de d. Eunlce, atingiu-
lu-a com viilus facadas no
.entre. .V mulher, que está «m
iillantailo estado de gravidez,

ü rccolhtuu em estadu desei-
íruilor, in Huspilul Miguel
•uto.
Aproveltundo-se d» celeuma,

, criminoso fugiu.

Menor baleado
Saiu para caçar rolinha» nu-

ma chácira nos fundos da resi-
dencia de seus pais, o menor
irineu, de 11 anos de Idade,
colegial, filho de Domingos
Mela Santcs, morador no Par-
que Proletário de Amorlm, gru-
po 6, casa 9, em Caxias. Subi-
lamente, o grupo de criança do
qual fazia parte Irineu, foi sur-
preendtdo pelo dono da chácara,
que fêz várias detonações com
sua arma de rogo em dlrccfio
à petlzada. Irineu, atingido no
pescoço por uma bala, caiu
ensangüentado ao solo. Socor-
rido no Hospital Getúlio Vargas,
ficou ali internado «ta estado
grave.

A policia dt Caxias dlsit qua
está ancetando «diligências»
liara identificar • prender •

O comerciante acusa
Panando por síria» aperturas,

• negociante Edmundo Máximo

dua Santos Amaro Pacheco,
casado, residente à Avenida
Mem de Sá, 231, sobrado, reíol-veu solicitar o auxilio do souvnlho amigo, o coronel do Kxcr-cito José Maria Lelle de Vas-
eoncelos. "Contraiu um emprés-
timo de 15 mil cruzeiros, oíere-
cendo como garantia um Jipede sua propriedade. Mas, no
momento dt liquidar a divida,
foi surpreendido com algo queestava fora da combinação; o
coronel negou-se a devolver-lhe
o recibo e declarou, mesmo, quehavia feito a transferência do
veiculo, para sou nome. Em
face dessa ocorrência, Edmun-
do resolveu apresentar queixaa policia contra o coronel.

Eletrocutado
o operário

O bòmbelrò-hldràullco Juitlno
Morga {'M anos, casuilu, real-
dente um Nilópolis), ontem à
tarde, consertava uma bomba-

elétrica que rornece água noEdifício Lobraz, a Av. GraçaAranha n.° S7. An fazer nsligações ria máquina recebeuviolento choque, tendo morte

I

It

CONSERTOS Dl
TULE VISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTÁVIO.

dldaloc popular*! Jftlirlo de
Almeida mostrando o carA-
ter s-ntlpopular • dt tralcAo
nacional tio governo Vargas,
• Irineu Josó de .Sou/.n. lldcr
dos marítimos, que denun-
ciou a tentativa do govtr*
no de transformar o Ldide
rm sociedade anônima, pnrn
entregá-lo aos norte-amcrlcn-
nos.

OS TRABAL1IADOKKS
CONTRIBUEM

Na pnrle dc finanças, que
to/e a participação do candl-
dato popular Júlio Mota,
íoram arrecadadas as scguln-
tes importâncias para ajuda
à Campanha dos 50 Milhões
«pnra eleger os patriotas e
derrotar os entreguistas-*: nn
MARU1 — Cr$ 1.300,00; no
Aterro de Silo Lourcnço e
Ponta da Areia — Cr$ ...
1.540.00.

GRANDE MASSA
PRESENTE

Em todoa oa pontos onde
se realizaram os comandos
dos candidatos populares, a
caravana íol recebida com
cntuHlusmo pelos trabalhado-
res que aplaudiam calorosa-
mente os diversos oradores.
No comando do Maruí cerca

da 3.000 pessoa» assistiram
ao comido roallzado, assim
nomo outro efetuado as por*
tas da Hime, onde rerca de
.100 tra balhadores o.stlvonim
presentes.

(Da Sucursal)
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Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V, ter
alívio imediato.

Â Vendi! m
as Fató;ÛJ

^^^ntâsdos kffores
OS ABACAXIS QUE NOS

Escreve-nog o leitor H.B.N.:
Só mesmo não se tendo

outra diversão mais barata é
que ge é obrigad0 a assistir
ainda os «abacaxis» que Hol-
lywood nos impinge. E' de
ver a falta de arte, a im-
becilidade com que são fei-
tos,-o que revela o grau de
obtu&idade que a mentalida-
de dos norte-americanos atin-
giu. Digo ist0 a propósito de
um filme quo assisti há dias.
Trata-se da reprise «Cleópa-
tra». Confesso que fu^ revê-
Io quase somente por curió-
sidade, pois jâ o tinha visto
quando ainda era criança.
Mas, não 6 que os romanos
(os romanos!) sabiam falar
o inglês?! Em determinada
cena, a esposa de César che-
ga a uma grande sala e é
saudada por uir.a amiga com
um perfeito «Alô». E' real-
mente das arábias.

Poderia citar muitos outros
exemplos da imbecilidade
ianque. Quem nâo se lem-
bra da ocasião cm que Bru*
tos, no filme Júlio César,
retira do bolso e, de outra
feita, de uma gaveta urr. li.
vro muito bem encadernado?
Naquela ópoca ainda não exis-
tiam livros encardenados, to-
do mundo sabe. Mas, os ian-
quês não.

Mas, vou deixar por aqui
os filmes de Hollywood. É
bom citar Os r]e outros lu-
gares. Não são tão falhos
quanto os norte-americanos,
mas apresentam err. grau me-
nor os mesmos defeitos, o que
revela a influencia maléfica
que sofrem. Ontem, vi o fil-
me «Rainha de Sabá», vindo
da Itália. Antes de tudo c
bom frisar que não se pode
querer marrreiada mais aze.
da. Não há respeito aos cos-
tumes da época, não há res-
peito aos fatos históricos, não
há respeito a coisa nenhu-
ma. Em certo momento, quan-

do o mocinho, que neste ca-
so é o filho do Rei Salomão,
em companhia de um pajem
viaja para o reino de Sabá,
encontram um oásis em pie-
no deserto e resolvem baiuiur-
se. 1'assam ambos a se ues-
pir. firam as couraças, ti-
ram a espada, tiram os sapa-
toa (botas amarradas n;i3
pernas) e... todo muiióg yen-
sa: vão ficar completamente
nus- Mas, não! Os dois exi-
bem un malô de último mo-
dêlo, »zu's, cujos tecidos pa-
recém de lá.

Mas, a coisa não fica por
ai. Acontece que o filho do
rei Salomão e flechado nas.
costas e, depois de tirar a se.,
ta com a maior das facili-,
dades existentes na terra, sem
mesmo sair sangue, é que
cai em desmaio. Vai paia a
cama, por sinal alcochoada,
parecendo feita pela «Drago»,
Chega o pai, o rei, e ordena
ao médico:

— Dê a êle um «sopori-
fero».

Diabo! Até «soporífero»,
os israeüstas do tempo de
Salomão conheciam com es-
le nome! Mas, a marmelada
continua. Durante a viagem
do mocinho e seu pajem ao
reino de Sabá, acampam no
Vale do Silêncio, onde um
simples grito provoca o de-
sabnmento de montanhas in-
teiras. O pajem, frisando que
«não acredito 'cm espirito»
maus», revela curiosidade sô-
bre as causas d0 fenômeno.
Aí entra em cena o moci-
nho, explicando que os de.
sabamentos não são devidos
aos espíritos maus, mas à
desagregação de partículas,
causada pela vibração spno-
ra! Tá bem?! Naquele tem-
po já se sabia de tudo isto.

E' diante dessas coisas, querevelam um completo de;..-es-
peito pelo gosto dos expec.
ladores, uma imbecilidade

sem pudor, que se pensa lo-
gu: ti somos ainda obrigado»
a aturar isto. Aí estão os fil-
mes -.-c/viéticos, obras de ar-
te, um que se pode experi-
mentnr de tu d,, dentro do»
Iim tes historieis, etc, que
nos são negados, porque es-;»
governo de fantoches .assim•o 

que.-.
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E ficam bem ernase no centro
Escreve-nos o leitor .Tose

Silva Filho:
Escrevo por escrever. Nflo

tenho ilusões de que a Pre-
feitura atenda a minha re-
clairiacâo. Mas, nunca se
perde nada em denunciai-
suas bandalheiras. É por is-
to que reclamo o asíaltamen-
to das Ruas Sotero dos Reis,
Lopes de Sousa e Hilário Ri-
beiro. Não se pode admitir
que elas, situadas juntinho
da Praça da Bandeira, qua-
se no centro da cidade, por-
tanto, ainda sejam de parale-
lepipedos. São, ademais, de
grande trânsito de veículos,
que, devido aos balanços e
contra-balanços, logo se de-
feituam.

Esta reclamação eu faço a
pedido de muitos motoristas
meus amigos e de.morado*,
res das proximidades! Se-

j;undo me Informaram, já
enviaram à Câmara Munici-
pai memorial nesse sentido
e tentam mesrr.vi avistar-se
com o prefeito Dulcidio Car-
doso.

Entre muitas outras casas
que ficarão beneficiadas com
o asfaltamento das ruas ci-
tadas acima estão a Coope-
rativa Central dos Produto-
res de Leite Ltda., o dcpósl-
Io das Lojas Americanas,
S.A., a Ceibrasil, a Compa-
nhia Cirrus S.A., a Compa-
nhia Propac. Todas elas têm
veículos. Repito que não te-
nho ilusão de ser atendido
pela Prefeitura. Mas, aqui,
fica mais uma reclamação
que, se não for atendida, se-
rá mais uma desmoraliza-
ção para o prefeito e seu go*'vêrno, 

o sr. Getúlio Vargas.

Zona Sul
Rua Lopes Quintas, na G4*

ven, c Praça rtaul Guedes, ns
Urca.

Zona Norte
Ruas Bur&o de Süo Francisco

e Teodoro da Silva, em Vila
Isiiliel; Rua (iniiis, no Engenho
dn Uentrn; Avenida Concco Vas-
eoncelos, em llangu; Praia do
Cnju e Campo de Silo Cristo-
Vão, em SSo ürlstevâoi Ruui
Pereira ile Araújo e Clsplatlna,
em Irnjá; Rua CoracSo de Ma-
ria, cm Cachambl; Rua Ene»
Filho, na Penha Circular; Pra*
ca Taclnn, cm Ricardo de Alira*
queriiue; Av. Automóvel Club»,
em Inliiiiimn; Av. Suburbana,
em Ucl Castilho; Conjunto Re-
Sldenclal do I.A.P.I., na Penha;
Praça Barão de Taquara, em
Jiuiircpngiin.; Rua Itabira, naIsinn du Tijuca; Rua Marechal
Modcstlno, em Realenfe; Ave-
nldn Automóvel Clube, em Co*t-
lho Neto; Avenida Automóvel
Clube, na Puvuna; Kua Gene-
ral Tusso Fragoso, em Anchls*
I»; Ituu <C», cm Senador Ca*iiiurA; Avenldu das Bandeiras,
em frente ao núcleo da Casa
Popular, em Deodoro; Estrada
tio Burro Vermelho e Avenida
Automóvel Clube, em Colégio;
Praça Almirante Baltazar, em.iHciirepauiiA; Praça Igara, emCosmos, c Rua Paula Brito, aoAndaral.

Amanhã
Centro

Praça Santo Cristo, na Oam-boa e Largo do CatumbL amCatumbl. H
Zona Sul

Avenida Henrique Dumont,™ Ipanema; Rua Araújo Gon-dlm, no i*mc; Rua Mcna Bar*reto, em llntafogo.
Zona Norte

Rua Dona Isabel, cm Bonan-cesso; Rua Jarlna, cm MarechalHermes; Ruu Domlngiis Lopes.
SI" ;,!,,ur<'1"** "ua Fernüo dé
teHli,íftPS' ,no , Kneenho Novo;Rim Delgado de Carvalho, na•Ijiiia; Praça Oito de Mal»,em ícuclii. Miranda; Rua Cordo-vil, em 1'ttruila de I.ucas: Pra-ca Quintino lloculuva. em Qui»Uno. Rua Ilulpu, „o Andaral;<* Hua ••austo Barreto, em TH»-
K<*in.

Instantânea.
•lustim ern empregado daOficina Hidrelétrica Americana

t» a firma em questão fazia oreparo em conseqüência do qu3l
perdeu a vida.

Bebeu corrosivo
Abandonado por Maria deAssis, o eletricista Nilton JoséNeto, brasileiro, solteiro, dc 21anos, morador a Ruu Rio deJaneiro, em Caxias, nao quUmais viver. A suu primeira ten-

tatlva le suicídio foi Impedida
por sua lrma, Maria dt Lour-
«es Neto, que mora na mesma
casa. Pouco depois, porém, apro-<reltaiido-ie da ausência da ma-
na, que tivera necessidade deIr íuzer umas compras, Nilton
consumou sua trágica resolução &tomando chocolate com corro- %slvo.

Comício Hoje no Largo do Barreto
Comemoração da vitória na luta pelo salário-minimo — Pelo imediato

congelamento dos preços

WJJé%*Jir*\ 'JÂ ?

Problema n. 472
(Para novatos)

P Convocado pela Comissão
0 Intersindical de Niterói e
Í Sáo Gonçalo, será realizado
P hoje, dia 11, às 19 horas, no
Ú Largo do Barreto, .grande

..k--^:::.^

Centro de Orientação
Eleitoral em Caxias
Duque de Caxias (Do cor-

resçondente) — As 18 horai
do dia 10. sábado a Avenida
Plínio Casado, 185, lobraóto,
t*iv» lueav a loient inaugu-
ração do Centro dt Orienta-
cãe Eie-loral nesta cidade.
A sessac. aue será nies.did»
oelo Dr. .In*é Inácio Rumem
Júnior, sei a encerrada porum coauclel su*u:da d* ani-

comicío :de 
regosijo pela vi-,

tôria da unidade dos. traba-'
Ihadores na conquista, do sa-
lário-mínimo, e pelo imedia-
to congelamento" de preços.

OS ORADORES
Falarfio nesse grande co-'

micio, pára o qual estão .-on-•:
yÒçados todos os trabalhado-;
res. c o povo de Niterói e
SSo Gonçalo,. os seguintes
oradorei: Rafael Francisco
d« Almeida, presidente do
Sindicato dos' Trabalhadores
em I»ailaria3; Irineu José de
Souza, presidente do Sindi-
cato dos Operários Navais;
Osvaldo .Soares Gomes, pre-
sidente do Sindicato do»

Trabalhadores em Carris Ur-
banos; Nilson de Azevedo,
operário metalúrgico, vice-
presidente da Federação Flu-
minense da Juventude; An-

tônio Pereira da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos Vi-
dreiros de Niterói e São Gon-
calo; Daniel Soares, presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Cimento, Cal e Gesso; Maria
Felisberta Jardim, da Asso-
clação Feminina riuirJne*v
se; Abel de Sousa Lopes, r*#-
legado sindical doa Feno-
viários e Almir Reis Neto,
presidente do Sindicato dc
Fiação e Tecelagem» — (£>*
sucursal)*

ÍT—********rtr i I
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HORIZONTAIS: 2 - Obs-tâculo. 5 — Neste lugar. 7 _
i-F* a fili? eor^° * «scumi-
t?a*i ¦ T« Naquele lugar. 9 —
Bastai 10 — Perversa. 11 —
Maior

VEROCAIS: 1 - Rc.,pe<-.

nobra. 6 - Fileira. 10 - p^o"ra 4e moinho.
SOLUÇÃO DO PJaOBLXMA.

N° 471
HORIZONTAIS — 1 Ma-
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MNTROLE DO CREDITO RURAL PELO GRUPO ROCKFELLER
Desemprego na Marinha

... SmL . m" mU,,M "" nmrlllmoi - *o
õ ' t! ¦ V..,M" 7 «MW!i*iiHsi wni empre*
f,À'. ,.T .. .on,re .« Portuária», m nio
nrA.S ..?..¦ Í^WPrtgo lotai, ha o dotam-
siirykiis fi» cpr.,-. ,|„ **,„ 

|Hir Mn,0<l"«« 1'HllV BI'(lll|(*i'|.||||„Y
¦ K\* l'".""c« «'o sr. (iiiúli.» Vargas, emrotação h M.irinlm Mi-ri-anU-, qun osU ,|«n.do os seus frutos.

<»s próprios iimrlllmns, «través de sunsOrgUnUuçffos simiii-ais (. .1.* Uiu lideres, eiiii-snío iiiiniiu*. dUBa jj-fanjo, •.„.».,.,,, i,,,,«irniiiulmlo i|ii<> ii orientação seguida neio
governo vai levando ft liquidação dn nossafrota comorclal v. oitabolucendo o monopil-no lolnl dos nossos Irunsporles iiinrlllnins
pelos armadores ostrenjrolroí, piirlIculBr-mente os norlennierltuiios.

-IA o transporte nwiitimo de longo cursoo prâllcanionlo realizado por nnvios sob n-.,n-
delr» cairaiigolro. lio mini do fretes de impor-loção o oxuorlaçãd pagim peto Brasil no ano
passado — 3,0 bUlOcs <le cruzeiros - «pe-«ms 17%, isto 6, fiHO milhões dn cruzeiros,
couberam nos nnvios braallolros. Mais do
3 lilllues c 100 milhões ili> cruzeiros foram
entregues nos armadoros norte-americanos
O InglêSOS, llllltlillliiiiiii,ne

Tor <|iic Isln acontece? Por tine nft»
lemos navios?

Evidentemente, n íruln comorclal brasi-
Iclr» se reduz. Mns esdi redução é consén-
tida pelo próprio governo, que podendoconstruir nnvios em nossos próprios esta-
loiros nSo os conlról, quo podendo garan*tlr o transporte dc inereadorlas pelo Lóide

e s < icteiru, o entrega As companhias eslran*
g*o Ir as.

Até mesmo o transporte do cabolncem,
pela Constituição privativo das empresas
mu limais, passa aos navio» sob bandeira do
outros pulses e, mais precisamente ameri*
mim Multas •*• multas vezes as unlilndes
do l/ilile o da Costeira vliijuiu com lastro
ile água salgada, por falia do carga, imqimn*
lo nos portos nacionais se acumulam mer-
eailorlas para exporlaçâo, k espera dos
Iranspnrles t-slraiigeiros.

Us iinrlr HiiiiTlriiiin*, Impõem, na venda
dn suas luereatliirlas uu Drasil e, alé lia
compra dos nossas, o transporte delas em
navios sob bandeira ilu» l.slsilus I nlilns.
Em iriMH, o governo du sr. Vargas Jamais
reivindicou, sequer, o Iransporle dc parte
dessas mercadorias em navios brasileiros.

Agora mesmo n governo adquiriu doze
mililudes mercantes para i nossa frota nos \
Estados Unidos, mas aceitando a hiinil*
lliantc condição de «não concorrer com a
Marinha iiortc-iiiiicriei-iim * i dn clur nos sr-
madures ianques as mesiiius franqiilns que
deveria conceder As empresas iinelonals.

Assim é que desaparece a .Marinha Mer-
cante Brasileira, lançando so desemprego'milhares 

dc marítimos t siilHirdlmindo ainda
mais o nosso comercio exterior ao mercado
ilos Estados Unidos.

Os marítimos, que já sc debatem nas |
garras do desemprego, sofrem na carne as *
couseqilònclos dc unia política de traição %nacional que estrangula a economia
do pais c lorna cada vez mais mísera- ID 'Ú

Constituída a ANCAR, de capitais do Banco do Brasil, do Banco do Nordeste e do A.I.A. de Rockcleller — Orientará os empréstimos à agricultura dc acordo com os interesses norte-americanos
SAO PAULO, (Còrrespon-

dência) — Os jornais notl-
«Iam quo ontrniA cm fundo-
iiiimeiiln breve men to n
ANCAR .AssuclaçAo Nonlcs-
tina ile Credito e Asslstcn-
ein Itniiil, que funcionara
nos moldes ila ACAli (As*
NoelnçAo do Crédito o Ansís-
tonclu Itiiüil du Minas (in-
ralai, dc cujas atividmlcs
nAo se tem nenhum Indicio-
nlcm do quo funciona lui oln-
co a nus.

A ANCAR ó umn cócloda*
dc civil de que lii/em parle
o Banco do Nordcsic brnt.1*
leiro, o Uniico do Urusil c a
«American International As*
socintlon for Ecoiiomic iintl
Social Dovolopmont (AlAi,
organização do magnata Ko>
ckfollu. Ijiitiiiia nao sc te-
nlin publicado qunl(|ucr In*
formação sobre n iomposi<
çuo. orgânica dn ANCAR, só*
hrc'n íormn de pnrticipnçAo
dc i.nl.i uma dns partes In*
togrnntes, 6 claro que o con-
trólc dn sociedade ficará a
cargo dn OIA, o p-irtiuito.
do grupo Rockfellcr.
FINALIDADES DA ANCAR
Os objetivos a que se propõe

n ANCAR, e dar casslsiên*
da técnica-, ao Banco do Nor-
dosto no campo da extensão

vel a vida do nosso povo. âI f. rural, coni ns seguintes íi*
¦M^^ nnlidadosi aconselhar o Ban-

itr Bragaduras
NL*.\i <osti> lurprcchdcnta om

personagem t/in Importante
mie nccosslta tlu -t.ux Jornal»
Vir» mi nn* o (|uu si: pMs-j.fi cm
tArno, o senhor Rubem Braga
i*i.iiiimmhii". pnrn o iiíiiiin gua
crunlqucla iic socialista aman-
nailu, rcspiinilcnilii nu tópico de
fi ilo corrente em qui'. Iinsoii-
dns cm fitos, caractoriznmos n
decadência dc sun produção,
motivada por nutra decadência
mala orofundu.

Num chavão |irO|iim do eCor-
rolo dn Manh&>, acusa-nos de•usarmos os «lindos métodos da
Imprensa nazista», «Lindos», no
<nso, deve ser Ironia, pois 6
possível que o sr. Rubem Uru-
i*.i ainda não lenha chegado n
ponto lo tornar-se iidintnidur
dn falciiilo Cocbbcls, de unem
tanto mal ralava.

o i|iu* ãilrmatnòs? (juc nfio e
«to hoje que liolieni Braga pres-
Ia serviços a propaganda mais
leiieloníulii dos Kstailns Uni-
«los»! quo «quem (|úiscr vr-ln,
pur exemplo, *U* corpo inlelro,
b.ista correr « coIgc&u ilu <Ho-
vist.i Ksso», nnde llrm-m sua
rcputac&o na Standard (ni-.

Dl;-. Rubem firngn: «Minhas
atividades na «Revista Er-sn»
l'initam-so o um artigo qne sua
dlrecSo me encomendou sfibre o"f.:-plrito Santo, paia um número
especial. sAbre o meu Estado.
Escrevi c recebi o pagamentodu artls.0, exatamente como
íiirei so a «Pravdn» amanha
fizer a mesma encomendai.
Deixando de lado o ofereci-
mento a «Pravria» que lluliem
porte iiiriair ii sede disse Jor-
IIííI, cm Moscou, tomos ;i con-
f ssào de uue, de fato, colabo-
rnu nu «Itrvlsta Essoj, seguida
(' * outra na qual atesta que,
paru ô)e, o decisivo cm suns
p ulucocs e o montíinto «t«i
pHÜft, nils;i nuc, alins, nfio cons-
titul novidade.

Embora santarrfio, Rubem
p. fjii sabe perfeitamente nuc
a Standard 011. eilliôra rin .ite-
v. i;i Eásõi, forceja por vnlorl**
ziii* ,seu ln-lctlm em que apre-
(?oa o<í «rbcnencíosi quo irm
f Mio io povo brasileiro, mn-
rilnnte n recurso a alpuns escrl-* "»:s e artistas nacionais sedu-
v*.'is. Paga-os com larguczn
i ¦ iiiura nSo lhes peca árticos
v' nlcos ou cncomlAslicos que« ) encomendados n outros ases
d.i mesma equiparem. As mn-
t<í"tas «desinteressarias» iíru-
ram comi «poKa-mftscasj e a
revista desdobra-se mesmo cm
t**nius folclóricos, assim como a
Litrht «sanou o sael.

Cabe-nos, é verdade, uma retl-
fleação: Kuliem Braga não fir-
mou sua reputação na Standard
por Intermédio da «Revista
Esso». O natural í que ao ser
convidado para escrever no nú-
meio «capiMíba» jâ tivesse bom
conceito entre os «ho-ss*, sem
o que ,ifi.i seria agraciiirio com
a honra c <> pagamento que
tanto o interessou.

Sn «.Congresso pela Uherda-
do da Cultura- Rubem Braga,
como vimes outro dia, Ira vou
conheclmonlc com « pslcanáli-
fe. que aplicou ao iballct» sn-
vléttco, Mís aprendeu também
outras tarlufiees. Diz que os
delegados espanhóis erau anil-
íranqulstas Mas que anti-fran-
quistas siio esses? Pnr que Ru-
bem Braga não lhes publica os
nomes?

Pela amestra, It. li., alem de
ensrolar a llnjiua quando fala,
começa a st atrapalhar eom as
palavras, quando escreve. Tal-
vez seja conseqüência do novo
dever que o empolga, levnndo-o
¦ nova descoberta que serfi cul-
dosamente recolhida nu embnl-
Xada da Hua Míxleo. Anuncia
«que ooilerlH dar o nome de
pelo menos duas pessoas per-
feltamcnte eomunislas que .tfi
foram mais rie uma vez e rc-
cehtemenie aos listados Dniriris
sem que os sherlnques rio Dc-
parlamento <lo Estado descon-
fiassem >. Mesmo que Rubem
Braga nào forneça os nome-;
K mister Kemper, nfio hâ dú\l-
ái alguma rie que Já presto,uum bom serviço de detetive-
emador aos rapazes rio F.B.l.

Rubem Braga, faltando à ver-
dade, diz que o «xingamos*.
Llmltamo-nos a onflletrar fatos.
E se íles rioem, isso quer dizer
apenas que o Rubem Braga de
hoje cm dia tem às vezes funda
mágoa de não ser mais o aplau-
dldo cronista do passado.-jíf Cachaça e vinagre
(.JffÁO i bou a situação ilus*x' gràndui figuras da Cama-
ru. Enu-jutiti o líder du míiio-
riu, aiifé o jjléiiárío 'dasertà,
Inmeuia u falia du uamoro,
o líih-r cir. minoria, Afonso
Arinos, renuncio, desrenuncia
t nporú rccolhe-sc ris Alie-,
rosas, ppii.ii.rrorio com o prv-
trjmte ie i-*eu pariiiio.

Dcatarnin-sp. mtào o.s nn-
res. 0,*s,ms^enào a crise iíü
JRerria-niDiioo, brilha o io
vem fíi»ricUci Rroo, filho do
coronei. *"hico tlerâelio, rtjno
do município de Limoeiro,
herucl o Hêgo relatou epi.i-
dios da camrjaniio de remi'-!-
ração colíiica do Estado, >.i
a clireçáo do governador Cts'.-
vino, do ijeii-^rai Cordy.i. do
einbai.iud-j- americano, do
br yam.',-,; Eduardo liO-irm*
(executor do Acómo iVÍÍÜíar-
Bra.-iii toados Uriàc-j) e de
c,..Tàs .j'sícu-1 de infruéii
t.a.

Au rativençãe pessedista,oiiíic brionram o^ bandos de
Etclolioj c de Clcòfus, havia
orderis èxpiessas paru prol-
b'r a entrada dè jornalistas,
O local Sfí-aua cercedo peto
3o Batalhão da Policia Mi-
íiíar, fj!'» é o bíitfiiháo do
cangeco. Un, reportes radio-
/ô/tico tentou inoreisar ne
recinto proibido. Siiu-lhs
cara a curiosidade profissio-na.. Ou mantenedores da or-
dem ?->petanini-i/i« um-a pcí-xcira na narriga

Mas nar há duvida qu-s o
maioriu. c/a Câmara ainda i
o Sr franoisco Macedo, que,há dias, rcijafiiiKfo imperíi-niiéiiciat do aparíear.íe-hw-
moriste. Ma-uricio JcfçpíTí,soltou e.ita frase verdaaeirij-uieiile^ histórica.'

— One me importa yue o
venem* Q(á, t-U-ntPiro bebacactoça eu vinagrjef, -.—....
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A ALIANÇA OPERÁRIOCAJVIPOJNESA
0 Pcmfo 37 do projeto dc

Programa é sem dúvida a
aspiração máx.ma das cama-
dns mais pobres do canino,
dos assalariados acricolas. do>:.
camaradas, colonos c peões,
de todos aijiick-s ouc em nos-
so pais vendem, nor »3iversos
meios e formas a sua íôrca dc
trabalho no campo.

São homens e mulheres que
em lóda a sua v.dn trabalha-
ram a terra e uue Jamais
conseguiram o direito s.quer
a uma auadru dc terreno.
Mas o projeto de Programa
lhes indica o caminho cer-
fo. o caminho da reforma
agrária, verdadeiramente re-
volticlòhár.a. com o confisco
dos latifúndios e distribuição
tratiiita aa terra a aticm ne-
ia queira trabalhar. Esia c
sem dúvida a bandeira em
torno da qual se un-rão as
massas camponesas, o a ban-
deira oue a classe operária
levanta bem alto. oue será
erguida c desfvildada ao ven-
to pelos milhões aue vivem
no campo.

Os camponeses iá hoje sabem
porque aqueles que realmente
trabalham a terra iamals con-
seguem alcança-la. Sabem

aue a causa principal dessa
situação é o a'omínio do Bra-
s'.] pelos imperialistas norte-
americanos c pelos grandes
latifundiár.os. senhores de
imensas terras, dc inúmeras
e grandes fazendas de cafe.
de cana e de vastas pasta-
gens. A terra lhes é garanti-
da como um "direito sagra-
do".

Todos os camponeses co*
nhecem o.s crimes da polic-a.
oue protege os iacuncos dos
latifund nrios contra a mas-

sa camponesa. Todos os cam-
Doncscs conhecem a justiça
de classe, a justiça a servi-
co da opressão.

Que todos nós. patriotas,
em nossa ação tíiárla. levemos
e d-scutnmos o projeto de
.Programa do P.C.B.. aiudan-
do a forjar, quanto antes, a
aliança operárlo-camponesa
que será a base da frente
un ca anti-imueiialista o anil-
feudal e libertará o Brasil cia
polít ca dc guerra p fome exc-
eutada por Vargas.

co do Nordeste sôlin» como,
ontle, a quom e pnrn qua de-vn financiar! Instruir iuiue*leu (,uo rocobom llnancla*ninntuH nAbra como aplica-
loa, He,

Ora, quo nocoMldado icmo govorno do aBiòclaMo
(subiiii-ipi-üi-, molhor seja
ilitoi, ntrnvia do ostabolocl*
montei otlclala do crodlto,
como o Banco, do Braill o o
Banca do Nordeste, a uma
omprfisn lunquo, a Ámorlcan
liiiciiiiiiiiinal for L'conomlc
and Social Dovolopmont pa*rn u uístrlbulcflo do« • inii*
tos niinis do nòrdo8to?

S' evidente (|iic m unia do
submeter os créditos agrico*
Ins ftqucio iiiiiiiii|iiiiin ameri*
cano, liara quo êle distribua
n seu bel prazer e Intòrosso,
Isto sp lorna mais cloro mn*
dn sc considerarmos os trôs
seguintes latos:

D — Recentemente, atra*
vês .le decreto, o govôrno es*
labeleeou um Cúnscjho Na*
cion:il ile Administração dos
Empréstimos Rurais iena-
Eli), Conselho que, como de-
nunclámos; atendo aos lnte-
résses Ianques de controle
dc nossa lavoura.") — A vinda ao Brasil,
«T sc ulnda sc encontra, da

Aumento
da gasolina

Fontes ligadas a SUMOC
iSuper.ntendénciii da Moeda

c Crédito) acabam dc nnun-ciar que o Conselho daquela
entidade resolveu aumentar
dc V cruzeiros nara io ? dc
12 para 15 cruzeiros nor o'ó-
lar os áeios sobre a imnor-
lação dc petróleo e seus dei i-
vados dc Ia, c 2n. categorias.

Tnl medida servirá dc mo-
tivo uara que a .Standard O 1
e outras companhias passem
a cobrar peln gasolina oré-
cos mais altos

Enquanto isso ocorre, os
trustes petrolíferos norte-
americanos anunciaram, on-
tem. cie Nova lornue. cuie
houve nas fontes cie oroclu-
cão uma queda dc um cen-
tavo de dólar por calão do
combustível.

Mh.*.i!i KIi-iii A Siirlp, dns
Estados llnlrtn'1, qup elnlio-
rnu um plnno pnrn h noi-sa
iinlú.-itnn do iilimcntiicAa o
pnrn o eslaboloolmonto de
umn iodo do silos o armii*
zimih nus /unas rurnis, sob
controle do ílimas nmerlcn-
uns, hoin como n «lisu iliutc.iu
croolohal» do credito;

3> - A ANCAR, Inicial.
iniMiii'. tom npoiinH um cnpí-
Ini dc 11 milhões do cruzei-
ros i- o restante sorn fonte*
cldo pelo liaiini do Nonlesic
ou outros Instituições, Tra-
tn.se, pois, de um capital ri-
dlctili-, que nflo explica a no-
ccssldado dn criação dc umn
Ini lioeicdndc.
CONTROLE lANilUK MA

AC.UH 'l'1/t'l'KA
Essa empresa ANCAR cs-

tondori suns nliviilndcs a
nove Estados: Piauí, Ceará,
Ulo Cl ande do Norte, Pnrnl-
bn, Pernambuco! Alagoas,
Sergipe, Dnbin o norte dc Ml
nas Gerais, já lendo ceie-
hrniln convênios com os ml*
nlstórios dn Agricultura o dn

Educação e a Fundação Ca*
sa iPoptilnr, duros ajustos
«erflo firmados eom on Ml*
nlstârloi du Saúda o dn Vln-
çflo o o Escritório Técnico dn
Agricultura; A sun sedo ren-
trnl será em Recife o nos do-
mal» Estados serão insinln-
doHe.-prltórioH roglonnis, Tu-
do Isuo com um modesto en-
pltol oo ii milhões do cruzei*
ros.

Domo modo, lern n AN*
CAR. ilniiiiii.iil.i polo :-iupn
Rockfellcr, o controlo dns em*
présilmos á agricultura no
Brasil, pois o governo ile
Vnruiis. vorgonliosamohtOi
nllenu n umn sociedade con*
trolnJn por uni grupo mono.
pollsin amorlçánó o direito
dc dispor dn concessão dos
créditos rurais.

O rtecreto da aplicação dos
ágios e n missílo Klein &
Snchs encontram, assim, o
seu primeiro resultado em
fnvór dos americanos! os cm-
préstimos rurais serão con*
Irolados pelos monopólios
Ianques.

^^«^>y3*à:»\«8llí

Derrotada a Polícia na
Greve do Rio G. do Sul
Os policiais, apesar de mobilizados em peso, não
se atreviam a investir contra os trabalhadores

organizados
PORTO ALEGUE, lo —

(IP) — Mesmo hoje, passa,
ilos já 4 dias do movimento
grevista que abarcou o pro-
lota rindo, de* todo o Estado,
ô grande ainda sua repercus-
são. Eni Iodos 0s sindicatos,
nas fábriens, nos escrito-
cios, comentam-se detalhes do
grandioso movimento, que
pouco a pouco vão sendo dc
lodo conhecidos e divulgados*

PAKOU TUDO
Nesta cidade a greve atin-

giu seu auge. A WalUng,
maior empresa m-Halúrgica,
parou totalmente. Eni frente
ii-) portão da Fábrica Geral
de Indústrias, no Pathencm,
um plquete-monstro fez pon.

CAMPANHA NACIONAL DO MOVIMENTO DA PAZ

Utilize Seu Crédito !

LIVRARIA (|) INOEPENOÊNCIA

Carnal

Independência

De posso do <'(<irnpt Indepen-
tU;ncla», V.S. poderá rptirai os
Hvros do nue neccsaltn, sem mn-
.iiinu.ãn (1c ?re*-nB nu qualqueroutra dnspcfiii.

t. FÁCIL VOSSUIR UM
«CAR.NET INDEPENDÊNCIA»!

t.*? — \ào exlçimos flador.
2.1 — Não cubram o h juros.
3.» — Vendemos pelo crediário

ao mesmo preço que à
vista.

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

KUA DO CARMO, 38 —
sobreloja,

Vvcliinski
assumirá
a função

MOSCOU, 10 (AFP) —
Acredita-se saber que, duran-
te a ausência do sr. Jlolotov,
o sr. Vycliinski, vice-minis-
tro flas Hel.Mjoes Exteriores,
atenda às funções de ministro
dessa pasta, na Ulíí-iS.

MAS próximas semanas¦~ reall-tar-se-á uma reunião
ampliada do Conselho Nacio-
nol du Paz para lançar as
bases de uma gramle cam-
ponha pela interdição das ar-
mas atômicas e da bomba de
hidrogênio e de repúdio as
resoluções guerreiros da
Conferência de Caracas.

Kstas Informações foram
prestados pelo escritor Jorge
Amado, no curso dc uma
entrevista que nos concedeu
sobre a recente reunião de
Berlim do Conselho Mundial
da faz, da qual participou
como membro do Biró da-
quela entidade.
PORQUE FOI CONVOCADO

O CONSELHO
Sobre a reunião de Bctiim

nos disse Jorge Amado:
— A recente reunião do

Conselho Mundial da Paz foi
convocada extriiordinàriamen-
te tendo em vista a atual si.
tuação internacional. No tr.o-
mento em que se realizava
a Conferência de Genebra,
autêntica vitória do Movi-
mento Mundial dos Partida-
rios da Paz, quando se in-
tensifica a luta dos povos
europeus contra a gueiveira
Comunidade Européia de De-
íesa, quando em Genebra as
conversações pela paz na In-
do-China abrenf-perspectivas
Para assegurar a paz na Ásia,
quando, por outro lado, os
provocadores de guerra norte,
amevicanos tentam, por to-
dos os m°dos, internacionali-
zar a guerra de libertação
do Viet-Nam, no momento
em que a segurança das na-
ções latino-americanas é vio-
lada brutalmente pela invasão
norte-americana dn Guatema-
Ia, no momento em que toda
a humanidade se levanta in-
dignada contra as experiên-
cias com as armas atômicas,
tornava-se necessária uma
reunião do Conselho Mundial
para dar um balanço de suas
atividades e traçar um pio-
grama de trabalho de acordo
com as novas situações sur-
gidas.

OS ASSUNTOS DISCUTI-
DOS EM BERLIM

Sobre* os assuntos debati-
dos, disse-nos o popular es-
critor; — A ordem do dia
constou de dois pontos: a) o
problema da segurança co-
letiva e da segurança das na-
ções; b) o problema.da bom-
ha de hidrogênio. Da discus-
são desses pontos, ficou de-
citlido que os Movimentos da
Paz," èn;. cada país, se empe.

Pela interdição das armas atômicas e da
bomba de hidrogênio e contra as resoluções
guerreiras da Conferência de Caracas —
Jorge Amado fala-nos, também, da recente
reunião de Berlim do Cons. Mundial da Paz

nharão em uma grande cam r
pãnha Pela interdição das !
armas de destruição cm mas- ;
sa, ligando, porem, essa cam- '

panha ao conjunto de proble- jmas que ameaçam a paz no ;
mundo. Kssa iniciativa não I
resumirá, no entretanto, as '
atividades do Movimento da ;Paz, que continuará sua cam*
panha geral pelo entcndimeii- i
to, pelo alivio da tensão in- I
ternacional, ou seja, para que
se estabeleça definitivamcn-
te a paz na Coréia, pela paz
na Indo-China, contra a CED,
contra os pactos agressivoò,
pelo amplo e livre intercâm-
bio cultural e econômico en-
tio as nações, pelo ingresso
da República Popular da Chi-
na na ONU. Para nós, no Bra-

sü e na América Latina, a
luta pe!" entendimento liga-
se á luta contra as resolu-
ções de Caracas, o*n defesa
da soberania dos naises Ia.
tlno-amerieanos, de so|ldarje-
dade ãp povo da Guateina-*
Ia, pelo efetivo intercâmbio
econômico e cultural com a
União .Soviética o os países
do mundo socialista.

NECESSÁRIO AMPLIAR
A LUTA DOS PARTI-

DARIÓS DA PAZ
— 0 Conselho, ao saudar

as grandes vitórias obtidas
pelo Movimento Mundial di,s
Partidídos da Paz — con-
tinuoii Jorge Amado — res-
saltou a necessidade de in-
corperar cada vez mais, atra-
vós do trabalho dos movi-

mentos nac;onais, massas ain-
da maiores, de todo o mundo,
à luta pela paz, ampliando ao
máximo as forças compor, n-
tes dos mOvimentOg nacionais
c ampliando também a sua
composição. Mais do que nun-
ca, na atual conjuntura in-
tcrnacional, faz-se necessário
reforçar e ampliar a luta dos
pnrtidV.vios da paz e organi-
zar, no plano nacional, o mo-
vimento específico da luta pe-
Ia paz.

GRANDE CAMPANHA
NACIONAL

Informou-nos ainda Jorge
Amado oue, cm conseqüência
da reunião do Conselho Mun-
(liai da Paz, a diretoria do
Movimento Brasileiro reuniu-
so nos dias 9 e 10 do cbrren-
te, sob a presidência do ex-
senador Abel Chermont e com
a participação de represen-
tantos dos movimentos esta.
duais. Decidiu convocar, pa-
ra dentro de brcves dias,
uma reunião ampliada do
Conselho Nacional da Paz pa-
ra lançar as bases de uma
grande campanha nacional
pela interdição das armas ató-
mioas e da bomba de hidro-
gênio e dc repúdio às reso-
liiçõcs de Caracas. Estudará,
também, a oportunidade da
convocação do um congresso
do pa-vo brasileiro pela Paz.
A preparação da reunião do
Conseiho Nacional será feita
através da discussão, em to-
do o país, da ordem do dia
da reunião, que constará de
dois pontos: o problema da
segurança das nações e o pro-
blema da bomba de hidro-
gênio. ,

to durante todo o dia dc
greve. Dele faziam parte qua-
se iodos os operários da fá-
brjea. Da Estação Rodovia-
ria, dc onde comumente saem
os ônibus para o interior, nem
um só veículo partiu. Um cai-
taz afixado pelos trabalhado-
rcs dizia: .Hoje não há ex-
pedjcnle por motivo da gre-
ve». Também na Viação Kér-
rea a greve foi total, abran-
gendo, inclusive, os escrito-
rios, qun ficaram completa-
mente desertos. Na Fábrica
Renner, apenas 30 operários,
na Parte da manhã, haviam
furado a greve; aderiram cn-
tretanto na parte da tarde.

Apenas se movimentaram,
no dia da greve, as camio-
notas da policia o os cami-
nhões do ÜAE1!, que o go.
vêrno providenciou para ten-
tar aliciar fura-greves, ofe-
recendo condução gratuita pa-
ra os locais de trabalho.
Esses caminhões, entretanto,
trafegaram vazios durante to-
do o dia.

A POLÍCIA

A policia da família Var-
gus (Getúlio, Maneco e Dor-
nelles), como não poderia
deixar de ser, tudo fêz para
intimidar os trabalhadores,
tentando dissuadi-los de fi-
car cm greve. Verdadeiros
tr.agotes de belcguins cerca-
vam a massa durante o co-
mício realizado no Largo da
Prefeitura. A Canis foi octi-
pada militarmente. Na Al-
fândega, soldados armadas de
baionetas caladas foram co-
locados pelo governo, o quenão evitou a greve naquele
local.

Nenhuma prisão entretanto
se verificou. A unidade férrea
dos grevistas e o vigor do
movimento aterrorizou os ho-
mens do DornrJJes-

CONTENÇÃO POPULAR
Confiantes mais que nunca

em sua ferça, após a magni-
fica demonstração de unida-
de que deram, o proletariado
e o povo gaúcho preparam-
se agora para realizar uma
Convenção Popular Contra a
Carestia, a partir do dia 17,
paralelamente ao II Congres-
so Regional de Previdência,
que se instala naquela data,
Na Convenção, trabalhadores
e povo irão deliberar nova3
medidas, já que Getúlio e
Dornolles nenhuma providèn-
cia tomaram ainda para aten-
der à exigência do proleta-
riado: congelamento imediato
dos preços, â base dos niveis
vigentes em junho de 53.

Mr. Kemper
e a

Liberdade
MMMMI i

Bnii. KEMPBB que fala:
.' — «Ao nmanhocer do i

lio Julho ile 17711, n Minguo
ai Iinim Já hnvin xlilo der-
iniiiiiilii polft uni*,» du HiH-r.
nade», i; ngora, Mr. Kcm*
por?

Mr. Kemper nílo fala, qua
0 Bojrrodo o a alma do nego.
cio o 61o Jamais deixou, da
ücr ont Irtda a sua vida um
homem da negAcloa, Mas o
quo Mr. Kemper pretendo
m-ullur Indo o mundo salte:
ao nninnhccor de 4 de Julho
do 1054, o sangue guatemal.
Icco Já havia slil» derrama-
do, a lllii-rilndo atingida em
cheio na Guatemala pelas lo-
glOOH da liraiila.

DopolH dn cltiir Cristóvão
Colombo, dl/. Mr. Kemper:— «Seria lolke consMcrar
falo consumado aa nosmi*
preciosos lllterdodcsj. (&*
liberdades preciosas? yts,
Kemper nfio explica, NSo b*n
riam dcccrlo as quatro liber-
dades dc Rooscvclt. Talvef
Mr. Kemper estivesse que-rendo sc referir à liberdade
do linchar' negros, do enviar
napalm para a Coréia, do aa-
sasslnlo legol na cadeira elé*
trica, dc negar vistos dc cn-
Irada pnra. artistas como
Charllo Chaplln ou de solda
como nn caso do grande1'aul Roheson.

.Mr. Keiii|K'r nSo so prec-••opa multo com o quo decer-
to considera pormenores cm
torno da liberdade e acros-
cento: — «Serio tolice Ima-
glnar que a liberdade seja
um fenômeno geográfico».
Prossegue impávido. Fala
até em Linha Maginot. Isto
sim, Mr. Kemper, parece, da-
ta vênia, uma arrematada lo-
lice. li como se diante das fôr»
ças de Niirembcrg, vossa cx-
ecléncia, fosse dc repente, fa-
lar em cordas. Como depois da
guerra de 1014-18, são os bn-
pcrialisfas norleamericanoo
os responsáveis pelo rearma.
mento da Alemanha revan*
chista. Por que falar, então,
na Linha Maginot, na trai-
ção dos inuniqtiistas, nos co-
veiros da França? A llber-
dade tem sido traumatizada
e seus inimigos estão em
nossas praias. O pensamen-
to de Mr. Kemper devia es-
tar, mesmo sem querer, nas
praias du Guatemala, com os
mercenários da United Fruit
e do Departamento de Es-
tudo.

Por fim, desliza o repre-
sentante dos Estados Unidos
numa pretensão de flagrar»-
te ridículo: «o história está
cm nossos mãos». Não, Mr,
Kemper, o História está nas
mãos dos povos que hão d*
varrer paru sempre as vergo-
ilhas, as limpezas, as injus-
tiças e os crimes do imperia-
lisiiio ianque.

Emmo DUARTK

Atos gúblicos sô-
bre o Í4 de Julho

Em Nilópolis, será realiza-
do hoje às 20 horas no Cen-
tro Piecreativo Teatral Nilo-
politano um ato público pre-
paratório oara a grande so-
lenicladc do dia 14 de julho
na ABJ. Falará o Dr. Nor-
berto tantos e a reunião se-
rá presidida oelo general Ar-
thur Carnaúba, Dresidente da
Associação Brasileira d'e De-
íesa dos Direitos do Homem
(ABDDH).

Na nróxima terça-feira, no
Sindicato dos Bancários, em
Niterói, haverá um ato dú-
blico. com a presença do gen.
Arthur Carnaúba. As comis-
soes da ABDDH encarecem o
comparecimento do povo àf
referidas solenidades.

Expressivo Apoio à Conferência
Latino-Americana de Mulheres
NOVAS ADESÕES DE PERSONALIDADES BRASILEIRAS

A Confw-êiieia Latino-Ame-
ricana de Mulheres, a se
realizar em agosto próximo,
no Distrito Federal, vem
despertando grande entusias-
mo nos meios femininos do
pais. Ainda agora a comis-
são organizadora do gran*
dioso conclave vem de rece-
ber expressivas manifesta-
ções de apoio, as.sinalandc-.se
entre estas as das senhoras

Clara Leivas de Carvalho
Orico, Virgínia Artigas, pin*
tora; Eunice Catunda, pia*
nista; Helena Nioac Prado,
professora; Olga Montari,
vereadora por São Paulo;
Regina Lacerda, folclorista;
Amália Hermano, advogada;
Ursula Hermani, enfermei-
ra; Margarida Saboia, jorna-
lista; Aila Benevides; Maria
Maritama Sales Albuquer-

EM 
NOVKMBKO realiza-se

de Kserilores da (J.K.S.S.
o Congresso.
Estamos em

abril, e os jornais a revistas de todo o país
(não apenas os literários*) já iniciaram o.s
debates sôbrc aquela reunião, considerada
um acontecunento de extraordinária impor-
tância. «Pravda» publicou dois artigos de
escritores a propósito do Congresso, em qu»
ss encarece a necessidade dos debates mal»
amplos sobre temos estéticos e outros pro-
blemas a serem tratados em novembro pelos
intelectuais da União Soviética.

F,' a primeira fase dos debates, que de
verão atingir o auge em setembro e outu-
bro, às vésperas do conclave. Ha uma série
de questões ligadas a ürte e ao romance,
principalmente ao romance, qne estão apai-
xonando os escritores e ariisiss soviéticos.
A. discussão em tomo dessas questões vem
desde 19ã£, mas somente agora atinge o
seu clímax, com a realização do Congresso
de novembro próximo. Não conheço um
pais em quó a critica « o debate de pontos
de. vista antagônicos r.e. exerçam com tal
seriedade e liberdade como aqui.

Foi uma da» «coisas Inesperadas*, segun-
do expressão dele mesmo, que surpreende*
ram Sartre durante sua permanência recen*
te na U.R.S.S.

POMEBANSKI 
publicou artigo na reviste

«Mundo Novo», um dos órgãos da
União de Escritores, defendendo uma tese
que agitou imediatamente os mais vastos
círculos intelectuais da U.B.S.S., em Moscou
e r.íw Bepúblicas. Dis-se êle que uma obra
de orte deve ser juigad-* pela üíis sintvri*
ilade. Romancistas conio Fadéev, linuiiatur
fjus como Sleln, condenaram h le.w. Abriu-
se o debate há quatro meses, emhor* Pome-
ranfikl lenha encontrado ajg-s&M uns dois

DIÁRIO DU UNlãO SOVIÉTICA
Um Escritor Provoca Debates

Em Todo o País
•ju trís aliados., O autor do artigo ficou
praticamente isolado, mas contbiua a defen-
der sua opinião. O poeta Tvardovsky, dire*
tar de «Aíando Novo», não apenas publicau
6 artigo, como o defenda

&;.

DIZEM 
os opositores de Pomeransk! que

um dos erros básicos de seu ai-tigo é
que êle tomou como *jategoria estética um
fator absolutamente subjetivo, como a sin*
ceridade. Seria, além do mais, o exponta*
neismo em arte, princípio negado pelos gran*
des escritores universais, como Balzae «
Tolstoi, por exemplo.

A meu ver, no plano poético, a tese de
Pomeranskl corresponderia ao principio em
geral já náo mais aceito de que basta a
Inspiração para fazer um bom poeta. Quanto
ao romance, lembram-se que este é uma
representação artística da sociedade, e não
um simples reflexo. E n-"io basta a sensa
ção, como ri::íiír.de Pomeranskl', impõe-se •
intervenção da razão.

Já que o autor du artlyo nao despreza
o conteúdo ideológico de uma obra de arte,
pergunto eu ati onde levaria sua tese, evi-

dentemente eivada de princípios estéticos
ideológicos da burguesia.

ir
WISITO a União de Escritores, onde nos
Y falam da literatura soviética atual e seus

problemas. Presentes, entre outros, o ro*
niancisla Gribachov c u dramaturgo Stein.
Pergunto se a revista «Mundo Novo» per-
tencente à União de Escritores, e que publi-
cou o artigo de Pomeranskl, já divulgou
trabalhos dos seus opositores. Para minha
surpresa, a resposta é negativa. E o dire*
tor fia revista, Tvardovsky, não foi substl-
tuido? Não. E Gribachov sorri:

Apesar do que se diz em vossos poi-
ses, respeitamos muito a liberdade do escrl-
tor, do defender seus pontos do vista. Natu-
rálnicnte, temos também o direiio de cri-
ticii-Io, o realmente não ó admissível que
«Mundo Novo», depois de quatro meses do
divulgação do referido artigo, continua a
não publicar nada contra sua tesu,

indago se há algum grande eserltt»,
mesmo conhecido comu fui apenas nu U.U.
S.S., a favor dn tese de Pomeranskl.

Nenhum — responde Gribachov, Mas

consideramos que é necessário o debate
mais amplo em torno desse artigo, pois «In
pode causar prejuízos entre os escritores
jovens que se iniciam.

Será, por certo, uni dós assuntos do pró-
ximo Congresso de novembro.

:teV
pOMERANSKI é um autor de menos de
*¦ quarenta anos. Quero saber se é um
bom novelista. Gribochov não o julga me-
díocre, enquanto Stein acha que se trata
de um autor com qualidades, inclusive com
certo talento de narrativa. Escreveu apenas
um livro, tendo como tema a história da
filha de um vendedor de livros de sebo.

* 
^

NO 
gabinete do secretário da União de

Escritores encontro um álbum multo
bem encadernado com artigos e poemas- de
intelectuais, e. jornalistas brasileiros-sobre a
morte de Stalin, divulgados todos em nosso
pais, principalmente na imprensa do Rio e
São Paulo.

COMO 
eu já havia visto em Praga, Pe-

qulm, ChMgal e outras cidade» da
China, também em Moscou é muito conhe*
cida a obra de Jorge Amado, e êle, pessoal*
mente, querido pelos escritores. Em IMa
a parto que chego pergunto por Jorge »
Zélia. O nosso grande romancista é um
nome familiar não apenas nas democracias
populnrcs. Jornalistas 'da Franco o Itália
me dizem que Jorge Amado é, no momento,
um do3 escritores estrungeirws vivos mais
lidos em seus países.

Considera-»» Amado como uni dos grau-des flcionlstas contemporâneos, e o escritor
mais representativo da América. 

que, educadora; Thais Men*
donça, professora; Maria Lu*
zia Pinto Mendonça, profes-
sora; Iracilda Gondln, ra-
dialista; Kiola Vidigal, can»
tora, Ruth Moreira da Ro»
cha, professora; Angelina
Sousa Brasil, pintora; .Toa-
quina Muniz Reis, médica;
Virgínia Mosuclie, radioatri*!;
Mina Chalfim, médica; Emll-
ce Avelino, advogada; Maria
Ribeiro, professora; Lídia
Godói, médica; Enilda Ribel-
ro, arquiteta; Ester Scliar,
musicisla; Vandy Barbosa

.Gadelha .engenheira, Marga-
rida de Carvalho Mascare-
nha, professora de música;
Hyldeth F. Falcão; Leda Je-
suino Santos, catedrática da
Faculdade de Filosofia; Nalr
Alves Novals; Natália Maria
dos Santos Mascarenhas; Li-
gia Martins de Sousa, pro
fessora, Mariana Pedreira de
Sousa; Joanita Borel Ma-
chado; Maide Regina Teodo-
sio, e Jucirema Alves Ban-
deira, química. Posterior-
mente publicaremos a lista
das novas adesões,

COãrüNICÃDO
DA FEDERAÇÃO
DE MULHERES

A Federação de Mulheres
do Brasil divulgou ontem o
seguinte comunicado:

<A Federação de Mulheres
do Brasi!. entidade que acolá
a Conferência Latíno-Amerl-
cana de Mulheres, a realizar-
se no Rio, em agosto próxi-
mo, convida suas filiadas, as
Associações Femininas do
Distrito Federa! e do Estado
do Rio de Janeiro, as osso-
cinções de bairros da Capita)
e todas as pessoas interessa
das nessa grande assem*
bléia, para uma reunião
amanhã, segunda-feira, as
IS horas; em sua sede, à Av.
Presidente Antônio Cs-rka,» 201, sala -L2Q1*,

I
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rCINEWftJ
«Trágica Emboscada»

s.c
\RA01CA Bmbotcada" 6 mal» um "weitern" que 

'narra
o» difllonlotai entro nativos a cotonltinforeu: o governo fa-ilernl renlltn com o» Inilfo» Hloux um traindo

Ide 

mútuo rcs,ielto qm 6 bom .na» dura fyiu-¦ CO) pol» logo vem aa estrada» de ferro, opola
tia-, pula» força» federal», dv»re»}witanih o
tratado, lló também a tribo do» Creio qu*
«i7o respeita governo, índio, branco ou trata-

, do» ma» 6 bom pretexto fiara te contegulr o
m tempo regulamentar da uma hmga-metragem,
9 feito o que, são êle» posto» fora de combate.

Há também um Trovão Branco, um Agula
Amarela, um Carii-Pállila (mas não muito), uma indla bo-
nlta, uma outra fria o uma loura asslm-asslm...

Brigas, correrliis, amores o didos. Balai para ed, fia-
.iii» nara lá. /•- «d História de amor entre pessoa» de ra-
das diferentes, a censura americana prolho.

A fórmula é velha o esgotada. Vet por outra procuram
renová-la; não 6, entretanto, este o caso do "Trágica Em-
bastada", cujas tittuiçõu» »ão inspiradas nos velhos "clichê»''
dos filmes do gênero, agravado jie/u ujxirlçflo de persina-
gens cuja presença não é justificada dentro da trama e,
(como 6 normal no filme hollgiooodlano). pessimamente
estriitradas. Ndo estamos erigindo obras da profunda' pe-
netração psicológica {que nos seria licito exigir), ma» apo-
nus a presença dê personagens humanas, coirentes nm suas
atitudes v nâo fantoche» da imaginação de argumenthtas
que agem em função da situação que crlaifcl, personagens
quo não nos emocionam principalmente porque lhe» faltam
estrutura e autenticidade; nada nos comunicam.

Embora pecando tio que se tolere ao argumento cheio
de justificativas ridículas, à violação de um tratado em be-
neflclo dn pressuposta harmonia final não se furtando inclu-
siiie ii apologia do ontregulsmo, "Trágica Embotcada': ê
uma película bem fotografada por John F. fteytt, em teo-
nleohr, com musica agradável quo ameniza a monotonia
ria narraiívai Intrrprctação dc Charlton Heston, Busan Mo-
nírv, 1'ctcr Háusón, Joan Taglor. Produção de Mel Epsteln,
dirigida por Qeorgô Marshall em exibição na tcla-foice -do
Colonial.

flMfS^Wjg: .>• \'^%'*Ammm\\

lxS£££WB£ã$mmi.sr '¦ ^^¦eIJííSBÍ
i*ÇilStíimml *' 1 iT^JfBnBiT ¦*'•-.mmm\\sWW4ZÇ!W&mIB ^fl

MmWÊsmmwk*- ¦*¦- ¦ ¦¦**mmMMÊmm

•^h. " <¦ w^ffiRflyãjY•mmyms

í 3&9$^H Wlm^^mmmmm^^^

ELiEONORA RÒB3I DRAGO, a bela artista italiana, volta-
rá iii telas dos cinemas cariocas, brevemente, em "Lucrecia

Borgia" e em "Sensualidade" (Verglnitá),
tm 7T Ti ii i

CINEMAS
CAPITÓLIO — 22 G7SS

Sessões pnssatempo.
IMPÉRIO — :iSí-!)5<I3

«ReninhC tu Cs
meu».

METRO — 22-6490 —
«Procura-se umn os-
trôla».

ODEON — Ü2-15U8 -
«O pântano slnls-
troa.

PALÁCIO — 'JIMMH
*U Manto Sagrado».

PATllE' — 22-H7!ir) J-
«Itulnha (le Suba».

PLAZA — 22-1097 —
»(i promotor ile an-
crenças».

niVOI.l -— aSonlio 'le
amor».

VITORIA — «-ITOU
Ingênua atí

certo ponto».
CENTRO
CENTENÁRIO — ....

43-8543 — «Minha
Espada, Minha Lei».

C. TltlANON — ....
42-fi(K4 — Sessões
passatempo.

COLONIAL — 42-85LÍ
«O promotor de eri»
crenças».

ÍLOR1ANO — 43-BU74
IDEAL — 42-1218 —

íDestlno llnplacà»
vel»,

tniS — 42-Ü7B3 —
«PAntano Sinistro».

LAPA — 22-2543 —
«Falcão ilus Mn-
Pòs»*

MEM DE SA' -
¦12-2282 — «O nnia-
nha 6 eterno».

MARROCOS — 
22-7979 «Romance
proibido».

OLÍMPIA — 42-49X1
«Mercado Infd-

me».
PRESIDENTE — ...

42-7128 «Sonho de
amor»,

PRIMOR — 4:i-(i(isl —
«O promotor de nn-
crenças».

R. BRANCO — 
43-li;:i9 — «Ao sul
(le Pago Pago».

S. JOSÉ' — 42-0502«Filhas de nin-
guêm».

EONA SUL
ALVORADA — ¦ ....

27-21)38 «Cloopatra».
AZTECA — «O blru-

tu» e o folgado».
ART- PALÁCIO -

«Sonho de amor».
BOTAFOGO — 

21! -225 0 «Ingênua
ilte certo ponto».CARUSO — «O nlru-
ta e o folgado».

COPACABA NA —
«Ingênua alô certo
ponto».

FLORESTA — 2K-B25Í
IPANEMA — 47-3HIIH

«EsfiUha do Diabo».
LEBLON — «A ba»

talha»,
LEME — 37-11412 —

«Rastro sangrento'»
METRO — .'17-931)8 —

Procura-se Uma es-
trOla»,

NACIONAL — 2H-K072
«Anjo escnrlato».

PAX: «Rainha de Sa-
ba».

IRA.IA' — 47-2(1(18 •-
«Feira (lo diversões»

POLITEAMA — ....
25-1143 — Asas de
Fogo».

RITZ — 37-7224 —
«O promotor de in-
crenças»

RIAN — 47-1144 •-
«O pantnno slnls-
tro».

ROXI — 27-8245 —
«Destino Implaea-
vel».

ROIAL — «Sessões
passatempo».

S. LUIZ  25-76711
«O Amanhã (

Eterno».
TIJIWA
AMERICA — 48-4519

— «Destino Impla-
cável».

— 48-
«Rainha

Pan-

CARIOCA — 28-8178
«Ingênua íté

certo ponto».
MADRID — «O P»n-

tiiiio Sinistro».
METRO — 48-8840

«Procura-se u ni a
estreia».

BURROS
BANDEIRA — 28-7575«Jornada Cruel».
CATUMUI — 22-3031«.Mara Máfu».
E. DE SA — 32-2923«Bandeirantes do

oesle».
CRA.IAO — 38-1311 —

«Senhorlta Inocf-n-
cia».

MARACANÃ-imu —
do Mar».

STA. ALICE —
tano Sinistro.

S. CRISTÓVÃO —
2S-4925 — «Feira
de Diversões».

VELO — 48-1381 —
«O Monstro do
Mar».

V. ISABEL — 38-1310
«Asas (le Fogo».
MIIUKIHO )A

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «O

Amanha é eterno».
B. RIBEIRO — «A

garganta do diabo».
BLLMAR — Caçador

de Diamantes».
EDISON — 29-4449

«Na Senda do Cri-
me».

IMPERATOR ** «O
biruta e o folgado».

JOVIAL — 29-UÍ152
«Flechas Flnmejnn-

MADUREIRA — '49-
-8733 — «Desllno

Implacável».
MARAJÁ — 28-7394«Francis na

academia».
MEIER — 29-1222 —

«Cleópatra».
MODELO — 29-1578«Pirata San-

grento».
MODERNO (Bangu)

842 — «Minha Es-
pada Minha i ei».

Mi CASTELO — 29--8250 — «O ama-
nbã eterno».

PIEDADE — 20-8532— Ao Sul de Su-
mutra».

P. TODOS -r 2B-S141«Mercadores de
Intrigas».

QUINTINO — «Pira-
ta Sangrento».

P.IDAN — 49-1633 -
«As Neves do KM-
manjaro».

ROUL1EN — 49-5091«Telefonema de
um estranho».

LEOPOLDINA
B, PINA — 30-3489«Escuna do Dia-

bo».
BONSUCESSO — «Ca-

çndor de TOlamen»
çiulor de Dlaluali-

MAUA •— «Culdaflo
com as louras»,

ORIENTE — 30-1131
«Floresta Mal-

flilll».
PARAÍSO — 3U-10IÍO

«Aquele beijo a
Melii-nolle.

PENHA — 30-1121 —
«Montanhas Ar-

dentes».

RAMOS — 80-1094 —
«Desculpo a Poel-

ROSÁRIO — 30-1889
— «Clcopatra».

S t a. CECÍLIA —
30-1823 — «Fran-
ds na Academia».

STA. HELENA —
30-2U6U — «Na»
dos Condenados».

S. PEDRO — «O BI-
ruta o o Folgado».

NITERÓI
CENTRAL — «O pan-

tano sinistro».
ICAHAI — «Festa

Brava».
IMPERIAL — «Des-

Uno Implacável».
ODEON — «O ama-

nha é eterno».
PALACE — «Escuna

do Diabo».
1'ISTUOl'UMS

BOGA1U — «A mar-
ca do crime».

CAPITÓLIO — «O
amanha 6 eterno».

D. PEDRO — Mor-
rondo de Modo».

PETKO POLIS —
«Ingênua até cer-
lo ponto»,

STA. TERESA — «De
corpo e alma».

CAXIAS
CAXIAS — «Um lU-

gar ao sol».
PAZ — «pântano SI-

nistro».
POPULAR — Destl-

no Implacável».
VOLTA REDONDA

AVENIDA — «Uma
rua chamada peca-do».

STA. CECÍLIA —
«As duas verda-
des.

TEATROS
GINÁSTICO 

(42-4090) Senhora
dos Afogados, deNelson Rodrigujg,
dlrcctto Ue BiblFerreira.

JARDfcL (27-8712),üstu vida é umCarnaval, com O.Oteio.
MAl.:|IR.'.iRA — O na-

góclo 6 rebolar,
com a empresa deZaqula Jorge,

RECREIO (22-8104),As urnas váo ro-lar.
R Ul P O h h I C A

W2-027!) E Sopa «Omel, com Violeta
Ferraz e Manoel
Vieira.

RIVAL (22-2127) Do-
na Xepa, com Alda
Garrido.

S à R R A D O R
(12-0442), A rainha
do ferro velho, com
Eva e Seus Artlí-
tas,

DE HOLSO (27-1037).
Sun E> cclêncla em
20 poses.DUI.C1NA (32-5781),
Uma certa viúva,
com Dercy Oonçal-
ves.

DliSE — LamplBo,
pelo Teatro dos
Estudantes.

FOLL1ES (27-8216),
Doll Face, de Zltò
Ribeiro e Rui Ca-
Valcantl.

« ^w4^WW\A/t

RÁDIO
Aconselhamos pnra hoje:
MINISTfiHIO DA EDUCAÇÃO — «Md-

slca Para Juventude», íis 10 horas.
TUPI — «Um Cartaz Musical», às

12,30 horas.
NACIONAL — «Nadu Além de Dois

Minutos», às 21 horas,
Paru amanha:
TUPI — «Feira de Gaita», às 20,30 hs.
MAiitiNK VEIGA — «Vai da Valsa»,

às 21 horas.
JORNAL DO BRASIL — «Música Me-

lodiosa», às 22 horas.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
A Administração de IMPRENSA POPULAR precisa

de nuxiliar que seja datilografo (a), conhecedor (a) dos
serviços de escritório para horário normal de trabalho.
Propostas e referencias na Portaria deste Jornal, Inclu-
sive sobre ordenado. Rua Gustavo Lacerda, 19-sob., RIO.
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O OLHEI TA — Gravura de RBNINA, do (Mb* de Chnvura de São Paulo. .'£SSIHBKaH»*r\
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lj PLÁSTICAS Notícias

<£ A República Popular da
Tchecoslováquia deverá apre-
sentar no próximo Festival
Internacional Clnematogrft-
ílco de Locarno os filmes
cBayaya», de marionetes, em
cores e longa metragem,
«Dois Ouendezlnhos», tam-
bém de marionetes, «O Pol-
xlnho de Ouro», desenho ani-
mado, e «Tocavam os Gaitei-
ros», documentário de curta
metragem.

-k A última realização de
Wanda Jakubowska, «O Sol-
ila«lo da Vllorln», dividida em
duas partes, relata de manei-
ra impressionante e com o
mnxlnio realismo a heróica
vida de Karol Swierczewskl,
desde a mia Infância até o
seu assassinato por teitorls-
tas fascistas. A primeira par-te se Intitula «Anos dc Lu-
ta», focalizando á revolução
antitznrista de 1905 a I Guer-
ra Mundial, a Revolução de
Outubro, a Guerra Civil Es-
panhola a agressão de Illtler
contra a Polônia e a II Guer-
ra Mundial. A segunda parte
retrata a reorganização do
Exército Polonês que com o
magnífico auxilio do Exerci-
to Soviético liberta a Polo-
nla das garras fascistas e
a participação ativa do gerie-
ral Swierczewskl na luta po-
litica contra a opressão so-
ciai e pela reconstrução do
pais em seus primeiros anos
de libertação.

Uma revista
N.B.

¦"STA CIRCULANDO o primeiro número da revista
& «Forma», especializada em assuntos de artes plásticas.
Saudámos com entusiasmo o aparecimento de difusão da
cultura. Especialmente, quando se trata de um periódico
dedicado às artes plásticas. Existem poucos, estes dreu-
Iam Irregularmente e, em geral, sao de vida multo curta.
O aparecimento de «Forma> é um sinal de vitalidade do
melo artístico carioca que está a exigir uma publicação
que o reflito e o estimule.

«Forma» aparece sob a direção de Lulza Elza Masse-
na, Ana Dulce, Francisco Barbosa Leite, H. Cole, Leda
Chiaria, Marins Amaral Brandão e Napoleão Monlz Freire.
Sua feição grttlca é bem cuidada papel excelente, farta-
mente ilustrada. Entre os seus colaboradores estão arrls-
tas, comentaristas conhecidos do público.

A matéria désse primeiro número de «Forma» é va-
rlada. Dedicado ao SaI5o Preto e Branco, trazendo uma
noticia sobro o 1 Congresso Nacional dos Intelectuais, rea-
llzado em Goiânia, a revista parece seguir o curso normal
do desenvolvimento das artes plásticas no Brasil. Por ou-
tro lado, abrindo suas colunas para prestigiar a «arte con-
creta», «Forma» parece voltar-se contra os verdadeiros ru-
mos que deve seguir a nossa arte. A revista trata da Ble-
nal em duas colaboraçóes diversas, uma de Fayga Ostro-
wer, laudatória e outro de F. B. L. em que este transcre-
ve a opinião de Mario Barata sobre aquela exposição em
que o critico denunciou os motivos extra-artistlcos que
orientaram a sua realização. Não se trata de um debate
sobre o fato e o leitor sente falta da opinião da revista.

Ao tempo em que saudámos o aparecimento de «For-
ma» n3o podemos deivar de estranhar' a orientação que
õste primeiro número mostra. A unidade dos artistas,
como já 6 evidente não se fará na base do compromisso
com as tendências cosmopolitas que se op8em ao desenvol-
mento da arte nacional, e uma publicação especializada
somente poderá cumprir a sua função procurando estlmu-
lar a defesa de nossa cultura, combater por um lntercâm-
bio cultural com todos os povos em bases de reciprocidade
e respeito mútuo e apoiando os ma/imentos como o do pré-
to e branco qun visam proporcionar melhores condições de
trabalho aos artistas.

WALOYR MAU DEIXOU
A COMPANHIA DRAMATI-
CA NACIONAL e vai apare»
3er em «Inflação de molhe-
res», de Luiz Iglézlas, sob a
direção do autor. O Jovem
ator vai mostrar-nos assim
mais uma face de seu talen-
to niultlforme.

«Pernas Provocantes»
M. E«

O sr. mvstra Uma cornou* mal e *rm«M, pior. De
inicio Jogou êsee aturdo pedUU, m vereoei

"Ko teatrox «*o fralda e mamadeirt
sem preHmder Teroeka JHmemtlot

Ba "Param Provocante»" lho evradar,

Uandm um amigo «om aos visitar.

O ditado fd «il« "Silêncio é ouro",

por favor, aa o amigo não goatar
timbrando que esta peça ê o meu tesouro

concordo, por bondado, em silenciar "

Ora veja, «lembrando que esta peça è o meu tesouro!"
Oomo ó poísttxl alguém considerar tamanho acervo de coi-
»a» »em valor oomo sou tesouro. "Perna» Provocantes" de
J. Mala • Jfaa Ifune» é um do» acontecimento» teatrais rios
mait JamonMwts. Apresentar ês»e conjunto dt- disparates ó
mai» do que mau-gêsto, ê temeridade, ê desnrêto pelo jul-
bMco que paga, ê rebaixar o teatro brasileiro anflonrío uo
mesmo tempo, para a cumplicidade, Inclusive da critica, pa-
ra que "concorde, por bondade, em silenciar."

O qua cabe àa pessoa» honestas ê gritar aos quatro ven-
to» o atentado contra a*tcatro nacional, que se comete no
Teatro OUria.

O» autores não fizeram mais que juntar quadros de
iniimeras outras revistas quo já assinaram e assim forman-
do uma colcha de retalhos — retalhos velhos — entregai ao
»r. Ferreira da Silva quo nessa idade ainda anda As voltas
com fraldas o mamadeira.

Criticar o qua está abaixo da crítica o que ét A revista
nao tom texto, não tem direção, nem tem luecs, não tem
ritmo, não tem coreografia, enfim, não tem nada. A revis-
ta do sr. Mala e do sr. Nunes termina com um quadro em
homenagem à América do Norte, E' um final à altura da
falta de qualidade de lodo o espetáculo, um verdadeiro in-
sulto à platéia carioca ipw nüo devo prestigiar iniciativas
suspeitas.

MiLITERATURA
Coleção «Para Todos»

fiis

\J romance tnulto popular nos primeiros anos
da dínádà de 30, quase sufocado depois pelo Es-
tado Novo, estava abandonado pelos editores, li n-
Be das livrarias. Depois da onda de traduções de
subliteratura norte.nincrleana, os contendidos»
passaram a dizer que roínnnce aílo vende. A eo-
leyão «Humanei» do Povo», da Vitória, iiielirou o
tabu: os quatro lançamentos Ja feltbs são a sé-
rle mais vendida ôsle ano alô agora, ü que dis-
senios ontem cm relaçilo aos poelas, upllea-se tam-
bem aos romancistas: muitos deles afastaram-no
dos temas que Interessam no público e õste dei-
xou de se Interessar pelo que produzem.

Outro tabu é o do livro oarato. Cada vez o
livro brasileiro custa mais caro e os «entendidos»
afirmam que o livro barato i coisa Impossível.
O preço de venda de um livro está em relação di-
reta com a tiragem de sua jdiçflo, Isto 6, uma
grande tiragem possibilita o yreco barato. E as
frándes 

tiragens sâo impraticáveis, acrescentam
les, porque uma série de fatores Impossibilita a

distribuição.

irtrin rí?,eca°„ *Pari1 T°oosi. que a Editorial Vi-
Osi vohíí.« a,nunc|a/al quebrar mais ésle tabu.
cín? E 1h "^írlc.ttrl,n ntna .'•eaentacllo
,T...man cu dada e vüo ser vendidos -ias livra-"!""„?„ c„r"zcJr05- .Acreditamos que constituirão
nn?nf,«n ,0 Brnnde êxlt° dessa -ditora em 1954. Isto
i«,?iL niüUM Pr°8ramaçBo responde ao Interesse do
pnií(n;»,IA'lhe ° (,U(i ôl° Jeseía ler' -oloca-o emcontacto eom os autores brasileiros Je qualidadee com os romancistas estrangeiros voltados paranovos temas»

,„,,„ ^,?.°-lecuo *?ttra»Todos» será inaugurada .omuma edição popular de «Memórias de um Sargen-to de Mlllc as», de Manoel intònio de Almeida,nosso primeiro romance realista. «A Estrela», obelo poema de Kazakievltch serA o segundo ian-camento. Uma histeria de amor durante a últimaguerra, de uma beleza comovente, nm canto è vidae ao futuro.
Dar livros baratos ao povo é uma obrigação.O público consome rapidamente as edlcües dos bonsromances. O que éle repele é a literatura deea-dente e reacionária.

tf MÚSICA
I EMOS NA COLUNA MU»
¦¦ SICAL do «Correio da
Manha» uma crônica de Eu-
rico Nogueira França sobre
a vida musical em nosso
pais, suas Inúmeras deflclfn-
cias e uma experiência nova
que acaba de ser lançada por
um grupo de artistas de Sfio
Paulo.

Hâ poucos dias, analisava-
mos aqui a situação da mú-
sica em nosso pais, concluin-
do que as dificuldades queo melo oferece só podem ser
vencidas através da união
dos próprios músicos. Ago-
ra, chega-nos ao conheci-,
mento uma iniciativa sobre-
maneira Interessante e que
visa, justamente, auxiliar o
nosso artista através da or-
ganização de um tipo de
cooperativa de concertos.

Êsse tipo de organização
é sem dúvida um passo à
frente, uma primeira tenta»
tiva de reunir os artistas pa-
ra que resolvam em conjun-
to os seus próprios proble-
mas, pois — como ressalta
Eurico Nogueira França —
«o recltalista é mais propen-
so ao Isolamento, à Introver-
são. Pianistas, violinistas,
violoncelistas brasileiros, até
hoje viveram cada um para
o seu lado, sem uma força
aglutinadora que os impo-
nha, suficientemente, à me-
elida dos seus méritos, no
panorama musical do Bra-
sil».

Vejamos em que consiste
essa tentativa de organizar
uma cooperativa de concer-
tos: «está havendo agora —
diz Nogueira França — um
movimento com êsse objetl-
vo, que parte de São l?aulo,
tendo a encabeçá-lo a piánis-
ta Anná Stella Schic, a vlo-
llhistà Altéia Alimonda é o
critico Rangel Bandeira». In-
forma ainda que uma série
de concertos • será realizada
na sala Schwartzman, da

PRÉ-ESTRÉIA: FILMES DA SEMANA OUE COMEÇA
A.G.P.

AINDA DE RESSACA, devido aos filmes que tiveram** ile ver nas últimas três semanas, e dos quais só se sal-
vou mesmo «O Homem do Terno Branco», os cronistas d-
ncnmtoirráficoi da IMPRENSA POPULAR ,|a se preparam,
Com todo o estolcismo que os caracteriza, para mala uma
.semana de varas magras.

Xüo ruin/liilias são as estréias anunciadas que delas
até se destaca o último desenho cm longa metragem do
medíocre Walt Disney, desta vez acompanhado de um
documentário sOlire aves. Há ainda uma «biografia musl-
cal» norte-americana, o indefectível Western, dois filmes
italianos deslnteressantíssimos, um filme Inglês c outro ale-
inüo que pouco têm a recomendá-los. Se contarmos com a
reapresentação de um filme mexicano, teremos cinco países
representados na Cinelandla. Nada, entretanto, que Justl-
fique o gasto do 10 cruzeiros (por enquanto) — a não ser
quo os papas queiram levar os filhotes para ver «Peter
Pan».

seu lugar nn história do Jazz.
James Stevvart, com a ajuda
da mnquilagem, parece.se
realmente com Miller, mas o
tom sentimentaloide do ro-
teiro não o ajuda. A me-
lhor coisa do filme é a pre-

sença do grande pistonista
negro Louis Arinstrong, nu-
ma seqüência bem fotografa-
da. E a pior é a conclusão
ultra-piegas, depois da »uor-
te de Glenn Millc*. ,

0 SAQUE DE ROMA (II Sacco di Roma)
Produção Italiana. Distri-

buição da Art Filmes. Dire-
ção de Ferruccio Cerio. In-
terpretação de Pierre Crês-
soy, Yvonne Sanson, Franco
Fàbrizi. Mais um espetáculo
«histórico», do qual não te-
mos referências. O nome do

direto*, entretanto, é uma g»
rantia de baixíssima qualida-
de. Cerio, que teve Intimas
relações com o fascismo, já
esteve no Brasil, e aqui diri-
glu um de nossos piores fil-
mes: O noivo de minha mu-
lher.

AS AVEMTURAS DE PETER PAN (Peter Pan) El" «apresentação! S0KH0 DE AMOR (Yolanda)
Produção norte-americana

de Walt Disney (1962). Dis-
trlbuiçfio da HKO Rádio. Dl-
reção de Hamilton Luske,
Clyde Geroniml e Wllfréd
JackBon, Roteiro de Ted
Sears, Bill P«et, Jòe Rlnal-
di, Erdman Pennes, Winston
Hibldr, Milt Banta e Ralph
Wright, baseado na peça tea-
trai de J. M. Barria, Dose-
nhistas principais: Milt Kahl,
Frank Thomas, Wolfgang
Reltherman, Ward Kimbell,

-Eric Lacson, Marc Davis,
OUle Johnston, John Louns-
berry, Les Clark e Norm Fer-
guson. Versão brasileira di-
rígida por Gilberto Souto.'—
E' propositadamente que enu-
rr.eramog vinte dos principais
responsáveis pela feitura de
Peter Pan — Apenas vinte
dos incontáveis artistas e téc-
nicos que trabalham em cada
um desses desenhos anima-
doa de longa metragem. Pois
a propaganda insiste em fa-
zer de Disney um gênio, ge-
ralmente escondendo a parte
mínima que êle tem nos fil-
mes lançados sob o seu no-

me. Disney sempre foi um
desenhista abaixo de médio-
cre — mas um excelente ho-
mem de negócios. Aqueles
que já visitaram os seus con"
fortáveib estúdios afirmam
que Seus artistaB são capa-
zes de coisa muito melhor —
mas a presença e a influên-
cia mediocrizantes do «mes-
tre» prendem suas produções
a um nível muito baixo. No
dizer das pessoas que já vi-
ram, Peter Pan, entretanto,
seu último desenho de longa
metragem pode ser colocado
entre os melhores. As figu:
ras que tentam imitar os ge-
res humanos (o próprio Peter,
e mais Wendy) são, como
sempre, as mais fracas. Fala-
se muito bem de um voraz
jacaré. Como em vezes an-
terlores, a versão brasileira
foi preparada sob a direção
de Gilberto Souto, já um pe-rito na escolha de vozes e no
difícil mister de trocá-las
pelas vozes originais. A
êle o filme deverá, sem dú-
vida alguma, grande parte de
seu sucesso n0 Brasil.

Produção mexicana (1941).
Distribuição da Art Filmes.
Direção de Arman Chelleu.
Interpretação de Irina Bara-
nova, David Silva, Crox Al-,
vacado, Miguel Arenas. —'
Um doB primeiros filmes me-
xicanog que vimos. História
de um amor impossível — ou,
pelo menos, difícil. Há algu-
mas cenas muito interessan-
tes de folclore, há ballet por
todos os cantos, mas nada que
explique a reapresentação do

filme. Já em 1941, aconselha-
ríamos os expectadores a fu-
gir deste melodramático e
cansativo Sonho de Amor.

E continua em cartaz o
quilométrico e maçante O
Manto Sagrado, eficiente pro-
paganda contra 0 novo pro-
cesso cinemascope, que só faz
(poí enquanto) alargar a te-
Ia e encurtar as idéias de to-
dos os que nele estão envol
vidos.

AVES AQUÁTICAS (Water Birds
Produção norte-americana

de Walt Disney (1952). Dis-
tribuição da RKO Rádio. Di-
reção de Ben Sharpsteen. Ro-
teiro de Winston Hibler e Ted
Sears. — Documentário de
média metragem (30 minu-

tos), que pouco tem de ob-
servação científica, preferin-
do levar o assunto para o lá-
do da curiosidade, ôtlnin
coordenação, que conjuga o?
movimentos das aves à par-
titura musical. .

DESEJO E VINGANÇA (II Flglio di Lagardere)
Produção italiana da Ven-

turint (1952). Distribuição da
Telefilmes. Direção de Fer.
nando Cerchio. interpretação
de Rossano Brazzi, Simone
Renant, Milly Vitale, Yvette

Lebon, Vittorio Sanipoli, Ne-
rio Bemardi, Gabrielle Dor-
ziat, Nico Pepe, Raymonci
Cordy, Antoine Belpêtre. —
Filme de aventuras, sem
qualquer qualidade que possa
recomenda-lo.

MÚSICA E LAGRIMAS (The Glenn Miller Story) DUELO DE MORTE (Law and Order)
Produção norte-americana

da Universal - Internacional
(lOõll). Direção de Anthony
Munn. Roteiro de Valentine
Davies e Oscar Brodney. In-
terpretação de James Stew-
art, June Allyson, Henry

Morgan, Charles Drake, Louis
Armstrong, Frances Lang-
ford, Gene Krupa. — pre-
tensa e piegas biografia de
Glenn Miller, que dá a êsse
músico norte-americano uma
Importância muito acima do

Produção norte-americana
da Universal - Internacional
(1953). Direção de Nathan
Juran. Roteiro de John E.
Gwen Bagni e D. D. Beau-
champ. Interpretação de Ro-
nald Reagan, Dorothy Maio-
ne. Pieston Foster, Alex Ni-

coi, Ruth Hampton. — Ao
que parece, não podemos fi-
car uma semana sem um
Western bem colorido e vio-
lento. Este, segundo a cri-
tica estrangeira, é bem fo-
tografado, lento — e óbvio.

Um Exemplo a Seguir
capital paulista, e que a
Idéia será lançada também
aqui no Rio. Nada mais
oportuno. Os artistas, reuni-
dos, promoverão os seus pró-
prlos concertos, em seu pró-
prio beneficio. A renda de
cada concerto será entregue
ao recltalista, subtraídas ns
despesas de Impressão de
programas e aluguel da sa-
lai A cooperativa não terá.
assim, objetivos comerciais,
não visará lucros, mns fun-
cionarà apenas como um ór-
gão através do qual os pró-
prlos artistas irão atuar, em

seu beneficio exclusivo.
Não devemos menbspro-

zar a importância dc Um lal
niovlmonto, embora débil em
seu primeiro periodo de vi-
da :através de uma tal or-
ganização, dirigida por eles
cm seu interesse, os artistas
poderão fazer frente à situa-
ção de abandono nm que ne
encontram, esquecidos pelas
organizações comerciais de
conceitos, que preferem im-
portar pianistas duvidosos adar uma oportunidade aos
valores da casa.

AÜDÍ1'ÕR

Agulhas e Microfones miif>;

Os Discos da Semana
|k|A SEMANA QUE PASSOU foram estes os discos mais" procurados:

RIO ANTIGO — Disco Copacabana, gravado por Al-
tamiro Carrilho. Já comentamos esta gravação, que é
por sinal multo boa. Merece a primeira colocação. «Rio
Antigo» vem provar mais uma vez que o nosso povo sabo
prestigiar a música brasileira. Não tenham dúvida de que,
quando ela é bem feita, a procura não demora.

CARLOS OABDEIi — É um
tango homenageando o sau-
doso cantor argentino. Gra»
vação Victor. O intérprete é
Nelson Gonçalves. Para 03
que gostam de tangos esta
gravação certamente agrada»
rá.

QUASK — Na nossa opi»
nião é a melhor música do
momento. Letra bem feita.
Boa melodia. A melhor coisa
do disco: Carmen Costa. Vol»
tou em boa forma a conheci»
da cantora. E deve gravarmais, muito mais.

E' O AMOU — Versão em
português de uma melodia
gravada na Itália e nos E*
tados Unidos. Quem interpra
ta é Carlos Augusto. O disco

aâo desagrada, rnas no original é melhor.
ENCANTAMENTO — Disco já comentado ner.tas co-limas. Samba-cançãó gravado por Angela Maria. E uma

música sem gtandes pretensões. Quem valoriza a gravaçãoé a «Rainha do Rádio», evidentemente uma grande cantora.
1 X 1 — Outro disco já analisado por esta seção. E' umrojão gravado por Jackson do Pandeiro. Boa música, comritmo bem bem nordestino.
PIANO MALUCO — Seleção de melodias norte-ameri»

canas. Gravai.ão de Pau d'Água. O disco agrada, principal,mente aos que gostam do ritmo dançante.

RÁDI0-ESCÜTA

mmammSMnfSaam: ¦¦¦'¦¦¦ 1
João da Baiana na exposição

dos radialistas pintores

EDUCAÇÃO E ENSINO
0 XVII Congresso
e a Unidade Estudantil

MURILL0 VAZ
„»9,3^unlversltAtios.bl,as"CIro8 tèm suas v'8ias voltadas nara oXVII Congresso Nacional dos Estudantes, a Instalar-se no próximoIla 2tf, na Universidade Rural. Dos resultados a que checar 

'èití
íonçlavo depende, em grande parte, o êxito das ãtlvldadus estu-•iuntls que se desenvolverão atá o próximo certame, em julho' domo vindouro. E tudo nos Induz a admitir que o Conaresso Vmvitorioso. Pelo menos, há todas as (iondlçõeB para IssoO Congresso reúne delegados de todas ns escolas superiores nusais — 500, aproximadamente. E', portanto, uma assembléia hete-.ugênea. Dela participam Jovens das mais distintas cònvlcoóevcatólicos, comunistas, liberais, Indiferentes. Numa reunião dcSsa*.istureza, a meta nao pode ser a preponderância dessa ou daauela::oncep(,'6o filosófica e o conseqüente sacrifício dos pontos de • ¦lessoais fle cada um, mas a busca sistemática dos elos cansesle arregimentar todas as energias rta mòcidade acadêmica cmtomo dc suas aspirações. O objetivo a perseguir deve ser a nirimiV.Alcancâ-lo nao 6 difícil. Os problemasr qú T afetam os í'llintes, afetam a todos, sem distmcao de qualquer espécie E minia como fugir à evidencia de que, para problemas comuns, ;deVe-se
iccessàrlamente, apresentar soluções comuns. Os próprios estu-lantes têm experiência disso. Não lôsse a unidade «ue fnrinVmilo teriam realizado vitoriosamente, no período a f um anò duasgreves nacionais em defesa das Uberdades democráticasA unidade, aliás, é hoje uma tendência natural, decorrente doritmo com que «e acentua a part clpacao universitária mvi,i,política do pais. A tentativa de tornar «apol tlCó» c 'mÒvUnbn ò.stuònnUl está frustrada. O que prepondera no movimento estudan tu|á nao s&o os «grupos», ai divergências de caráter pessoal Es»aaracterlstlca pisSou para segundo plano (e tendeTaIdèiaSaVeCerjcedendo lugar à tomada de posição face ao governo 

ta"1"'n-tc"'
Enquanto viam em colegas — simples competidores ctrcunstan-dais - og seus «adversários», os estudantes descambavam para

S esiir". luta d,e 8r-upos e P0UPavam precisamente aquÊle ouídeveria ser o alvo de seus ataques: o governo. Porque ê dacorrupoao e da política anUnaclonal seguida por Vargas que decór-rem os problemas estudantis. u
Ao Congresso, no nosso entondfer, fompete coroar a unld-uiaesboçada nas .últimas lutas universitárias, consoUdá-la nara mieicoesos, os estudantes possam encetar campanhas vigorosas enidefesa de suai relvlndlcaoócí. Os horizontes que se raseam nuaos congressistas, portanto, s&o de êxito em seus trabalhos titxãeque snltinm sobrepor o combate ao governo Varga» qualquer riivcr-gênclu dc outra ordem. Al reside o terreno propicio à unidade.
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A Usina Atômica
Da União Soviética

A construção « o Inicio do funcionamento da primeiraiiHlna ittftmlca na Unllo Soviética lançou o desassocígo
iior arraiais IniperlalIsluN, impotente* para eomp-rnuar o
Imenso progresso dn U.R.R.N.

Roccnt" ((infiTi-iicl» do profeMor Halabanov, membro
da Academia de Ciências da UnUo Soviética, fornece
novos ditdoH sOlire a Importância ila transformação da
energia atômica em energia elétrica. Kata « obtida mala
Imralu do que ne originária do qualquer outra fonte, espe*
(Inlniniti' para an rcglOes desprovidas ou mal aquinhoa*
dns do carvão • petróleo,.

Enquanto n usina do 0.000
kllowatts posta cm fundo-
namento necessita apenns
do algumas gramas de urA-
nlo por dia para seu con*
sumo, uma outra da mes-
ma capacidade exigiria, porexemplo, 30 vagões de car-
vtto por mês pnra chegar
ao mesmo resultado.

A aplicação da energia
atômica para fins pacíficosesteve sempre no centro dns
pesquisas soviéticas, Inte-
ressatlns em utilizar ao má-
Jdmo todas os posslblllda-des dc impulsionar o bem-
estar do povo. O uso dourânio assegura â humanl-
dade fontes Inesgotáveis deenergia por alguns mllê-
nlos, enquanto que os re-cursos conhecidos de carvão
e petróleo estâò em rápido
esgotamento o desaparece-
Mo dentro de poucosséculos.

A usina eletrontômlcn re-
cêm-inaugurnda na URSS 6
n primeira de'uma série de
outros que revolucionarão
Inteiramente certns zonas
dnqnólo pais. Já está em
construção outra, de 100.000
kllowatts, ((tio poderá ser
considerada a pioneira da
exploração industrial do
átomo em grande escala.

Enquanto isso, nos pai-
ses capilnlistas, as Imen-
sas possibilidades de pro*
grosso que a utilização In-
dttstiial dn energia atômi-
ca enseja, são postas dc la-
do, pois o estõrço da indús-

trla » da ciência está vol-
tado para fim de guerra.
Na Inglaterra anuncia-se
timidamente um projeto
pnra usina eletrontômlcn a
ser Inaugurada em' imo, e
náo se encara ainda a titlll-
znçfto em grande escala da
nova e mau econômica fon*
te energética que a ciência
doou aoi homens.

Isso nâo se dá devido a
qualquer incapacidade es-
peclnl dos físicos ocidentais,
mas, fundamentalmente,
graças ao rumo que os trus-
les Imprimem As pesquisas.

Os monopolista. norte-amerl-
rlcanos, sobretudo, freinm
a utllIznçBo da energia alô-
mlca para fins Industriais,
no temor de que sejam nlln-
gldos seus imensos lucros.

Enquanto, nas condlçOu
do socialismo, a energia ntô-
mlca significa mnlor fnrtu-
ra e felicidade para todos,
nas condições do mundo ca-
pilallsta, serve apenas de
instrumento para a polltl-
ca de guerra mais desabusa-
da e para a obtenção de lu-
cros fabulosos. Por outro
lado, a aplicação industrial
da energia atômica, nos
países capitalistas seria
acompanhada, necessária-
mente, do acréscimo do
níimero de desempregados
e da miséria crescente.

Nns mãos dos trustes, a
própria ciência se trnnsfor-
má em um Instrumento de
opressão aos povos.

*"UENOB AIREB, í — (Oormpondtneia
Etpecial) — Nai» de cento 0 cinqüenta ho-
ntrn» a mulheres foram encareeradai dura*
te a» última» lemana», na mi amtt> total*-
dade tem nenhum ptocmio, • «•atilo ii dltpn-
tiçãa do Poder Executivo, em \irtud* do "«»•
tado de guerra interno", Algun» pr*»a», por
serem de origem eaírottoeim, eitio debaixo
da ameaça de »er deportado» do pai», para o

ro 
governo de Perôn fõ» reviver a antiga

antiopordria *|.JM. , ,
Todo» i»»e» preto» eitão em promlanil*

dade com delinqüente» comuns 0 am algun»
aspecto» »g encontram em vioret oondicoe»
carcerária» que o» condenado» vor crime»
grave».

Na -provfnda de Bueno» Aires vário» do»
operário» prâ»o» foram etpancaáos pela po-
IMa, tendo-lhe» tido aplicada» agulha» "M-
tricôs 0 outro» castigo» corporais. Não te
tabe até agora onde te encontra um do» pre
10», que e»tá desaparecido.

Mais de cento e cinqüenta operárí os presos e espancados nas ultimas
semanas — Detidos, também, seus advogados e mulheres

DETIDOS 08 ADVOGADOS
Além do» «Hmeroiioa tra/wl/im/ore* mo-

fnhlrpieoa e de outra» corpor\iç0e» que par
tkiparam da» recente» greve», encontram-»»
também premia teu» advogadas, a exemplo
do» dr», Júlio Bchweflngor, OiiuM tteigun-
Aron /ilifjiii 0 o procurador I Faleman, quo
foram detidos quando realUnvnm sru ha-
balho profissional, relacionado cum a defe-
ta de»»e» ojwrdrlos orblfrrtrinmentf priva*
do» da liberdade.

Entre a» numeroana mutliere» vitima»
do violência» policiai» encontra*»*? « »¦*<¦*•
Fanny J, de Rdclmun. dirigente ifa União
de Mulheres da Argentina, mombro do Can-
telho Argentino da Pa» 0 integrante do Co-

mito Executiva dn Federação Democrática
/ntemaoionnl de Mulheres; a pnrli.ldrlii da
Pa» Btena DukeUky e nutras mnis, que en
tão no cárcere dratlnada à» mulliere» nrl-
minosa*.

MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE
A Liga Argentina pelo» Direito» do //o-

mom dlrlflluae á Organitaçãn Internacional
do Trabalho rfmtmckirtífo a prliiflo do» ape-
rário», que foram espancado» e prêho» por
pedirem melhore» anldrioa, astim como a
prisão de teu» advogado». Eisa itwntnu cn
lidado o outra» orqanieação» democráticas
attão promouendo um amplo moiílmento de
solidariedade e ajuda em favor da tádas a»
vlilmoa da represtão 0 para obter tua 14-

berdaAti. Contam com o apoio da população
0 confiam que, coma em ocnrine» anterior*»,
«flo liá do taltar agora a fraternal solida-
ririliiiln da» potma (rmdoa do Continente a
de outra» parte» do mundo,

BUBSERVItlNOIA DE PERÔN
A represado policial detencadeuito peto

refllmo de Perán AOli- - oa trahaihadore»
mnln/ilrulco» o de nutra» eor-wrnçflna pnra
afogar as recente» fliretiea qw. ae v*m surti-
dendo em prol do melhoro» anldrio», esten-
deu-se a todos oa aelorea demoerdtlroa, nnii-
(mperlo/iafaa 0 pacifista», para laser calar
o» iHiifrjnarfo* protesto» que está protwíi»
do o acárdo do Perán com a magnata da
United Fruit, Floud B. Odlum, paia entro-
gar a» rtauoeos potroM/eraj (troenflnoa a
Standard Oil, 0 para impedir tvmMm as ma-
nlfcntaçãc» populares de solidariedade aa
heráico povo da Guatemala, agradide crimi-
noaamenta polo» meamos abutres de Wall
Btreet, a quem »e está entregando paulali-
namento a» riqueza» da Nação,

Tomados Mais Cinco Postos Pelo Exército ropir
Acordo sobre os prisioneiros na conferência local — Os represen-

tantes dos dois comandos tomam importantes decisões

»s trabalhem Dela paz
Declarações da sra. Pandit em Londres

LONDRES, 10 (AFP) —
«A ONU não è mais forte
do que o mais fraco de seus
membros:-, afirmou lioje a
sra. [jayalokshmi Pandit,
presidente da Assembléia
Geral das Nações Unidas,
diante de *ln membros o ami-
gos na «Liga indiana».

A sra. Pandit acrescen-
tou: «Sc as nações particl-
pantes não respeitarem a Car-
ta e não trabalharem para o
cumprimento dos compromis-
sos que ela contem a respel-
tn da humanidade, é inútil
esperar que a ONU triunfe.

Na hora atual e principal-
mente êste ano, quando a
tensão Internacional parece
ter atingido seu má-xlmo,
cutando 03 ".itapeltas aumen-
tam e quando cada um co*
meça a perguntar se a Paz
poderá co? mantida, -™u creio
que o que todos nós devemos
fazer é procurar trabalhar
pela paz eiti nossos próprios
lares e em nossas próprias
esferas, procurando afastar
os pensamentos de guerra
e trabalhando para objetivos
pacíficos».

HANOI, 10 (A.F.P.) — O dia de
ontem foi mais calmo que os diac prece-
dentes no Delta. Foi registrada porém
certa pressão nos setores meridional e
ocidental, notadamonte na reglfio de
Nlnh Yen, onde foram tomados pelo
Exército Popular uuatro postos mistos.

Os aparelhos «B-26», da ítviução
francesa lançaram sessenta toneladas
de bombas.

Foi mantida a pressão popu'ar nas
estradas nacionais números 2 e 5*

TOMADO O POSTO BEN LUO

SAIGON, 10 (A.F.P.) — No sul
do Viet-Nam as forças popularps con
tinuam a agir e sua ação parece se in-
tensificar. No"setor de My Tho fO qui-
lômetros a sudoeste desta cidade, o pôs-'to de Ben Luc, defendido pelas- forças
francesas, foi tornado pelo Fxército Po
.pular. No setor Saigon-Cholon foi in-
cendiada uma prefeitura.

CONTINUA O COMAN-
DO IANQUE

wstw

Oiap

Em Sua Fase D
A Conferência efe

efinitiva
Genebra

JÁ NESTA SEMANA OS DEBATES COM A PARTICAPAÇÃ0 DOS MÍN1STR0S
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

General

PARIS, 10 (AFP) — ne-
ciaram os clrciilOB outorizn-
dos 'jue iião se conhece nes-
ta Capital qualquer decisão
ou Intenção do côvêrfiõ doa.
Estados Unidos de não mais
participar d0 treinamento das
forcas de Bao Dai como afir-
main notícias publicas pela
imprensa ncrte-americana.

Tilifef0 Entre Árabes e Israelenses
UM COMUNICADO DIZ QUE UMA PATRULHA DE ISRAEL INVADIU 0

TERRITÓRIO DA JORDÂNIA
AMMÀN, 10 (A.F.P.) —

Um comunicado oficial anun*
ciou que ontem a 1,30 hora
uma patrulha israelense pe*
netrou na Jordânia, perto da
localidade de Rummaneh, e
avançou cerca de 800 metros,
armou uma emboscada, e
abriu fogo sobre uma pa-
trulha jordaniana que efe*
tuava uma missão regular
de observação. Os israelenses
também lançaram granadas
de mão.

A patrulha jordaniana res-

EXAMINE SUA |||

ADQUIRA ÓCULOS 1

diplomata!
For apciioM g£a

Otk a MACHAD01

pondéu e, depois de 15 minu-
tos de tiroteio, os israelenses
se retiraram, cobertos por
uma segunda patrulha que
tomara posição aquém da li-
nha de demarcação e abrira
um fogo nutrido. Um l^gio-
nário jordahlano ficou gra-
vemente ferido.

Rastros de sangue no lo-
cal do combate Indicam que
a patrulha israelense tam-
bém teve feridos.

Os observadores das Na-
ções Unidas abriram um in-
quérito a pedido das autori-
dades jordanianas.

PROTESTO
DOS «CHUTAS»

BAGDAD, 10 (A.F.P.) —
Depois de uma sessão de

OS MELHORE»

TÉCNICOS

Rua Buenos Aires n» 21*
Telefono 43-0*105 —¦ Blo

Av. Nilo Pecanha n» 13Í

DUQUE DE CAXIAS I

Oferece-se
Bombelro-Eletrlolsta. KE-

OISTBADO. oferece-se para
pequenos e rrandes sônicos
concernentes ao ramo.

Trabalho rápido e iraran-
tido. Preços mftdlcos. -

Tel.i 88-9(120.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de uma cnsa
que tenha no mtnlmo 4 quar-
tos è demats dependências.
Dá-se referencias. (Wo pro-
ferOncla no centro). Tclcfo-
nar para 2Ü-3010. Chamar
Alcides.

Casal modesto procura no
centro ou qualquer bairro,
quarto para alugar por trGs
meses. Recados pnra Alei-
des pelo telefone 22-3070.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. 8. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 centi-
metro» vor vez.

tensão em conseqêncla dos
incidentes de 3 do cortehte
que fizeram seis mortos e
uns quarenta feridos, voltou
a calma a Barhein, onde re-
começou hoje o trabalho.

Como se sabe, a origem
dessas desordens foi a ma*
nifestaçHo de 5.000 pessoas
pertencentes à comunidade
«chiita» de Barhein, que pro-
testava contra as medidas
discriminatórias que teriam
sido adotadas a respeito dos
«chutas» por certos mem-
bros da família de príncipes
dos Khalifah, pertencente à
comunidade «sunlta».

A RESPOSTA DA SÍRIA

DAMASCO, 10 (A.F.P.) —
A Síria está pronta a fome-
cer à Jordânia todo o auxi-
lio previsto pelo pacto de
segurança inter-árabe — eis
em substância o conteúdo
da resposta que o presiden-
te da República Siria, sr.
Hachem Atassl, acaba de dar
à mensagem que lhe foi di-
rigida recentemente pelo rei
Hussein da Jordânia, pedin-
do auxilio da Síria, por
ocasião dos incidentes na
fronteira jordano-israelense.

HANOT, 10 (AFP) — Prós-
seguiram hoje, de manhã, se-
cretòmente, os trabalhos da
conferência militar de Tmng
Gla. Estíl prevista uma nova.
sessão para amanhã.

ACORDO EM TRUNG GIA

HANOI, 10 (AFP) — A
conferência militar de Trung
Gla chegou hoje a um acôr-
do geral sobre os prisionei-
ros de guerra de ambos os
campos.

Segundo esse acordo, os
prisioneiros dos dois campos
deverão receber de agora em.
diante 8 mesma alimentação
que os soldados de ambos os
lados. Poderão receber regu-
larmente correspondência e
encomendas.

Ao mesmo tempo, a confe-
rêncla resolveu que os pri-
sioneirog feridos ou doentes
seriam postos em liberdade
por turmas, sendo dada prio-

Escapou de
Três Balas

HAVANA, 10 — (A.F.P.)
— Carlos Marquez Stefllrtg,
chefe do «Partido Popular
Cubano», candidato oficial
às eleições gerais de novem-
bro próximo, escapou de um
atentado ontem. O autor
desse atentado, Luis Lopez,
membro do grupo dos jo-
vens do Partido Ortodoxo,
sob a autoridade de Roberto
Agramonte, penetrou no ga-
binete de Sterllng, desfechan-
do-lhe três tiros de revólver
que quase atingiam o aivo.
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LIVROS DE

ILYA EHRENBURG
O Segundo Dia da Criagão .... CR$ 35,00

O Beco de Moscou  CR$ 25,00
' e Neuvième Flot (3 vols)  CR$ 195,00

DENUNCIA A O.T.A.L.J
ATROCIDADES NA

GUATEMALA
MÉXICO, 10 — (AFP) —

«Uma vaga de perseguições
e de terror reina na Guate-
mala», declara um comunica-
do hoje publicado pela Con-
federação dos Trabalhadores
da América Latina,

Segundo esse comunicado,
esse ir.oviniento de terror te-
ria sido deflagrado pelos
«proprietários de terras e por
elementos os mais reacionft-
rios do paln».

A CTAL denuncia, nesse
texto,' as atrocidades come-
tidas e indica principalmente
que todos os conselheiros mu-
niclpais da cidade de Mala-
catan, situada perto da fron.
teira mexicana, foram fuzl-
lados. Entre as vitimas fl-
•jura Felix Moreno, secreta-
rio-geral do Sindicato da
«United Fruit Company».

Depois de haver assinala-
do a pilhagem das casa9 dos
dirigentes políticos e sindi-
cala das organizações demo-
eróticas, o comunicado recla-
ma «a evacuação urgente dos
refugiados que se encontram
nas eiíibàixadas estrangei-
ras».

O comunicado anuncia,
além disso, «a preparação
de um pretenso «eomplot», vi-
sando a assassinar alguns
chefes militares, com hSse
em- falsos documentos. Êssc
«eomplot» teria pior finali-
dade justificar a realização
de processou sumários diante
de Cortes Marciais, impedin-
do asBim a aplicação do dl-
reito de asilo».

ridad» aos grandes ferlòos o
doentes.

Uma primeira troca de civ-
respondência terá lugar an-
tes de .11 do corrente: ob pri-
sioiitíiros nâ0 mala deverão
ser submetidos a uma pres-
são moral e não poderão ser
empregados em trabalhos de
guerra.

PARIS, 10 (A.F.P.) —
Pouco antes das 17 horas, o
presidente do Conselho de
Ministros e titular do Exte-
rior, sr. Pierre Me.* 'es-Fran-
cc, partiu, em avião, para
Genebra.

Espera-se multo da estâ-
da do chefe do governo na
cidade cin que se está rea-
Uzando a Conferência sobre
a Indochina.

Hoje \ noite, Mendes-Fron-
ce Jantará com Molotov na
residência deste último em
Genebra. Do lado francês
tomarão parte no Jantar o
emi' ilxíidor Jean Clmuvel, o
diretor dos Negócios Polltl-
cos no Ministério do Exte-
rior, sr Guy de Ia Tournel-
le, o adjunto na pasta da
Prosidêncio do Conselho sr.
Georges Borls t o Intêrpre-
te da delegação francesa,
sr. Andronikov.

Poceo antes de embarcar,
p sr. Pierre Mendcs-France
expôs io Conselho d*' MltllS-
tros as linhas gerais sobre
as diversas* conversações que
teve êsles últimos dias, a
respell-- da questão indo-
chintc-i. Ao que se presu-
me, o ch"ie (*o governo deve
estar d» volta c Paris na
próxima semana, talvez mes
mo ao mar a hora por êlô
próprio marcada para a con-

Negado Salvo-Conduto ao
Coronel Arbenz

0 mercenário declara também que o presidente
será julgado

BOGOTÁ. 10 (A.F.P.) —
Carlos Castillo Armas negou
o salvo-conduto nara o ex-
presidente coronel Jacobo Ar-
benz, aue se encontra asilado
na embaixada mexicana, —

declarou ontem à noite a
rádio oficial "Voz da Guate-
mala", assinalando aue o go-
vêrno negara os salvo-condu-
tos solicitados pelo México
para todos os asilados, inclu-
sive Arbenz. Sustenta o go-
vêrno guatemalteco aue Àr-
benz e os colaboradores asila-
dos devem ser julgados.

RENUNCIARAM
QUATEMALA, 10 (AFP)Segunrfo fonte fidedigna,

os coronéis José Luís Cruz
e Maurício Dubois — ambos
membros da Junta de Go-
vêrno — denunciaram hoje.

Os dois renunciantes serão
nomeados representantes dl-
plomáticos da Guatemala em
Washington e outro posto.

FORMOSA
RECONHECE...

TIPEH. 10 (AFP) — Anun-

Raptado
o cheifjue

TUNIS. 10 (AUJ) — O
Cheique dos Ouled Haófi foi
raptado ontem à noite pelos"fellagha".

cia oficialmente o govêmo de
Formosa aue o seu encarre-
gaá'0 de negócios na Gua-
temala entregou ao ministro
do Exterior, Sr. Carlos Sa-
lazar, na aulnta.-íelra última,
um documento aue constitui
o reconhecimento diplomático
do novo governo guatemal-
teco.

TAMBÉM O DITADOR
FRANCO

MADRI, 10 (AFP) — O
governo espanhol rior''':
conhecer o novo governo
guatemalteco, e renovar as
relações diplomáticas «om a
Guatemala.
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PÜIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darfte, sala 932.
Camisa sob medida

TUDO A CRÊDITCf
Rádios, Máquinas de Cor
tura Vitrolas, Toca du*
cos. Liql.i íiíiciidores iM
cicletas, Material üétr.c

em geral

Bevan irá
ao Japão

rOQUIO, 10 (AFP) — o
Partido Socialista Japonês
recebeu hoje as respostas dos
chefes do Partido Trabalhis-
ta Britânico aos convites que
lhes íoram dirigidos para vi-
sltarem o Japão, quando da
próxima viagem que os mes-
mos vão fazer à China.

Dos dois convidados, o sr.
Aneurin Bevan, aceitou e
anunciou que virá ao Japão
nos começos de setembro; o
ex-primeiro-ministro Clement
Attlee declinou do convite,
alegando "estar sobrecarre-
gado de trabalho."

Não foi descober-
to o agente da

polioraielite
JOHANNESBURGO, 10

(A.F.P.) — O dr. J. H. Gear,
administrador de pesquisas
na Fundação sobre a Pollo-
miellte, na África do Sul,
desmentiu que tivesse sido
descoberto um virus univer-
sal para tratar a paralisia
Infantil.

O dr. Gear fêz essa de-
claração a despeito das asser-
ções feitas no decorrer de
uma entrevista à Imprensa,
pelo sr. H. W. Anderson,
presidente do Conselho dos
Administradores das pesqui-
sas, e segundo o qual o re-
ferido vlrü/f Í6ra descoberto.

Ein Nápoles
o Secretário

Ianque
NÁPOLES, 10 (A.F.P.) —

O secretário norte-amerlea-
no da Defesa, sr. Robert B.
Stevens, chegou hoje de ma-
nhã a esta cidade, sendo re-
cebido pelo almirante Wll-
liam Fechteler, comandante
supremo das forças aliadas
no setor meridional da Eu-
ropa.

Preocupados Com o In-
gresso da China na ONU

Av. MEM DX SA, 30 -
LAVA — Foaat 22-9757
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WASHINGTON, 10 (A.F.
P.) — A Comissão de Nego-
cios Estrangeiros no Senado
aprovou hoje de manhã, nu-
ma reunião secreta, uma
emenda à lei de auxilio ao
estrangeire apresentada pelo
líder da maioria republica-
na na Câmara Alta, sena-
dor William Knowland, e
•elativa a eventual admis-
ão da China nas Nações

! inidas
Essa emenda reafirma:
1.*») que o Congresso con*

tlnua contrário a tal admis-
são;

e 2.v) prevê que no caso
da China ser admitida no
seio da O.N.U., o presiden-te dos Estados ynidva ioí,m

mará, na medida do possi-
vel, o Congresso das conse-
quências que essa admissão
terá sobre a política exter-
na norte-americana.

REPRESÁLIA
Depois da reunião o sena-

dor Knowland frisou que a
emenda que propusera não
constltuii uma modificação
da sua posição a respeit'
ds uma eventual admissão
da China nas Nações Uni
das: «St a China fôr admi
tida — disse êle — pretende
fazer exatamente o que ja
expus e me esforçar por
fazer aprovar todas as me-
didas possíveis para obter a
retirada dos Estados Uni-
do* da ríNJl»

fiança « o crédito do Parla-
mento ft sua lnvestldura de
Presidente do Conselho, teto
é,'20 de julho.

ÉDEN E DULLES
Sabe-se, de outra part*,

que os Estndos Unidos M
farão representar, nas no-
ves negociações de Genebra,
ou pelo Secretário de Esta-
do Fostei Dulles ou pelo
subsecretário Bedell Smlth,
A Inglaierr» pela voz de
Anthony Edea.

EMBAJXADOR V1NO*
GRADOV

GENEBRA, 10 (A.F.P. —
Chegou a esta cidade, pot
vio aérva, com procedência
de Paris, Vlnogradov, embal-
xador da União Soviética no
capital fiancesa.

OUTRO DELEGA. >
FRANCÊS

PARIS, 10 (A.F.P.) -
Deixará amanhã esta capitai
com de*jtlno a GentVra, por
via aére», o senhor Guy La
Chambre, fnlnlstro dos Esta-
dos Associados.

ANTHONY ÉDEN
LONDRES, 10 (A.F.P.) -

O sr. Anthony Éden, mlnii-
tro britânico do Exterior
partirá pot via aí rea na se*
gunda-Ielra, às 9 horas e
15 minutos, éftm dest)".o a
Genebra — anuncia-se ofi-
dnlmente.

E' provável que o "inls
tro britânico po encontre i.
almêço cnn o presidente Qit
Conselho Francês, sr. Pietr*
Mendes-France.

Funesta Para a Europa
a Ratificação da CE.D.

Declara o sr. SnUs Moch, ex-ministro francês
BONN, 10 (AFP) — Sob

o titulo <em favor dr> um dc-
Barfntulicnto geral e, por
conseguinte, contra a CED»,
o Jornal Social-Domocrata
Neue Rhein Zeitung» publi-
ca hoje o texto de uma en-
tre vista concedida por Jule»
Moch ao seu correspondente
em Paris.

O ex-ministro socialista
francês declara prlncipalmen-
te que «a ratificação da CED
teria conseqüências preju-
diciais para a França, para
a Alemanha, para a Europa
e para a Pas> e manifesta
a opinião de que a Anlca so-
lução em substituição k CED
é um desarmamento geral
progressivo, sob contrMe In-
ternacional».

«Enquanto, prossegue, as
negoclaçfies a respeito de um
desarmamento geral estive-
rem em curso, não se tem
o direito de lhe pór um fim
mediante o armamento ale-
mão, como seria certamente
o caso».

Depois de haver frisado as
conseqüências funestas que
o ex-ministro francês acres-
a ratificação da CED teria,
conta:

«A França está demasiado
dividida sobre essa questão,
para que uma pequena maio-
ria possa eventualmente im-
pôr à CED a umá forte mino-
ria. Creio, de resto, na exis-
têncla de uma maioria antl-
CED na Câmara.

tNo que concerne à Pai.
a recínstltulção dp.B divtsõce
alemãs fazem temer nfl.-cs
riscos».

<A conferência de Londres
para o dosarniamenio, frisa,
ainda não íol um fracasso.
A conferência adotou suges*
toes e formulas sflbre as
quais não tinha sido possi-
vel haver entendimento há
três anos. Tudo isso é cer-
temente um esfürço de con*
clliaçSo e espero que dará
frutosf.

Petróleo Venezuelano
da "Standard"

Para o Brasil
CARACAS, 10 (AFP) -r

Pelos termos d« um contra-
to assinado peja «Greole Pe-
troleum Co.», cuja entrada em
vigor está marcada para
1955, a Venezuela expedira
para o Brasil 30*000 barria do
petróleo por dia, durante 5
anos.

Volta o
S. Cristóyão

MARSELHA, 10 (A.F.P.)
— A equipe brasileira de fu
tebol do «São CristóvSo»,
tendo terminado a sua ex-
cursão pela Europa, embar-
cou esta tarde no navio
«Provence», com destino ao
Rio de Janeiro.
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Mais de Mil...
pela rede rodoviária.

Desde o melo dia as pon-
tes desta Capital são as úni-
cas a ligar ainda a margem
esquerda do Danúbio ao res-
to do pais, da fronteira ale-
mã à fronteira tchecoslova-
ca; todas as outras pontes
estão Interditadas ao tráfe-
go e nenhuma balsa funcio-
na mais.

O gavêrno austríaco lan-
çou um apelo à população
para que contribua para o
fundo de socorro aos sinls-
trados, pois os prejuízos ma-
teriais mostram-se tão gran-
des que é preciso apelar pa-
ra a solidariedade de todos
a fim de repará-los.

LINZ, 10 (AFP) — O Da-
nublo atingiu nove metros em
Lins, onde a situação se agra-
vou consideravelmente. As
instalações de transbordo de
Aschach, acima da grande cl-
dade industrial, foram arran-
cadas pelo Danúbio e se en-
caminham para a cidade,
ameaçando a grande jionte
de Nibelungen, em que foi
proibida a circulação desde
ontem. Desmoronou uma pon.
te provisória instalada no Da-

núbio peJOg serviços da gran- '
de central elétrica de Jo-
chensteln. Por outro lado foi
necessário dinamitar a reprê-
sa para salvar essa usina,
ainda em construção,

CEDEU A REPRESA
MUNICH, 10 (AFP) — A

represa d» Isar, acima de
Landim, cedeu hoje d*s ma-
nhã, às 8 hecas e em- pouc->3
minutQS ficou inundada numa
extensão de vários quilôme-
tros a região compreendida
entre Landau e Wallersdorf.
Foram evacuadas as partes
baixas da cidade de Landau*

O tempo hoje de manhã pa-
recla melhorar, no entaiito,
no conjunto do território da
Bavlera.

SUBIU O NÍVEL DOS RIOS

BERLIM, 10 — (AFP) —
Anuncia « «National Zei-
tung», aue Karl Marx Stadt
(Chemnlts) está ameaçada
pela cheia do Mulde. O nivel
dog rios e riachos que des-
cem do Erzgebirge subiu
igualmente nos distritos de
Dresde, Lelpzig • Gera.

NERUDA...
esses Jon Drda, Presidente
Ia União dos Escritores Tche-
•oslovacos, Yaroslav Kuch-
,-alek, escritor e tradutor
checo, além de delegados dos
laises da América, inclusive

do Brasil. A representação
lirasileira é constituída por
Jorge Amado, presidente da
Associação Brasileira de Es-
critores, romancistas José
"*<raldo Vtelra, Marta 6»

Lourdes Teixeira e poetisa
Antonieta Dias de Morais e
Silva.

SAUDAÇÃO DB
PORTINARI

O pintor Cândido Portl*
narl enviou a Pablo Neruda
o seguinte telegrama:

«Receba um abraço pela
passagem do seu clnqüente-
nftrto. a). CteçB&J tttâtovi»

*
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E' Subsidiária da Light a Ferro Carril Carioca
Beipondendo no |h<iIIiIo de mnm-uin (IimIrnlitilluiiliirfs cm cftrrls, nflrmini » I.IrIiI

nuu não aoellavn a oxIfffineUi d» raulm-Miii
UO fl«u-iil Mftrlo da Minim. como ¦ .imli....i> |»».ra Inicio ilu* cuii-inlliuciili»., porque mui»
Unha a ver com a ('(mu-nnliln .'erro Csrrll
i nilmii, .¦•iiiiiii^» liMli-|M<inii-nti< da Cln. de
CarrK tio Illn iln Janelroi.

\iiiiKn nproM<nlamo« algumaa provas iln
i|iin cm.» fliiih<pi>iiilõiirlai da Ferro <!arrll V*-
rlorit uno im-sn il» ilespUlnmenlo da I.IrIi).
iimuIo qunmlii Ismi coiimilla a aeus late-

i*iti:ri:\TU uiimiiii,o
..imiulii um IrnlialliadoreN da Ferro Carril

Carlucn enlrnmiii em greve, de onde vieram
(i.i ;tii -mluliiiciiN» que tentaram snlmlar o mo-
vlmcnto',' JiiNtunieiili- empregailns da Compa-
nhlii iln ('nrrls iln Itlo dn Jam-lro, que Ja ai-
:;iins dia., nni.s da data nmrcaila para a gre-
vii i.i.-l» prpgflf.0 mis liirnl. dn Irnhalho para
Rllcinr luni-ifreviiM,

<!iii-iii m\ii ns iiiIviikiiiIiis que ili-fi-liilein
M i-.iii-iis dn IVnii ( nrrll Carioca na .IiinIIci.

í Fatos que comprovam: os advogados da Carioca recebem na folha de
. pagamento da Cia. de Carris — Os íura-grcves dc S. Teresa eram em-

pregados da Cia. de Carris — Todas as empresas do Grupo Light são
dirigidas pela COBAST que nomeia seus diretores

d» Trabalho? JiinUinenlr. o* que Integram o
Departamento Jurídico da Companhia do
Carris, Os nomes dos advogados da Carioca
poilt-m ser facilmente encontrado* na folha
de pagamento ila Companhia dn Carris.

Também as encomendai, de uniforme*
para os empregado* s&o fnlln* em conla riul-
ia doa empregado* da Carioca e da Carrl*,

uuti.çAO cnica
Kiitr.-li.iito, *o nfio hnslnss.-iti é**e* fu-

Io* para provar que a Ferro Carril ('arlnca o*
realmente Niilmlillarln da l.lghl (Rrn/lllnn
Tractlon l.lghl A 1'ower Company), há ou-

tro falo ainda n IncoiileNlavnl lamhém: o dl-
rnlor da Ferro Carril Carioca nno foi cuco.
Ihldo pelo* acionista* da empresa n Nlni mnreunião dn* dlretore* da CUHAKT, Kn«m ml*.
lerlo*a companhia, qun tini o piimpiiHii no-
mn de «Companhia Hra*llelra Ailmhihilrado.
ra dn Snrvlço* Tdonloo». mio o outra colm
qun um emiIWrlo iimle se reiiiiem o* dirigen-le* da* diversa* «mpréNa* qun Integram a«Brii.lllnii Tractlon.. J)ula fit.em parle mr.Ilarold Grolg, Niípcrlnlrnilcn'.- da Gãrri*.«mr.» Pedro ('nslniilu-irn, lesta ,1c feri,i .los
Ianque* na Telc.i.nlcn, «mr.» (üro Farina,

pieslilenlii da Cmlu,» t inllius illiIgciltni da
l.lght. O* fiiiníiiiiHrliis qun inilitilliniii na
l-ORART si.u eiMiplailo* na* dlvnr*a* nmprõ
sas do (Impo l.lghl n • iiiillmisni n.lclnltmm-
In conto nniprngailu* da* nmpré»a* original*,

Oiilrn pormnnnr liiipnilituli-; o* direto-
itm da (OHAST nfto *fto eleitos. Hftn indica
do* pela «Canaillaii Hramlllsn Snrvlcn*», iniv
te do qual a «Rrarillan Tracllon. .' apena*
um ramo. (ieialmenle, esses dlrlgnnln* ilie
gam ao Brasil depois da -elnlção. da dlrnln
ria, Ja escolhido», apnitar iln dn*eonlMM'lilo*
ainda pelns que «velaram» *nu* nome*,

Tmln* esie* falo* comprovam a afirma-
Uva fnlla pelo* Irahalhadorn* em carrl*: u
Ferro Carril Carlm-a 6 realmente uma subsl-
UIArla ila l.lght e nAo uma euipiês» Indepen.
denln como o (nino- procura aparentar. Uai
a JiiNlnia da poslçio rnarirmaila pelo* trt.ii-
vIArlns; si. eiilrani em illseiissõe* com a
l.lght se for readmitido o fiscal Mftrlo ile
Sousa, demitido da Carioca pnr haver tonta-
iln parle destacada na gmvn de bondes de
Santa Tere*a.

Dois Mundos em Copacabana..*

•MILHAS DE CONCRETO ALICERÇADAS COM SANGUE
m$ $I|i3'?ES* ||»i:r:;^i; ¦",*i|f' íPWBH

Oomorol&rlos
Eniiiii reglitradai no sindicato tre* chapai -iii-i eoncop

inrflo Al BlOlçÒa dn dia ,'l, <l n !. ti-,' iirosIo próximo. Al
chapai nflo cncabcçadiii por Jalmo da silvn Corrcln, it-i-
bem Xavier • Marano da oiivnim, reipcctlvamonitt,

Kmprogiulos òm osorltórlos <l« Emprôsas
ile Nftvogosão

O Sindica Io comunica quo as eleições para r-inovaç-in da
diretoria o do Conselho Fiscal tw.i realliado no dia 20 do
ngosln próximo. Oiiir-isalin, nvisn qun o prazo para Inseri-
coca do chapa» esta aberto aló o dln 11.

Jornalistas
Informa o sindicato quo hoje. encerra-se o prosto de

qultuçflo de mensalidades para oa eleitores que votarão nas
eleições dos dias 15, 1(1 o 17 do corrente.

Despachai.(cs aduaneiros
no nlelto do dia 3fi do cor-

Eslllo abortas ns Inicr.çfioi rente .mun ronovaçSo 30 dl-
das chapas ouo concorrerão, rôtorln c conselho tucni.

Chapéus « guarda-chuvas
Comunica o sindicato ouo Ivan, Joio, Saldanha «.Joíò

a chaoa reRistrada oura con- Anselmo Mateus Hlho. l«mo
correr às eleições do 22 de aborto o nr.*uo dc ruiro dias
iulho corrente, é onrabecnoii mun apresentação dn ucoat-
nor Alfredo Augusto Brasa. iiiir.-o

Eleições
Por ndital Dubllrado un diictorin. ronselho fiscal •

imorensa o Sindicato ilns it.wccntacao iunto n tcae-
Trabalhadores nas Indiistras rncllo do Vestuário. Esta
ne Chapéus. Guarda-Chuvas. abortei ate o dia 27 do tnçs
etc, faz Hiiber -que rr.nii7.0rn rorrenio o nrazo oara inseri»
eleições no dia 22 dc iulho cao dc chaoas.
próximo, nara renovação do

|TRARALHAM OS "PARAÍBAS" A DEZENAS DE METROS DE ALTURA
, SEM CINTO E SEM NENHUMA SEGURANÇA

DAS CONSTRUTORAS
SITUAÇÃO ILEGAL

JDia a dia, novas e gigantescas construções ras-
gani os céus fie Copacabana. Majestosos edifícios se
erguem, de modernas linhas arquitetônicas, com to-
dos os requintes de luxo e conforto. O Bairro de Co-
pacalmnn, mundialmente famoso, torn.i-.se cada vez
mais uma verdadeira cidade dentro do l.io de Janei-
ro. Mas nem Iodos que. contemplam a beleza dos
imensos gigantes de ferro c cimento que ali se levan-
tam conhecem a história trágica dos verdadeiros
construtores de Copacabana, aqueles que deirain o
suor, o sangue e muitas vezes a vida, ainalgnmados
com as paredes dos luxuosos apartamentos. São os
milhares de «paraíbas», os trabalhadores da eonstru-
çno civil.

MAI.AI.AI.1STAS PROFISSIONAIS
Uiiiiiuiiicnte é acidentado

Note-se 11a foto os doin operários ao fundo, um recoslado a pilastra e oiitr.a eom a colher dc.
pedreiro à mão. Trabalham sem eiiitu de segurança e um tropeço ou escàfregão pode leva-

Um a morte A qualquer hora.

on. Copacabana um opòrãrio
(Ui eon.-u- ução civil. K' unia
prancha (pie se /.arte, uni an-
-laime que balança o uni op,.-
rárlo que su despenhu ile ile-
ZotlHs (1« metros de altura.
O cinto ile seguroiiçn é des-
conhecido nas obras He cons-
trução civil dn Distrito Fe-
deral. Se tiver «sortc>, o ope-
r'rin appnas parte uma per-
na, as costelas, ou um bra-
ço. Mas na maievin 'Ias ve-
z^s perde a vida. Nenhuma
firma construtora ou èmprei-
teiro mantém posto de socor-
ro médico no local de traba-
lho. K no entanto, há fir-
num como a cPredlal Cor-
covtido», quo empresam irais
de 5.000 operários, apciuis
em obras de Copacabana.

E' muito comum se ver um
operário acidentado, quase

Alfaiates Querem Aumento
Dia 16, mesa-redonda com os empregadores e

assembléia sindical
Os alfaiates e costureiras

vüo a mesa-rec.onda no i.ró-
Xiroo aia 1". no Ministério
do Trabalho, nara discutir
com o>; emnrepadores o au-
mento de salários que reivin-
dienm.

Uma tnesã-redonda iá fo-
ra convocada para sexta-feira
ultima mas. os patrões não
coninaroceram.

Depois dn reunião no mi-
nistério, os alfaiates e costu-
relras vão reunir-se para
apreciar, se houver, a ics-
posta o'os patrões e tomai-
medidas decisivas pela con-

nuista do aumento de sala-
rios. Sc os patrões continua-
rem, como até açora estive-
ram. intransigentes, a assem-
bléia estudará a nova situa-
cão criada.

A Comissão dc Salários dos
alfaiates e costureiras eslá
encarregada o'e lazer a pro-
naiianda da assembléia. Seus
integrantes estão nromovcncVo
reuniões de fábricas para mn-
bilizar os alfaiates e costu-
reiras nara dar uma respos-
Ia enérgica aos empregado-
res. se êsles faltarem nova-
mente à mesa-redonda.

W*,-"i- IM—I
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Grande sortimento de luvas em tecidos de

rendas, jersey, camurças, pelicas para senhoras,
militares, gargons e colegiais. Bolsas em verniz,
l'ox-C;ilf, crocodilo, etc. Artigos para presentes.
Pregos de fábrica.

PREÇOS DE FÁBRICA

RUA DA CONCEIÇÃO, !IL-A

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM CxERAL,

BNOADBBNAÇAO
PAUTAÇAO
TIMIiRAGENS

ItLA EXP. JOSff. AMARO,
(Vila Silo l.ui.)

.43

ALTO RELEVO !
ROTULAGEM <

IMPRESSOS DE LUXO 1
i

CAXIAS - BST. 1)0 KM) <

|»E««aM««ta»»»ftm%m^ 1

>T1MA OPORTUNIDADE!...

p A melhor maneira
J íile ccononiin # comprar terrenos g I& e na Rua Carolina Biàchailo, 122 - 422-A, sala "06, em f? I

p Madureira, V. S, encontrará terrenos em Cabo Frio, Tar- |
p que Capivari e Campo Grande.
U ÔTEVIA OPORTUNIDADE !

jmv>«,-«*á--^*vj*!^xmm^^ ,Ví*i«-a
ÊAos Amigos de

IMPRENSA POPULAR
Para melhorar tvs condições de trabalho de nossos 1revisores, precisamos de que os amigos doem 3 escrivâ- É

nlnhus com gavetas, 1 estante de madeira e 4 cadeiras, 0Qualquer intoiniucâo pode ser dada pelo lelòíoiie Í2-3070. Ú

NERVOSOS
De.Snlmo — AngísUa — D-tlcu-dadeB sexuils a» Homera ena Mulher — Fobiit» — Insônla — Irritabllldaci. — Nervosle-ran — -Jent-mentos de Inferioridade e Inseguranç» — Meia»

d* Fr»C8S»o — Esgotamento
Tratamento especializado doa dlatürblo» neuróUeo»
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DIAKIA.1LKNTB

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

SEDE: AV. RIO BRANCO, _2(» — 11/ ANO. — Salas
lllfi a 112S — (Edifício da A. E. C.) — Fone 42-1398

Edital de Convocação
Dos Eleitores

Pelo presente edital, em cumprimento do disposto,nos Estatutos do Sindicato dos Jornalistas Profissionaisdo Rio dc Janeiro e na Portaria n.9 11 do Ministério doTrabalho, Indústria e Comércio que regula a lei vigente,convoco o.s associados deste Sindicato pava a eleição dáDiretoria, do Conselho Kiscal e dos Representantes daentidade no Conselho da Federação Nacional dos Jorna-listas.
A eleição será realizada nos dias 15, :'i e 17 do cor-rente, instalando-se a Assembléia Geral no dia 15, àsJO horas na sede do Sindicato, devendo sh processar pe-rante a.s mesas coletoras e nos horário-, abaixe riesig-nados: .

MESA CÜLETUl.A N.. 1 -

MESA COLETORA N.. 2

MESA COLETORA N.v 3

MESA COLETORA N.? 4

MESA COLETORA N.í 5

Na sede do Sindicato, à Av.
Rio Branco, I2Ü — 11.» an-
dar, salas 1.11b a 1.12S, das
8 ,'is 18 horas.
No 7." andai' Ja Associação
Brasileira de Imprensa, ã
Rua Araújo "oriu Alegre.
71, das lü às 17 horas-
(Itinerante). Percorrerá os
vespertinos das 8 As _ii hu-
ras, nos lrí;s dias das elei-
(,'fies.
(Itinerante ). Percorrerá os
matutinos das 14 às 22 ho-
ras, nos ires dias das elei-
çÕGS •
(Itinerante)- Percorrerá as

revistas, periódicos rádios e
outros locr.is 4o trabalho das
8 às 18 horas, nos três dias
ílas eleições.

Os associados que estiverem no gozo de seus direi-
tos, de acordo com o artigo 12 e seus parágrafos dos Es-
tatutos, deverão comparecer às urnas acima discrimina-
das, munidos do recibo n." 7 de quitação da mensalidade
sindical, bem assim carteira de identidade ou documen-
to idôneo que a substitua.

O quorum da primeira convocação será de 750 vo-
tarit.i., do acordo eom o artigo 524, parãgraío -l.<> da Çoii-
solídnção das Leis do Trabalho, seguindo si: duas horas
após, a úllima convocação de acordo com c artigo TM
parágrafo 2.". por se tratar de chapa únicd, nas mesmas
condições da primeira convocação.

Rio de Janeiro, 12 dc julho de 1954
Lui Ferreiro Guimarães,

Presidente-

CASAS EM JACAREPAGUA
(Ao lado do «Retiro doa Artistas»)

Vendeniso ótioius, recentemente coiinIruída*, com s
quartos, sala, coi-lnlia, bunlieiro, \«í-ií,,I.í e.Jarilliri. Cnm
pequena entrada! Faciíiía-se o pagamento. Ver e Ira-
lar tliü. lamente à Bua Carolina Machado. 42í e 42Í.-A,
sala *_fi6, £51 FEENTE Ã ESTAÇÃO DE MADEBEIiCi.

eridos no Choque
De Lotação e Caminhão
Ontem, o ltação "Estrads

de erro-Leblon'. chaoa 58--725. vinha pela Avenida
Gracs Aranha em regular ve-
lcc.dcQe, auando. ao se des-
viar de um automóvel, cho-
cou-se violentamente com o
caminhão chapa 60-08-14. re-
fultando nos seeuintes pas-
sageiros feridos: Antônio Jus-
tiniano de Santana, 37 anos,
casado, industriárib, rssden-"i2 ha Rua 13, bloco 11. anar-
tamento il do Conjunto Re-
.-.idencial o'e Del Castilho, com
ferimento confuso no pesco-
Co; Álvaro Martin'; Vilela. 75
anou, casado, aüricultor, re>l-

dente no Hotel O. Kv, na Rua
tenador Dantas, com contu-soes per.eral-zadas: sua es-
posa, Joaouina Azevedo Vi-leia. 67 anos, doméstica, re-
sidente no mesmo endereço,
com contusões na face; Dag--
mar Virgínia de Ohve ra, 20anos, soltera, o'omést-ica. resi-
dente na Rua Risolcta Cae-tana, 71. em Caxias, com con-tusões nos lábios e perda devários dentes: L_-à-,v;ge. Na-
beco, casado, 42 anos, resi-
dente na Rua Farine de Au-
medo. lõfi. no Leblon, com
ferimento iiot lábios o ueroe
de dantes,

morto, ser transportado por
seus próprios companheiros
(lu tt.ibalho para um hospi-
tal no centro da cidade, pois«paraíba» não pode se socor-
rei- en; hospital do Copaca-
bana. Já o resultado c nue,
com ,-i demora, muitas vezes
.*=p pf.vdc uma vida.

Insegurança no trabalho í
luçar comum em Copacaba-
na, e o operário da eonstru-
ção civil leva a vida dc um
malabárista profissional,

O SERVIÇO DE
EMPREITADA

Atualmente, poucas são as
firmas construtoras que em-
pregam operários. Na maio-
ria, contratam serviço com
empreiteiros. Isso é perfeita-mente explicável. Se os ope-
rários fossem seus emprega-
dns, a» ' empresas teriam de
pagar as contribuições paraos institutos, o seguro contra
acidentes", as ferias, «s even-
tu.-iis indenizações, etc. Iá se
contratam empreiteiros, ôstes
são os responsáveis por aque-
les gastos. Por Isso se expli-

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
^clalldade: tuberculose e' doençai pulmonar**

pneumotórax artificia)
Consultório • .«aMencla
T.aTMsa Manoel Coelho

206 — Telefone S7S3 —
(São Gonçalo)

NEGÓCIO
DE OCASIÃO

5IERCERIA ¦ BAR —
l.nciili/ndt, no melhor pou-Io ilit' Avenida Antônio-
vel ('lube, vende-se com
facilidade de pagamento.

Nota: a renda mensal
é de Cr.f 120.(100,00. rara
maiores detalhes, dirija-
se. à Rua Carolina Ma-
chado, 422 • 422-A, sala
206. FRENTE ESTAÇÃO
MADUREIRA.

ca o numevn crescente d- fim-
prcitEiroR na construção civil.

E' uma exigência das leis
que ns ompr£sas construtoras
sô contratem empreltelrog re-
gislrndos legalmcnle e- queestejam em dia com o ,-cco-
Ihimcrilò das contribuições ao
IA PI, bem como mantenham
seguro contra acidentes pa-ra seus operários. Entvetan-
to, o próprio IA PI tudo fa-
ellita aos empreiteiros, Bas-
ta que entreguem no Insti-
luto :i contribuição relativa
a UM operário e o I.\PI
lhes fornece o recibo de qúl-tação.

Aproveitando-se da coni-
vencia da fiscalização do Mi-
nistério do Trabalho, os em-
prcileVos passam por cima de
toda a legislação trabalhista,
empregando centenas do ope-
rários, em sua maioria nor-
destinos fugidos da seca, sem
polo menos lhes assinar a
carteira profissional. Assim, n
operário na construção civil
fica numa situação de abso-
luta insegurança, tanto naexecução do trabalho, arrisca-
do a pc.der a vida. como eco-nomicanientc, podendo ser
despedido a qualquer hora
sem receber um centavo deindenização.

,T '._"¦ TklU nutrir avvun

JOÃO iioniuiii .:s (ío.mks

AibevtoCaymo
lllslrllo Kt-ilrrnl, — So voe*

JA itini.ilrlini mn ann sem i-milrllmir parn O Inslltutii li i|in- vnrA
rKlnvB vlnciilailn, pi-rili-u mi» iiiiiillilnili- iln ni-Riirailo c Irimbcm
o dirrltn tt itevnluci.n iIiih clinlrlIlllIfAcí rrcillililns cm (-eu riump.

VOC. Iifiu iiii niir nif-n iIi-Imiii lie rnntrlliillr, ra/ím |n-lu i|iinl
nfto pmlrmu* iiilicr nn ileciirrou um nuu »" ni.it-* tem contribui-
VÍe». Mn» ?« JA pnminu uni min, CUIltirmamoa n ipn* ill.scnin»
acima: voe. pi-nli-n mi» iimiiIIiIiuIi* nY xcgilrailn i- ¦¦ ilirclto A
ili-viilu.fin ilni cntitrlIililcAes. D fato «te coce Irntinllinr lut mnl»

•in vinte uniu nfin inrllinrii em niulii n nua situação. A li-cl»lii-
.An qun nl temns ním pi-rniltc mnl- » ilr-inlucAii dns r-mtriliuirnr-.
NAo hA no fir.gurn Mirlnl brasil.'*Tfi iirnlium auxilia pnrn n*i

itrii.mprreiHlm-. rnzfto pi-l» >|iinl nAii encontramos snlucAo por»o nfii i*nto r nfto her o iIp ppr.lrr t.iiln n r.pii trmpo ilo trnbnlhn.

KI.ISA IM. (II.IVKIIIA — Distrito 1'rilernl — o auxílIo-má-
-Tnhlintn fui nunirnliulit n partir tio iliii I drsto nu'% pnrn ilnlnmil n quatrocenti-N crtlKelrÒH, ilt» nrArdn com n nn\a lei tio «nlA-

rin tnlnlnin p itn prrviiK-nrlii -oi-iul.1'eio 
ntunl, o nieímn polo inillcn rcculamcnto, n nuxtlin-

mnternliliiilo « IriiiiI n um MilArl-, nilnlmn nien.nl vlcenie no
lnenl dn tmlnillin ila seÈurndn; Cum o iiumentn iln nalárln-minl-
mn pnra ilui» mil o quntrocontoii crilzciron, mitiiim.llenn.rnte, •
iiilnr iln mixillu fii-oii olovudo piir» CKKII Importância.
Voe* precisa «itlii-r ijun sí, «'• ilevlilii i-smi ii ri.i,,, i:> i|iinndoii lllh» thi-r niim-lili, ilepnls dn iliu I. <N iniscliln» iinlcrlnrmcn-te. »i iiiin Uiri-lln n mil << ilii/,-nl,,s i-ru/i-irii-.l'_ cmlii rU li ii nusclilo tio iiicmihi parto dá illrrilo a rpt-pbrr¦; um milAriii-iiiininii,. Kl» ,-. s« ífin Uniu «i^i «, ,I.,U MilArlim, 5

lr.-.< „riui-„«, Irí» milArinK, i-lc. )
l'nni receber n iiiivlli,, ,'• preclmi um reqiiorlmimlo n-tnlnndo c

por vncA mi n pedido. #>ni tu*i. iIp não pntli-r nu não -uihpr pmtp- )ii-r, ni'nmpnnh»iln de eerlIdAn ile nnm-lmcnlii do flllm nu iim 
'

Vi»""' ,nm B "rm" *'" oflclnl il-- n-Bisirii rceonliccldn om tnhe- !
llnn c ile mia rnilerncln de contrllillifiics. Em loitn» ns t-nin* tra- ílados nm ln-lllul.,., você prin-Kn nprrsenlar sun ,-nrl-irn rin í
'¦''".••''•'"le. ou nutri, documento que a substitua, rnmn • Carteira (rrnfuslnnnl. passaporte, t-lr. !¦> B parn t»r diretln an nn\illn.ni!iterniil(iile * preciso que vnr» ,seja i-ecurnda • cnm dme. rniilrlliu|rn,.s, nu mais, rernlhldas ao ;

Instituto. iA apresentacAo d* tnilns ns documentos facilitar* de multo <
0i,.eU _-rab*1,>,> « " ajuilani n rccelier inirillntnmente n seu au- >xtlln. qualquer falha atrasar,, muito o recebimento com rrandes íprejuízos par» voe*. S

-»—I—_ü————^n^..^».—
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Roa Senador Dantas, 118
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Na União Soviética
o trabalhador e a

direção da empresa não re-
presentam classes antagôni-
cas. Ambos são membros
da sociedade socialista, quetem um objetivo fundtmen-
lai: produzir cada vez maio-
res utilidades pura o uso e
consumo do povo. Entre-
tanto, no curso da vida diária surgem va-
rios dissídios on deseiuendimenlso enlre a
direção da empresa e, Individualmente, os
trabalhadores. O processo para solucionar
essas divergências está claramente contido
e_ especifi-ado na legislação trabalhista so-
vicliea. Todos o.s dissídios de trabalho são
levados à. Comissão dc .Salários <» Dissídios
ou ao Tribunal Popular.

A Comissão de Salários e Dissídios pos-sui representação em todas as íábricas e
estabelecimentos e de modo geral em todos
os locais de trabalho, comerciais ou indus-
triais. A Comissão é composta tle igual

número de representantes da direção » dacomissão sindical centra! local. Qualquertrabalhador tem o direito de apelar paraa Comissão de Salários e Dissídios quandonão esta de acordo com a forma pela qualseus salários são calculados, com a suademissão ou Iransferênein para outro em-
prego, etc. A Comissão i.-in o dever de ouvirsua reclamação e solucioná-la no prazo má-xitno de três dias após a sua apresentação.
Ambas as parles representadas na Comissão
possuem direitos iguais em seu seio. Asdecisões são tomadas por acordo entre asduas partes.

Qualquer decisão da Comissão de Sala-rios e Dissídios só pode ser revista nu ann-lada por uma Comissão Superior, c somenteno caso em que represente violação de leinu que tenha sido proferiria sem levai devi-damente em consideração iodos 0,1 fatosapresentados.
O trabalhador que .apresenta queixa oureclamação ao Tribunal Popular não estásujeito a nenhuma despesa.

f *" - !¦!¦ mi ' ,, .... . nn.»
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FESTA DE INHAMBU, JACU NÃO VAL.

ONTEM 
foi dia de inauguração da Fábrica «Pneus

General», empresa americana localizada à Av.
Presidente Dutra, quilômetro 27. Três bandeiras
foram desfraldadas na fachada; a brasileira, a dos
Estados Unidos e a da fábrica. E na porta foi afixa-
do ostensivamente um edital, proibindo a entrada
dos operários.

Repete-se a história do pedreiro Valdemar: quem
consirói, não pode entrar. Na verdade, nenhum ope-
rário queria ir à festa dos gringòk', pois os punhos
não confralermsúm com «« algemas. E' como di:
um companheira de trabalho: à festa de inhamlm,
iam riãó vai...

O horária de trabalho é daa 7,30 às 17,00 horas.
Tempo pura almoço; 30 minutos. Os aparelhos sara-
túrios são imundos: são dois vasos para 500 opera-
rios. A" horrível a comida fornecida pelo restaurante.
O feijão, invariavelmente 'azedo, é' servido com bicar-
bonato. Justificando, o diretor diz aue é para descer
melhor na garganta (sic). Mr. Akckton, metido a
grande técnico em montagens de máquinas, é o ame-
ricano que mais persegue os trabalhadores brasilei-
ros. Vive dando «bodes*. E seu trabalho volta é
meia apresenta defeitos. Certa feita, trocou os eixos
de uma calandra e de um misturador. Com ares de
«Sherlock», Mr. Aleckton escorrega-se pelos cantos
paia espionar, para «fabricar» razões de puniçãocontra os operários. Mr. Aleckton (como aborrece
êsse ianque,') tem o vêzo de orador Nos discursais,
Irõvejá contra os trabalhadores brasileiros Xurn
tatibilati confuso, rosnou certa vez que 150 opera-
rio. ianques seriam suficientes oara montar uma

(Do correspondente)
fábrica de 500 brasileiros não seriam capazes defazê-lo.

Grandíssimo polirão! '
Os trabalhadores também não podem tomar umcafé dentro da fábrica. Mr. Aleckton afugentou ovendedor de café da fábrica. Não há auxílio de espé-cie alguma a operários doentes. Os operários quetrabalham em solda elétrica devem ter à sua dispo-sição, m> mínimo, dois litros de leite. Mas o Misterdiz que os pairões consideram isso de leite muito

patisier.se (sic). Por aí se vê que os pertrões sãouns harpagões. E mais do que isso: desrespeitam
as nossas leis e se consideram por cima delas. Legis-lueão Trabalhista para Mr. Aleckton é incentivoà vagabundagem, como ele diz nn» suas fala».

Um caso, apenas pura ilustrar: um eletricista,
estoporado de cansaço, sentou-se um instante. Foi
jogado no olho da rua por .causa disso. Dias depoisos companheiros receberam, a noticia: o eletricista
morrera, por falta de recursos.

Ontem foi dia de festa, de inauguração. Ninguémfalou no eletricista que pôs sangue pela boca Nin-
guem falou dos direitos operários conspurcados.
«Ali right», «O.K.», coca-cola e «whiskey», isso -1
bem sei — houve muito. Ataques ao povo brasileirode vez em quando, também houve.

Tanibém (pudera.') os operários ali não estavam,
para pingar os pontos nos ii. Era fesia de ffraúdo,em que operário não pode entrar...

-1 festa de inhatnbu, iitcu, «ím wii.,M___,
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S. Paulo x Flamengo, Cartaz Futebolístico de Hoje
BATATAIS CONTA A SUA HISTORIA

BATATAIS teve a sua época áurea, no futebol grasileiro.
Poi um dos maiores arqueiros do nosso futebol, sendo mes-
mo cogndmlnadõ o "rei do penalty". Com efeito, no Campeo-
nato de 1BS7, defendeu cinco dos sete "penaltyt" chutados

contra o Fluminense.

Grande Sortimento
de artigos para 6

inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87, - (Junto à Pça. Tiradentes)

TíC-TACéotal!|
IfflOSl

RAP1- I
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Sempre Manifestou Vocação Para o Arco—No Início Carregava
«Bolos» c Não «Bolas» — A sua Saída do Fluminense, Depois dc Onze
Anos dc Casa — Hoje é Funcionário da ADEM, Continuando Ligado

ao Futebol — As Observações Sôbrc o Nosso «Association»
Em todas as épocas, desde o amadorismo — c

talvez principalmente neste período — o futebol bra-
sileira foi rico em «astros», em jogadores que faziam
vibrar multidões, tornando-se Ídolos. Sempre houve
desses expoentes « a tendência i de continuar existia-
do, apesar de se pretender introduzir em nosso «asso-
clation» a despersonallzação do joagdor, tornando-o
uma peça, pura e simples, do todo, que é o conjunto.
E Batatais foi um desses «ases» do futebol brasileiro.

Início Duro
Algisto Lortniato nasceu

em 1010, na r-dmln paulista
«lo Batatais DchIo cedo de*
nionstrou tendência? para
goleiro. Em 1022, mudou-
so para Dar r.-to, onde seu
pai tinha uma padaria. Mas,
nao havia multo tempo
para os treinos, desde que
precisava bJu.-Im o «velho»
no batente. Segundo Ba-
talais, Ale nAo carregava
bolaa, mas, sim. bolos da pa*daria. Com 14 anos de ida-
de foi convidam a Jogar pe-lo Paulista V C, onde lhe
foi dado o rpclldo com o
qual é conhecido até hoje.
Até 1028 jogou nesse Cl-be,
depois so transferindo parao Frigorífico K.C. Em 1938
atuou pelo Comtrclal, de Ri*
bclr&o Preto, mas somente
por três nies-i..

Na capital
Convidado pela PortuguA*

M de Desportos, transferiu*

se para a Caiiltal, paulhta,
porém, atraído pela Cidade
Maravilhosa, ttigrcssou nn
Fluminense, <in 1036, do
ondo só saiu em 1M6, para
o América F. C. Sais lltu*
loa náo foram poucos: cam*
peio brasileiro — em 33 <•
34 por Sfto P.iulo; em 35 43
c 44, pelo RI-». Campe&o ca*
rloca, pelo Fluminense, cm
38, 37, 38, 40 e 41. Disputou
a Copa do Mundo de 38.

Porque saiu
do tricolor

Batatais, Instado pelo re-
porte», nSo so tar de roghdo
o explica por que deixou o
Fluminense:

— Eu ganhava três mil
cruzeiros, nu Fluminense.
Com o término do contrato,
quiseram reduzir o meu sa*
lárlo, com o «lue nlo con*
cordel. Fui Jiitao para o
América, clubo de gente boa

e simpático, 'nas, deve se
salientar que nilo guardo
ressentimento* do Flumlnen*
so, onde tcnl-c hojo oxcc*
lento* amigos Os hom. ns
passam, o t-litlio sempre íl*
cn...

Sobre as seleções
Nada menos do que duas

Copas do Mundu Batatais
presenciou, unir delas como
Jogador. E ao mpanhou os
trolnutnentos ua atual sele*
(,'flo, por Isso que uma opl*
nl.lo do antigo arqueiro, sA*
bre essas trfis ípocas é mo-
Ihlda cum curiosidade:

Km 38 o time era mui*
to bom, contando com gran*
des Jogadores e que Joga-
vam bonito. Em RO também
tivemos uma geleçAo feno*
mcnal, s6 pi-r.l- ndo mesmi o
titulo por infelicidade, num
dia negro.

Faltou ataque
Tecendo considerações sA*

bre o seleeioaudo dirigido
por Zezé Moreira, Batatais
fêz as segtrt-ites observa-
çOes: Bem, en tenho pouco
a dizer. Temo;, uma gran*
do defesa, mas que Joga re*
forçada cam <'ois atacantes.
A linha, como •* claro, acaba
sofrendo com Isto.

E depois é .bordado um
assunto bastante discutido:

No Mundo do Esporte Independente
UNIDOS DA FAZENDA
X FÁTIMA F. CLUBE
Os amantes do esporte

bretão terão a oportunida
de le assistir na 'arde de
hoJL-. no camfi du Fát.ma
F* C. a um grandioso es*
petàculo espoitíyp com a
reali7açflo do isperado 'ho-
que • entre a representação
local e o UnU.os da Fazcn-
da A- C, de ¦ ascadura

O tinidos da Fazenda que
vem de uma derrota ante

EMAÇÃ00GIP
Hoje. em Cascaaura, a equi-

pe do Grómio da Imprensa
Popular lutará contra o qua-
dro do "O Popular", no era-
mado do Rio-Sno Paulo.

AS DUAS EQUIPES
Para êsse sensacional pré-

Ho as equipes deverão for-
mar assim: "O Popular" —
Agnalrlo Manézinho e Teco;
Daniel, Geraldo e José; Zé
Luís (Pami). Júlio. Zé. Cae*
tano e Uomba H.

"Glp" — Gerson. Deusdel-h
e W-ildemir- Hélio I, Carli-
nhos <? Antônio; lb, Tió, Zezé
Tricomicmu. Moacir (Ané-
sio), Chico e Hélio II. Estão
ainda convocados os seiíuin-
tes jogadores: Manéco. Ala'0,
Zé e Bira

Todos os iocadores do."Gip" deverão comparecer
às 8,30 na Ponte de Casca-
dura.

ao Anil F* C- de Jaeaitpa-
guà, entrará nu cancha com
grande dispoM-flo para rea-
bllitar-se. devo:'do, portanto
o "team" local, se acaute*
lar, pois os rapazes de Cas-
cadura estão dlspcstos a
deixai o gra.ni.do com as
honras de vencedores.

CONVOCA C UNIDOS
DA FAiENDA

Por nosvo ,ntermédlo, a
direção de esoortes do Uni-
dos da Fazenda AC, con

T I.
PRAÇA TIRADENTES, 31
LOJA E I.' ANDAR -

(TEL 42-7471
%«!t3&Si$!m^iíS

WALDEMAR ARG0LLD
(Carioca)

Técnico Eletricista "\jto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA,

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

¦ii ***gs**jv>
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RUHEstrada Monsenhor Felix,

IRAJA -- HH> DE JANEIRO

TUDO PRONTO PARA
A "REVANCHE"

Teremos, na tarde de ho-
je, um cotejo oue se assina*
Ia amo' dos '...ais promlsso-
res, que será travado entre
as equipes do Aprendizes F
C. ã Unidos oi Sãc Paulo
F. C

No último jogo entre esses
dois clubes, levou a melhor
o Aprendizes, pela contagem
mínima, após peleja renhi-
da- Desta forma, ôsto cho*
(jue t-slú fadacu a grandes
perspectivas, dé vez que o
Unidos surge -.orno unia ver*
dadeha "liomoi", disposto a
vingar sua derrota frente
ao seu leal adversado •

CONVOCAÇÃO
O Departamento Esporli

vo 'io Aprendizes, por nossi,
intermédio, f-oi.voca os se*
guintes jogadores: Nono,
Lindo, Joaqu.m, Charuto,
Zico, Mirim, valter, Luiz,
Carioca, Mlmi Natalino, Bo-
né • os dem.iit.

EM AÇÃO
0 MENG0 F.C.

O time do Mengo F.C.
de Honório Gurgel terá,
na tarde de hoje, de sal-
dar sério compromisso
com o Oriental F.C, de
Caxias, em sua praça de
esportes.

Este cotejo vem desper-
tando desusado Interesse
entre os torcedores de am-
bos os clubes, visto que os
mesmos são possuidores
de oxcelentes quadros e es-
tão aptos a proporcionar
uma batalha de Igual paraigual.

CONVOCA O
MENGO F.C.

A direção dos rubro-ne-
gros, por nosso intermédio
solicita o pontual compa*
recimento na sede, às
12,30 horas, dos seguintes
elementos: Glpe, Niiton,
Novo, Zimba, Betinho,
Djalma, Adilson, Pedrinho,
Formiga, Tutu, Miúdo,
Sargento, Dlrceu, Oséas,
Florindo, Valter, Ruy, Ju-
ca, Wilson, Puruca, Al-
talr, Walquirio, Sérgio,
Admero, Zé Mala, Edil, Si-
(leríirirlca, .Tncy e Velha.

voca os seguintes elemen*
tos: Adão, Rubens, Dentl-
nho, Ivan, Maiiinho, Môa,
Dica, Alolsio Nica, Bloco,
Cleto, Toninho. Manteiga,
Rogers, Adelino Português,
Wilson, Val-.tr mar, Dario
Lia io, Afonsinho, Washing-
ton, Jorge, Gato Preto, Ana-
tório, Niiton *• os demais
atletas.

— Considero os eoncur*
sos de Jalr, Ademir e Xixi-
nho ainda Imprescindível), à
seleção. Com Julinho e Dl*
dl formariam t-m ataque es*
pelnciilnr, dlfic." dc ser con*
tido.

Os melhores
Na opinião dr Batais, queacompanha o futebol há bas*

tante lempo, os Jogadores
que mais o ím,.ri'ssi(iiia,am
foram: Domingos da Gula,
LeAnlrias, Romeu, Tlm e
Carreiro.

A seleção de todos
os tempos

Finalmente, o antigo ar*
quolro, hoje funcionário da
ADEM, escale i seleção bra*
sileira de tod..n os tempos:
Barbosa; Domingos e NU*
(on Santos; **-.uer, Fausto
o Djalma Santos; Julinho,
Romeu LeAnidas, Zlzlnho •
Carreiro.

EM TOMBOS, A
PORTUGUESA

A equipe d*i Portuguesa,
que vem realizando uma
temporada pelo interior do
pais, jogará, noje, na cida-
de de Tomboi, contra o ti*
me local. A lormação do
quadro luso será a seguin-
te: Antoninho, V.tlter c Cl-
carino; Mário, Joe t Jorge;
Renato, Guilherme, Milti-
nho, Neca e Uanduca Sabe-
se que a Port guesa se exi*
birà ainda em Lajir.ha, Ca*
taguazes, Carangola e ou*
trás cidades da Zona da
Mata.

rimino
KN-JKKAUL-IKAS - ASPIRA-
DORES DE PO* — ZSPA

LHAliOHES UE CERA.

IJpraontttni^õn* sem compro
mlsso — Rn*ado» ,irli tele

fone: — 4ME0SB

Despedem-se São

******j****i*j**¦ *

CHAMORRÜ. i...'.i defendurd a meta do Flamengo

Paulo e flamengo
ESTA TARDE, NO PACAEMBU, 0 "ADEUS" DOS DOIS CLUBES A DISPUTA DO TORNEIO "RO-
BERTO GOMES PEDROSA", QUE AGORA ATINGE 0 SEU FINAL - CHAM0RR0, NO ARCO RU-

BR0-NEGR0 — A FORMAÇÃO PROVÁVEL DAS DUAS EQUIPES
S. PAULO, 10 (Do corres*

pondente) — Chega ao seu
término c disputa do Tor*
neio «Roberto Gomes Pedro*
sa», na tarde de amanhã, se
realizando a última peleja,

reunindo as equipes do São
Paulo e do Flamengo. Sem
maiores aspirações no certa*
me, sampaulinos e rubro-ne-
gros se despedem numa luta
que tem mais o caráter

fiímmm
*OM a derrota da seleção brasileira, na Copa do Jdun-

do, os erros em que a C.B.D. incorreu são apontados,
abundantemente, pelas colunas dos jornais E não pode-ria ser de outra forma. A perdurar esta situação, quenão é nenhuma novidade, nunca poderemos nos ombrear
com outros paises, no terreno esportivo, desde que nos
faltará sempre a necessária base. Hd um movimento pa-ra que se acabe o atual estado de coisas, fazendo uma ',
limpeza geral nos quadros da C.B.D., a b°.m do esporte '
nacional. !

Não Jogue
Fora

Nfto Jogue fora o aefl •»
pato velho. Consertos ga*
rantldos à Bna SEo Lou
renço, llll. — Sola Inteira
ou meia* suIsb, com ra
pldrií e garantia. — Tele
fone: 3082 - NITERÓI

SETERREN0SÁL0NG0PRAZ0
VíO JOÃO DO MERITI — DUQUE DE CAXIAS»

íi.uivvv-w ..-¦ nrlnieiras ICO casas de 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, halije
moò!- rorvmla e.taqueuda, com luz ligada e áí?ua. terreno de 10x35, em S5o João

to Meriti ooin biVsti.ita cor-diieíí.o íi porta, distando 30 minuto.
V S. èóm entrada dc Cr* 20.000,00 toma posse

,!o o restante em prestaçSes mensais
prestações de Cr* 870*00, metragem

<-•» Praça Mmiá
„„.,_ -Imediatamente da sua cuju, p.igun-

Terrenos a partir de Cr$ 30.000,00, sem juros,
mínima de 12x30. Posse imediata, lu* Jâ ligada,

mais de 800 casas Jft habitadas.¦"SÈr^Jgf Sn^t^^wr^mniiA, ou à.Bua Doutor
A^^iáSriíffS *«» '\í!:rÍHos,aou,osecABS 8 ta 17.hora"
domingos e feriados, com o» srs. MEDMROS ou uísLAM.

Pensão
do Papai

A melhot pensão to Co
pacabana Assalr • «os-
peito.

Rna Bonsid d*
Carvalho, 74

E' preciso que a época do turismo cesse, porque não {é mais possível continuar assim. Para esíu Copa o go- Jvêrno brasileiro concedeu à eclética a verba de cinco mi- 1
í lhões de cruzeiros, dinheiro que poderia ser aproveitado \
! em coisas bem mais úteis para a nação, já de si tão asso- }
j berbada de problemas bem mais importantes, infinita- <
' mente mais importantes, do que j custeio das viagens de <
i recreio dos turistas cebedenses. E o pior é que as despe- í
í sus foram tantas que agora vem o tesoureira da entidade í
í a proclamar o vãos financeiro em que se debate a Con- ;
; federação, ameaçada -- segundo o sr. Irineu Chaves — •
! de uma séria crise. )

jTudo isto sugere uma série de modiificações radicais ',
i na entidade da rua da Quitanda. Vários m-mes têm vin- j: do á baila, para a presidência. Entre êl>:s, destacamos í
1 tres: Vargas Neto, Carlilo Rocha e Abelardo França. O <
! "sobrinho de tilio", aboletado no C.N.D . já disse que <
j não quer outra vida, pouco se lhe dando o interesse que {

tôm algumas correntes, pela sua candidatura. E é bom <
! que assim seja, porque Vargas Neto na piesidència da !
j C.B.D. seria o prosseguimento da atual política, talvez j
i até com piores conseqüências, porque r.ão tem Me o tato <
! do sr. Rivadávia Corrêa Méier. i
! S
! Quanto a Carlito (que dissn desconhecer sua can- ;
jdiíiatttra) e Abelardo seriam elementos de reforma. Mas, ;

seriam mesmot E' o que resta ver.

0&M
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CONJUNTOS URiaiNAlS PARA APARTAMENTOS
ORANUfc vSTUyUE UE l'E(.'AS AVULSAS,

A üolucto mortern» • monUr o
tpartiimentü com peca» adequa-
das, sem o antiquado recurso de
m6vela eitandardlzados.

Dlspomus de pecas avulsas pa-
ra todos os compartlmentos do-
místicos, dos mais variados ta-
manüos • estilos.

amistoso, do que própria*
mente qualquer outra coisa,
Isto não impede, todavia,
que se aguarde uma boa pe-
leja, amanhã, no Pacaembu.
GAÍHJIA, UM DESFALQUE

No jogo contra a Portu*
guesa, o arqueiro paraguaio
Garcia toi atingido, sendo
obrigado a deixar a cancha.
Mas, o pior é que Arlindo,
seu eventual substituto tam-
.bém ;è machucou, o que
obrigou a direção técnica do
«mais querido> a promover
a vinda, até São Paulo, do
argentino C h a m o r ro, que
guarnecerá a meta rubro-ne-
gra, na partida de amanhã.
Afora esta alteração, nenhu*
ma novidade a mais, deven-
do jogar o mesmo time que
abateu a Portuguesa, na últi*
ma quarta-feira.
DISPOSTO O SAO PAULO

Aguarda o Flamengo com
bastante disposição, por par-
te dos seus jogadores, esta
batalha, existindo o natural
desejo rie todos em encerrar
o torneio com uma bonita
vitória. Sobre a equipe, hà
alguns problemas, que se-
rão resolvidos apenas mo-
mentos antes do início da
partida.

VASCO X FLAMENGO,
Vasco da Gama e Flamen*

go praticamente decidiram a
realização do cotejo amisto*
so que marcará o reapareci*
mento dos «scratchman»,
para a noite de terça-feira
próxim-i. Faltam ser acerta-
dos os últimos detalhes, mas
é quase certo que teremos
depois do amanhã o interes*
sante cotejo.
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AS EQUIPES
Deverão formar asstítt

consumidas as duas equipes
para esta peleja:

SAO PAULO — Poy; Cl**
lio e De Sordi; Pé de Valsa»
Vitor e Nilo (Turcãoi; Ha-
roldu, G i r. o (Edélcio i, lio»
drign. Dino e Canhoteiro.

FLAMENGO — Chamou
ro; Tião e Guta; Tomires,,
Jadir c Niiton; Paulinho,
Duca, Evaristo (Mauríci©)€
Benitez e Zagalo.

Trauscon-
tinental
VENDE

Terrenos Sem Entrada
e Sem Juros

EM SAO GONÇALO, COM
CONDUÇÃO E LUZ A PAR-
Tllt DE 12.000 CRUZEIROS— Cr$ 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com Ônibus, bonde, lota-

Cão dentro do loteamento, a
20 minutos de Campo Grnn-
dc, a purtlr de (10.000 cru-
zeiros, prestações de -120
cruzeiros. Vendemos lote»
paru morar Imediatamente.

PRAIA
Sem cntrmlu o sem Juros,

a 40 minutos ila* barcas.
Kstradtt sisfa ltud.i. A partir
de it.ooo cruzeiros, prestacSe»
de 150 cruzeiros mensais.

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS

A 35 minutos das barca*,
com 3 linhas de ônibus den-
tro do loteamento. Lotes a
partir de 30.000 cruzeiros,
prestações de 300 cruzeiros
mensais. Com todo o eo-
mércio.

CAXIAS

A S0 minutos d* l*r»p«
Mnuá. Temos lotes reslden-
ciais — posse imediata. Com
farta conducAo dentro do
loteamento, lotes a partirde CrS 80.000,00 (trinta mil
cruzeiros), com 10 por «en*
to de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casa» — Apartamentos —
SlUos — Fazendas — Ben-
reitorias — Em Posses, ate.
Aceitamos corretores.

AV. MAMSCHAl IXOEIANO.
1 - 1.» ANDAR (LARGO DE
SANTA RITA) — TELS-:

28*3838 e 43-7488

¦-.iiUM.ri.-A3 müPIOAíB
E UINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
- CASÍMIRA8

M FERNANDES
Importadores

Kvu Evaristo da Veiga, «-C
l.iij» - TelefiiiiM! 4S-1J19

• C1-6&CL
ActillHMi-y-s encomenda* pt*

io Reem bolso.

<i ¦ t-

[

Lotes do ltiSí, mui «a-
truUn r. sem Jurou, preços a
partir ile 1» mil «ruxelros,
em prestitü-Aes ii.- I(I0 cru-
çelruii tnttunuU, plunu» oobc
Acua, I.i/ v it)ii»iü*c.nt »' ü»r~
t». pousei Imediata, distante
tu minutos das Uarcas de
Niterói. Tratar diariamente
eom o Sr. J. SI«)IIEIKA —
Av. Miinilnil Florlano, IS
I» amlar. (antiga liua l«r-
Ita) — Telefone: 13-.1S40.

í



IACAREZINHO, BAIRRO ABANDONADO
«E' UMA CIDADE. NO DURO»
Setenta mil habitantes da favela imensa em luta
constante contra a miséria e o desprêso do governo
-Falta luz, falta água, falta tudo. enquanto sobram
as promessas dos demagogos de véspera dc eleição

*m^**J+^S^*****>**-~*^*<**^S**»^*^K Reportagem de Hélio BENÉVOLO
Um mundo de barracos, scparadoi por ruelas féll-

das, algumas casas de pedra e cal, e uma população
numt rosa calculada em mais de 70 mil pessoas, eis
o morro do Jacurezinho. Não é propriamente uma
favela, mas uma cidade, sllrna eiaade no duro»,
como dizem seus moradores. E com razão. Vai desde
a Estação de Vieira Fazenda ao Jacaré e do Meicr
a Maria da Graça. Lá existe um comércio intenso.
Gasta-se ali mais querosene e gêneros alimentícios
que em dez bairros cariocas.

0 Beco do» Caboclos, uma das multas ruelas io Jacarttlnho. Vive sempre cheio de lama
fétida. 0* moradorei não gozam laide. tia», ji is cansaram de reclamar pro-vidênclat á Prejeitura

mmgjjmwjis
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Abandono
Em uma coisa o Jacar«zl-

nho ainda nflo «p diferenciou
de qualquer outra favela: •
o abandono em que vive nua
população. Para ein a Prcfel-
lua nfi0 existe. As ruelas
fétidas estilo sempre cheias
de lama- Proliferam os mos-
qultos. Adocrem as crianças.
No Bôco dos Cablocog, nn
bnrroco do número 17. os dois
filho» do sr. Vitorlno Nunes
da Silva n!\0 gosam suúde.

Somente no porto do Rio

1.150 MARINHEIROS SEM TRABALHO
AMEAÇA DE DESEMPREGO TOTAL ENTRE OS MARÍTIMOS: NOS NAVIOS, NOS ESTALEIROS E
NOS CAIS - RESULTADO DA SABOTAGEM DO GOVERNO À FROTA MERCANTE NACIONAL -

cB' um inferno isto aqui. Já
pensei cm colocur rranilhai
nesHc» rego»», diz-nos. O pci-
xclro Inml José dos Santos
leva.nos ate o número 16 •
mostru-iios o «eu barraco. To.
do do tnbouR podres, A co-
zlnhn consta de um pequeno

SuaiVadn, 
tendo como chão

uus tAbons e um grnnde bu-
ruço iibertn sobre um Inma-
jal< Mostra-nos os seus seis
filhos pequenos q diz: cAs-
sim vive uni trabnlhadoi brn-
sileiro. Passamos f°me. Não
tenho colégio para minhas
criam,.*!». Penso que vou ficar
doido>.

Uni pouco mais adiante,
várias mulheres disputam a
vez numa bica d'agua, que
parece ter preguiça de enchif
as latas- Uma delas grita
para nôa: «Pode tirar foto-
grafia da gente, mas nâo
acredito que isto endireito».
No quintal de uma nutra ca-
bb. na Kua Amuro Gurgel,
um garoto puxa uma lata do
fundo de um pequeno poço.
Lino Alves dos Santos, do
barraco número 72, explica-
nos: «Aqui falta água quase
sempre. O encanamento guai

Cerca de dez por cento dos marítimos brasileiros
encontram-se sem ttubuliio. Entre vs diversas cale-
gortus profissionais da Marinha Mercante, impera o
desemprego, prouuio aa puiiiiea de 1 uiyus, de sauo-
tugem à frota comercial brasileira. Na estiva, no¦cuis de minérios, nos navios e nos estaleiros o pre-iexto pode ser diferente mas o problema è um só:
desemprego em mussa.

Crise no Porto
O trabalho na estiva des-

crece diariamente deixando
sem trabalho centenas de¦oessoas. Euírasiano Galvão,
liuer aa estiva e cand dato
popular à Câmara Municipal,
líirmou-iios a respeito:— A nossa categoria oro-
flssional é uma das prime ias
4 sent-r os efeitos de anal-
ouer manifestação da crise
dtcoi rente da atuai políticaiBconôm ca. O atual movi-
mento de carga e descarga di-
aiimiiu em mais de 50 por
cento, deixando-nos uma si-
tuação de pouco trabaliio. Is-
to é conseqüência das restri-
íões impostas oelo governo
ao comérc o de importação,
das dificuldades para as cx-
porveões c aquisição de di-
visas.

iá dias. o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Estiva de Carvão de Mi-
aérios. Sr. José Jorge, acusa-
va o Mlnistéro do Trabalho
isle provocar o desemprego
nanuele setor, pondo abaixo
a Regulamentação da Estiva.
Só essa medida, de xou sem
trabalho mais de 200 estiva-
dores.

Passando fome
Há mais de um ano os ra-

íloteleeraf stas da Marinha
Mercante vém exigindo pro-
vidênc as aue lhes asseeu-
Ministério da Marnha. vem
permmndo oue as empresas
o'e naveuação substituam os
srad oteleurafistas civis por
aa litares reformados. Com is-

so iá se elevam há mais de
300 os profissionais sem tra-
balho.

Redução das
guarnições

Numa outra investida con-
tra os marítimos, o M nisté-
rio da Mar nha. através da
circular n° 9 de 11)54, deter-
mina aue as empresas oro-
cedam a uma revisão das lo-
tncões o'os navios, reduzindo-
as "ao necessariamente ind r-
pensável". As empresas já
não obedecem às nresericões
de carl*ão de lotação e. ago-
ra. escudadas pelo M nistério
vão desembarcar maior nú-
mero de marítimos e sobre-

carregar os demais com as
tarefas de bordo. Somente no
porto do Rio dc Jane ro, 1.150
mar nheiros estão sem traba-
lho. Esta catenoria dc tra-
balhadores do mar. exige aue
seia regularizado o serv co de
blocos sob controle do sindi-
cato. para resojver essa situa-
cão o'e emereênca.

Sem trabalho
os estaleiros

Na Ilha do Viana estão lo-
calizados os melhores estalei-
ros da América La',*ina. No
entanto, estes, como os de
Mocaneuè e outros, estão per-
manentemente sem trabalho.
A sabotacem do eovêrno ar
ru na imnorlante setor da
econom'a nacional e leva ao
desçmorêeo centenas de tra-
balhadores cne^al zados Tô-
da construção de navios ou
mesmo reparos, são feitos a
estaleiros estrangeiros en-
quanto os nossos, para tudo
eouinados. estão parados.
Somente em iunho. temos no-
ticia de 13 novos nav os en-
comendados a t-stnleiros fran-
ceses e holandeses.

Acusam o governo
Os marítimos acusam o governo como principal

responsável por esta situação e pela ameaça ae de-
semprêgo total. Exigem providências drásticas e
urgentes com a intensificação do comércio exterior,
construção.e reparação de barcos exclusivamente em
estaleiros nacionais e uma série dt outras reivindi-
cações que visam a salvaguardar o interesses nacio-
nais e seus próprios interesses.

Apressam o Rearmamento
Da Alemanha Ocidental
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é fino e muitas vez"s t água
n&o tcm força d* ili ali
aqui».

Alai
Nem todo» os barracos têm

luz elétrica. O da d. Zulml-
ra Maria do Jesus, no número
7 da ltua João Alberto, por
cxcn-plo, nfio tem. Ela nos
explica porque: cN&o tenho
dinheiro. E' muito cara a ins-
falação. Além disso, as tam-
pada*, s&o multo fracas».

A falta de luz causa tram-
tornos sem fim aos mora-
duos de Jacarozlnho. Prin-
cipalmente aos que têm In-,
dústrias e cimas de comércio.
A noite, em muitos barracos
além das lâmpadas acendem-
se também velas 0 lamparl-
nas. E quando se trata de ai-
gfma fábrica faz-se verda-
deira ginástica. Depois das
18 horas, usam-se lâmpadas
de tipj 32 por 40; das 20 &•
22 horas usam-se tipos de 60
por 70 e dai 22 horas em
diante, o tipo de 120 velas. | quu* socorro hospitalar," sob
O sr Vitorino Lesaa, dono ¦ a alegação da que «ambulún
de um foto no Rua Amaro I
Gtvgol, explica-nos que é por* '
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O InrfunfrtaJ Motsil Ribeiro afirma: "Nâo temo» energia
elétrica. Precisamoi dela polt quero ampliar o meu negócio"

100 erlança» podem mntrlcu-
lat-se por ano, enquanto o*
doente» ficam sem remédios,
sem hospitais e muitas ve.
zcs sem mesmo ser atendi-
dos.

I

Quem tem seu doente tem
de levá-lo em moca até à
Avenida Suburbana • esperar
a ambulância. O posto mé-
dico não providencia qual-

que ob tipos de lâmpadas
mais fracns devem ser usn-
das redo e as mais fortes
das 22 heras em diante. O
número de rádios, ferros elé*
tr'cos, etc., em funcionamen-
to já diminuiu muito.

Por sua vez, o sr. Molsíi
Amaro Ribeiro, don© da Sa-
pataria Estrela, situada na
Rua Amaro Gurgel, 5, lamen.
tou não dispor de mais enrr-
gia elétrica, pois pretende
ampliai sua Indústria. E diz*.
«No entanto, a corrente pas-
aa bem perto daoui». Real-
mente. Na Rua Guandu, há
postes de iluminação públi-
ca e de lá para o centro Ho
Jacarezinho é um pulo. Mas,
a Light e o governo preten-
dem ignorar a necessidade
daquelas pessoas. Para ser
instalado lâtrpadas em algum
bagaço é preciso multo tra-
balho. Primeiro tem de ser
formaria urna sociedade d«
vários moradores, que ie res-
ponsntiilizam pela cobrança
dos consumidores e pela pa-
gnmento íi TJttht. Depois, são
necessários merroriais e su-
eessHos pedidos Individuais.
Só. algum temno mais tar-
de, vAm a Instalação- O pre-
ço do consumo cobrado va-
ria em 10 cruzeVns por ca*
da lâmoada ou rádio: 30 cru-
zeiros por cada ferro-elétrlro
e mais 2 cruzeiros por cada
quiloate hora.

Aliüs, no Jacarezinho, tu-
do é conseguido pela luta dos
moradores Até a* rranllhas
oue servem para 0 escoamen-
to dos regos, são compradas
em cotas.

Escolas e assistência
médica

No Jacarezinho, há apenas
uma escola pública, que fun-
ciona confguamente com o
posto médico do Centro Car-
mela Dutra. Ambos de qua*
se -nada adiantam. Apenas

cias não sobem o morro». No
entanto, como observamos,
caminhões da <Coca-Cola>
pcriorrem-no todo, diáriamen-
te. Quando chegávamos, pa-
ra fazer esta reportagem, a
¦ra. Joana Rosa da Silva, re-
sidente no barraco 14 da Rua
São João, aguardava na Av.
Suburbana a ambulância. Ti-
vera um ataque cardíaco.

A luta dos moradores
vida dos moradores do Ja-

carezinho é de constante lu-
ta contra a miséria, o de-ium-
paro do governo e da Pre-
feitura e contra os investi-
das dos grileVos. Agora mes-
ir.o eitão preparando uni me-
morial para ser entregue a
Câmara Municipal, recl-man-
do contra o aterro que a Light
está fazendo em uma parte
de um rio que passa na Par-
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LONDRES, 10 (AFP) —
O grupo de estudos anglo-
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americano, que discute o pro-
blema alemão, retin:u-se no-
vãmente hoje de manhã no
Foreign Office.

Espera-se que og técnicos
terminem hoje os seus tra-
balhos submetendo in-erfiata-
mente aos respectivos gover-
nos as suas recomendações.

Não será publicado qual-
quer comunicado apri!. as de-
liberações desse grupo que
tem se reunido duas vezes
por d'a deade segunda-feira
úlfma.

O governo francês que, se-
gundo fonte competente, foi
mantido a par da evo'uçâo
dessas conversações, será ofi-
cialmonte informado a res-
p°Ito do resultado final dos
trabalhos dos tônicos. Ainda
se ignora em Whity Hall se
isso será feito por via dip'0-
matica normal ou se o sr.
Anthonv Erfen discutirá pes-
8oalmente a respeito do ás-
sunto rom o sr. Pierre Men-
des Franc»?.

•».e o correio da madrugada
entregará todos os dias
nosso Jornal à sua porta

HOME.
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Negado o visto
a Miss Grécia

Não conseguiu entrar
nos EE. UU.

«JfASHlNGTON, 10 (AFP)¦" — Cinco membros da
Câmara dos Representantes,
3 republicanos e 2 democra-
tas, enviaram, ontem, tele-
grama» ao Secretário de Es-
tado, sr. John i''oster Dtules,
e ao gr. Herbert Brownell,
chefe da Administração da
Justiça, para protestar con-
tra a interdição inexplicada
que impediu a senhorita Rika
Dialina, «Miss Grécia 1954»
do tomas- parte no certame
internacional de Long Beach
pelo título de «Miss Uni-
verso>-

O protesto declara que te-
ria sido de InterêsBe público
conceder um visto têmpora-
rio à srta. Dalino pois tais
incidentes causam o maior
mal ao prestigio dos Esta-
dos Unidos no estrangeiro.

Sabe-se que a srta- Diali.
na não obteve seu visto por-
que as autoridades consula-
res norte-americanas de Ate-
naB não haviam completado,
no momento de sua partida,
o inquérito dito «de segu-
rança» exigtio pela lei Mac
Carran pnra a entrada nos
Estados Unidos.

As candidatas européias ao
título de «Miss Universo»,.

Seitsacioivií defesa de Carlos Alberto, mandando para et-
canteio um petardo de Didi

NA VÉSPERA DE ENCERRAR-SE 0 RIO-SÃO PAULO
•- -¦¦ -¦¦ ¦-¦ —

Sâgra-se o Corintians Campeão
nOM a derrota do Fluminen-

se, iui lurue ue outem, pa-ra o lasco aa uuiuu, por iu.ü,
o Cor-nUans veticenuo o rui-
me.ius, ptuu mesmo escore
sagreu-se campeão do tor-
ne.o. V r liuii.i.uiiòe ,ot o
v-cc-campeao e i-atuieiras
ouieve o terceiro luç,ar.

GRANOU E^ldiÇAO
A equ.pe u.rio.aa fior Piá-

vio Cosia teve uma i/ranae"par/ormuiice" contra o tri-
coior. Loão nos pr.merosminutos iiLlava-se que o i'-
me da colina i-eiider.a caro
a denota. A de/esa do Vas-
co maaimha-se sói da, en-
quanto ¦ o seu ataque bejn en
trosado, com Ademir em pri-me.ro piu/io, atacaua cons-
tanteinente. O tricolor atua-
va ci-m entus.amno. mas nâo
t-nha o mesmo senso de con-
junto que o seu adversário
iHnha apreseiicrf-o.

O GOL
O único tt-,uo da part'da

íoi fruto de uma ioga-âa clás-sica de Ademir. O jogaaortrouxe cs defensores do Flu-
minense para a linha late-
ral, e vislumbrando Vavá,
desmarcado, entreqou a f-ola
ao centro avante que não
teve d'Siculdade de golear.LUTA SENSACIONAL

O embaíe ncirrou-se ma'3
na segunda etava. com o Flu-
mmense tentando o empate.
O Vasco, por sua vez, não
deixara de atacar, mantendo

ATROPELADO
Foi internado em estado de

choque, ontem, no Hospital
P. Socorro, o operário Anostó-
nho Antônio BrígMo 29 anos,
solte ro, residente na Rua Vis-
conde de N terói. 2 casa 21-
B, apresentando fratura docrânio. Foi atropelado por umtrem da Leopoldina, na esta-
cão de Mangueira.

Contiimua a greve
nas usinas
atômicas

OAK RIDGE, (Tennessec),
10 (A F.P.) - Enquanto os
operários das usinas atômi-
cas de Pàducah (Kt-ntuclcy)
se pronunciavam ontem à
noite, por grande maioria, a
favor da continuação da gre-
ve, os operários das usinas
de Oak Ridge, que haviam
adotado em primeiro lugar
essa posição, reconsideravam
a sua decisão. No tianscur-
so de reunião especial con-
vdeada pela direção do seu
sindicato em adiantada ho-

o mesmo ritmo da fase inl-
ciai. Apesar dos eslorçjs de-
sesperados dos pup.los de
Giüdim o marcador não se
alterou e.a peleja cheyi u ao
seu túnnno com um titun-
to justo do Vasco, já que o
time cruemalltno teve mau
personalidade em campo.

DETALHES
LOCAL-. Maracanã.
JUIZ: Armental.
RENDA: CHS fj34.094.30.

QUADROS
FLUMINENSE: Adalberto,

Pindaro fBené) e Duque:
Jair, Edson fVitor) e Lafaie-
ta; Telê, Didi, Valdo (Ra-m-ro). Pobson e ErcvrnUo.

VASCO — Carlos Alberto,
Dario e Belini; Amauri, a-
ene e Beto; Sabará, Ademir
Vavá (ledo), Alrinho e Hê-
lio.

CORINTIANS 1x0
SAO PAULO. 9 (l. P.) —

Palmeiras e Corintans d'spu-taram um clássico" digno de
svas tradições. A pugna íoi
renhidlssima e cheia de lan-
ces eletrzantes. Rodfques
nerden ura permiti para o tin* esm.PW-MfiiO; chmnvi.o a
bola na trave. Logo após,
Clriur'io cónatiiston :> tento
coríjií.imio. A primeira eta-
va term'nou com a vantagem
do alv'-ncarn per IrO Na
etava complementar, o Pai-
meiras tentou desesoera^n-
mente o empate, mis o Co-
rintians sovbe d<>í?r o asse-
dio contrário. Ao trilar o
npifo dr árbUro, os corinfa-
nos se deram a espansões('" ''ii'i'lo p"I" cotio"'s<fi do"Torneio Roberto Pedrosa",
afinal um r>rêinfo à melhor
tqv-pe do torneio.

JUIZ E RENDA
CataW foi o juiz, arbU

trando serenamente. O Pa-

caembu pegou uma boa assis-
ténca que rendeu 646.915
cruzeiros.

"Ainda não pude instalor
tua elétrica em minha casa"
— diz d. Zulmira Maria

de Jesus.

te baixa do morro. Em con*.
seqüência, transbuda, quan-
do chove, invadindo oa bar-
racos e destruindo móvei3 e
roupas. Reclamações ile tô-
da espécie são igualn-ente
feitas ao governo e ao pre-
feito pela construção de es-
colas, etc, em vão.

Mas, a luta mais dura é
contra os grileiros. Varias
tentativas de despeso já so-
freram os moradores de Ia-
carezinho. Em 1945, houve
ainda destruição de oito bar.
racos. Mas, reagiram. Bate*

O peixeiro Iranl José do»
Santos reclama: "Assim viva
um trabalhador brasileiro.
Meus filhos não têm escolas".'

ram em policiais. QuizerHth
bater no grileiro Mário de
Almeida, que,, por isso, min-
ca nviis apareceu por lá. Vi*
cinco vezes desceram em co-
missão, uma das quais cena-
tttuida de 5.000 pessoas, am-
garam bondes da L frht e fo-
ram falar com Duti-a e dej
pois com Getúlio. Fizeram
pé firrre. Permaneceram n >s
barracos. Hoje. o Jacarezinho-
está desapropriado.

Demagogo»
A última luta dos mora-

dores de Jacarezinh» é con-
tra os demagogos eicitorei-
ros a procura de votos. Ge-
raldo Moreira, depois cie I6-
sar muita gente, ali apre-
senta-Si como --responsável»
pelas bicas dáprua, instalação
elétrica, etc. Édgard de Cc.r-
valho também ronda por lá,
tentando afastar o concorreu-
te. Mas, os moradores sabem
que neir um nem outro i'e-
solvevá. São ambos homens
de Getúlio. Somente os can-
didatos populnrps sa;dos da
meio do próprio povo serão
fiéis ao povo.

FRATUROU
A PERNA

Manoel Rodrigues. 42 anos^
solte ro. motorista da Admi-
nistração do Porto do Rio de
Janeiro, residente na Rua
Cono'e de Bonfim, 520. quar-to 11, foi, ontem, atropelado
neio caminhão chapa 76-036,
na Rua Pinto de F eueiredo,em frente ao n° -50. saindo
com fratura exoosta da per-na esquerda. Foi .nternado noHPS.

50 milhões para eleger os patriotas

Máriodç ÇmmmÉM
Os amigos e eleitores dos

candidatos populares no Rio
e em São Paulo estão prepa*
rando novos sorteios de um
Chevrolet 1954 novo, e um
outro carro, marca Pontiac.
Sorteado pela loteria federal
de 26 de junho de 1954, foi
entregue um carro marca
Chevrolet ao sr. Eugênio
Raglianti. estabelecido com
comércio de rádio e acesso-
ros, à Rua Clélia, 2.157, .no
Bairro da Lapa, Capital de
São Paulo. O felizardo rece-
beu o prêmio das mãos do
sr. Pascoalino Stuari. No-
vo carro está agora em sor-
teio.

SOPA NO MT5L.
Quatro cabos eleitorais

que dirigem um posto eleito-
ral pró-Eline Mocliel e Aris-
tides Saldanha, instalado a
um dos morros dos subúr-
bios, resolveram fazer um
comando para a venda de
cheques nas favelas locais,
onde moram centenas de
trabalhadores da construção
civil e da Prefeitura. Após
visitar uma das pessoas, o
comando encontra-se com le-
vas de trabalhadores, na en-

ra da noite, decidiram estes
I em sua maioria, estão sendo j operáxios reiniciar o traba-' espeiadaa faqie nesta cidadai 1 iJíOr

tí^Ilil&aãi&Éi, «as* " "Aí ' **¦? ''' '' '-'Al

trada de um clube local de
escola de samba dos mais
queridos do carnaval cario*
ca. O comando explicou que
ali se encontrava para fazer
uma campanha de apoio pe-
cuniário para eleição dos
candidatos populares.* Mui*
tos, de inicio, estranharam e
chegaram a travar tremen-
dos debates.

A certa altura, um do gru-
po explicou: — Deixa de
conversa. Não vamos dar di-
nheiro. Já temos o cândida-
to que de fato defende tave-
lados — é Arlstides Salda-
nha.

Pouco depois todo o gru-
po conversava animadamen-
te.
DESAFIAM OS CARIOCAS

Os médicos do Rio aceita-
ram o desafio lançado por
seus colegas de São Paulo
em torno das cotas para a
campanha dos cinqüenta mi-
lhões. A cota dos médicos ca-
riocas foi estabelecida em
500 mil cruzeiros e os de São
Paulo em 1.100.000 cruzei-
ros. Como se vê, os partida-
rios do dr. Fued Saad estão
com grandes possibilidades e
com grandes esperanças. Os
médicos do Rio propõem que
o prêmio seja uma bibliote-
ca, no valor de 112% da co-
ta. A situação dos dois gru-
pos é a seguinte:

OS JOVENS
As comissões da campa-

nha que melhor trabalho
apresentaram até o dia 10
de julho foram:

Euclides da Cunha produ-
ziu 16 mil cruzeiros, ou

24,27c; Mauà produziu 23.750
cruzeiros, ou 23,7%; Joliot
Curie produziu 20.820 cru*
zeiros, ou 21,2%.

Todos os três tendo ultra*
passado em 10 dias de eam-
panha os 20 por cento, rece-
beram prêmios valiosos.

DESAFIO S*0 PAUTO
VS. BIO

Os centros eleitorais da
Capital de São Paulo, com K
cota global de 5 milhões de
cruzeiros, desafiaram os seus
congêneres do Distrito Fe*
deral, cuja cota é de três mi-
lhões. O prêmio será um au*
tomóvel para o gruno oue
cobrir a cota em primeirolugar.
Sugerem os paulistas que a

concurso seja de velocidade,
que a cobertura das cotas se-
ja superada o mais rápida-
mente possível para que o
automóvel ganho seja usa-
do ainda durante a campa*
nha eleitoral na propagandados candidatos. Os cariocas
aceitaram desde logo o desa-
fio, mas lembram que só de-ve ser contado *dinh<>iro de
verdade...» Nada de aromes,sas nem promissórias. A si*
tuação atual é a seguinte.
Os centros eleitorais do Rio
realizaram 468.610 e falta
2.236 (3,9%). Os centros elei-
tora-to de São Paulo realiza-
ram 524.579 e falta 4.475.

Proporcionalmente, a cota
do Rio leva regular vnnta-
gem neste desafio, porque
já realizou a sexta parte en-
quanto São Paulo fêz ape-
nas pouco mais da décima
parle. A quem caberá o au-
tomóvel?

7» -,
11,7% ;•

7,3% •>

O sr. Eugênio Raglianti, estabelecido com comércio de rádioe acessórios, à Rua Clélia n. 2.257, na Lapa, capital de SãoPaulo, quando recebia os documentos ãe propriedade do mag-nifico "Chevrolet" 0 quilômetro», ganho no sorteio 4o o*v
vassado pot nós sromovjít»'

„ ProduzidoC. Eleitoral Médicos do Rio  58 530 00C. Eleitoral Médicos de São Paulo 79935,00
A situação é, pois, nitidamente favorável ao Rio, tanto ¦

mais que, na semana que se inicia, espera-se uma grande \virada a favor dos cariocas, com a entrada de aproxi- imadamente cinqüenta mil cruzeiros, o que ele*.'a » ue*-.cfiitagem doa médicos cariocas * mais de 20%. "
'V*2?>t~3?rsem. w..,. ..u..^.
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Saudação da Associação Brasileira de Escritores A ^.ssociacüo Brasileira
. _ __ de Escritoras (Armj?.\

i

enviou ao poeta Pablo Neruda o seguinte telegrama: "A Associação ImsTelm descri-
™Zn„ ° lia'SG em Patrwipar das festas em homenagem ao grande poeta do Chile pela
3K8P5 

d° S6U °° «nwsário, saudando-, fraternalmente thesejando-lhe longos anosde vida para o prosseguimento de seu trabalho poético que eleva a poesia ainericana-a)Jorge Amado, Presidente. (N.R.: Nossas jiginas 3, *, 5 e 6, são dSadosaVsãnâiStenario de Neruda, poeta nacional do Chile t amadopêlos leitores breZToseLmSnd^)

0 DEBATE DE"SUBTERRÂNEOS
DA LIBERDADE
(NA 2.> PAGINA)

A LITERATURA
NACIONAL E 0

5 DE JULHO
(NA 2.» PAGINA)
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SUPLEMENTO DE 11 DE JULHO DE 1954

1

Inaugura-se, hoje, o Festival
de Karlovy Vary

NICIA-SE, hoje, na cid-ade
dc Karlovy Vary, o VIII Fes-
tival Internacional de Cinc-

Chosfakovifch, Prêmio internacional da Paz -
O clichê mostra o compositor soviético Dmitri Chosta-Tcovüch durante a recente reunião do Conselho Mundialda Paz, no instante preciso em que lhe era comunicadoter sido êle um dos laureados com o Prêmio Internacional
da Paz, correspondente a 19õJ,. o compositor sorri, feliz.Este importante Prêmio criado por iniciativa do Con-selho Mundial da Paz é concedido por um Júri constituídodos seguintes membros: Nazim Hickmet poeta turco (quepresidiu a recente reunião do Júri), Jorge Zalamea, es-critor colombiano, Howard Fast e Paul Robeson, norte-americanos, Anna Seghers. romancista alemã, JorgeAmado, Murkarovski, Reitor da Universidade de Praga,Guerassimov, cineasta soviético, Leopoldo Mendez, gra-vador mexicano, Wanda Wassilevska, romancista sovió-tica, Antoine Thabet, arquiteto libanês, Picasso, pintorespanhol, James Alridge, romancista inglês, Mao-Dun,romancista chinês e o General Souky, sábio hindu-

*¦—i

ma, pela paz e pelos nobres
esforços da humanidade.

Dos festivais internado-
nais de cinema este é um
dos mais importantes pelolema que o orienta. Ali é
mostrado, no cinema do Fes-
tival, o que de melhor pro*duz a cinematografia mun-
dial de conteúdo progressis-
ta. Assistem e julgam a pelf-
cuias de todo o mundo os
maiores cineastas vivos; di-
retores e produtores, atores
e atri/es, trabalhadores da
cultura que, ao contrário dos
«bosses» de Hollywood, vol-
tam, suas vistas com otimis-
mo para o futuro.

Pela primeira vez o Brasil
estará representado neste
importante Festival promo-
vido pela Tchecoslováquia. IS
um fato que saudámos como
um passo a mais num in-
tercâmbio cultural que, para
ser ainda mais eficiente, pre-
cisa ser recíproco, isto é,
exige que vejamos a produ-
ção cinematográfica tchecos-
lovaca. toda ela voltada pa-

ra o progresso de sua pátria,
a paz e a amizade entre os
povos. E que tenhamos en-
tre nós os grandes realiza*
dores do cinema da (erra de
Gothvald, os criadores revo-
lucionários dos filmes de bo-
necos, os grandes técnicos
de um dos cinemas mais
adiantados do mundo.

A representação brasileira
conta entre outros, com AI-
berto Cavalcanti e Jonald. O
filme <0 Canto do Mar», de
Cavalcanti, será exibido no
Festival. Este filme obteve
sucesso na Europa e uma
cópia foi comprada para exi-
bicão nas telas soviéticas.
Outro filme brasileiro de su-
cesso na Eurona e" «Sinhá
Moça», que acaba de ganhar

o Berlim Prize, na Cnpital da
RoDiibHca Democrática Ale-
mã. Também esta película
deverá ser exibida durante
o Festival.

i DISCURSO DE í
SARTRE {(NA 3> PAGINA) >

b
A MEÜ PARTIDO

PABLO NERUDA

ESTE-ME a fraternidade para o que conheço.
Agreoaste-me o força de todos os que vivem.

Veste-me de novo a pátria como num nascimento.
Deste-mc a liberdade que falta ao solitário.
Enainásié-me a acender a bondade, como o fogo.
Dcstenie a retidão de que precisa a arvoro. \
EnsinaRtc-mc a ver a unidade e a diferença dos homens,
Mostraste-me como a dor de um ser morre na vitória de todos.
Ensinaste-me a dormir nas camas duras de meus irmãos.
Fizeste-me construir sobre a realidade qual num rochedo-
Fizeste-me adversário do mau e muro do frenético.
Fizesteme ver a claridade do mundo e a possibilidade da alegria.
Fizeste-me indestrutível porque contigo não termino em mim mesma

(«Do Canto Geral»)

OS POEMAS DE NERUDA

* Ê Amplo o Novo Mundo
ir Dura Elegia

ir Hino e Regresso

(NA PAGINA CENTBAJC

Trajetória de Pablo Neruda
(NA PAGINA CENTRAL)

Enquete com os Livreiroi
(NA 6» PAGINA) 

'

Dados Biográficos e Edições
(NA 3» PAGINA)
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OLOVIS GRACIANO — Ilustração para o romance úfá
Raul Pompéia, «O Atheneut
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Um Grande Acontecimento Literário
u. ¦',<•'«;;*"»,•'¦» ¦

Opiniões sôbre "Subterrâneos da Liberdade"
O Suplemento dc nosso jornal divulga hoje a opinião de
um leitor sôbre o último romance de Jorge Amado. No de-
bate iniciado hú duas semanas, já se pronunciaram o jor-
natista Francisco de Paulo Campos Oliveira, a poetisa
Nair Batista e o escritor e jornalista Pedro Motta lÀma.
O autor do artigo de hoje é um comerciarão. Ao lado de
apreciações elogiosas, o.s artigos divulgado* fizeram críti-
cas ao autor baiano. Em nossa próxima edição divulgure-

mos novas ojyiniõcs.

Ir O romancista Jorge Amado recebe o abraço 1T0 arquiteto
libanês Antoine Tliabet. durante o Encontre Mundial de
Personalidades para a Redução da Tensão.Internacional}

realizado ejn Estocolmo.

A PAZ E A CULTURA
A .IU-*: íi M-^itir :i InlegTH da

ri'i'( m< ii;!:'.í.;';u adolndii |>cl:i Co-
uni.--:'.(• l dltiirnl, reunida em li»»-
lo(-«ilrtio, durante si reiill-z-siçiVo
dn Kttcdiitro Mundial dc Perso-
nuüdadcs Pelo Alívio da Xent»ào
íníernaeional.

«iu trabnlim.larcti da cultura
_H reunidos, representantes à*
v-trios países, recomendam :

«No momento cm que os povos
desejam, com todas os suas fôr-
ças, o alivio da tensão Interna-
dona), o Encontro que se reali-
_ou em Estocolmo, de 19 a 23
de jun lio de 1954, destacou o
relevante papel que desempe-
nham os intercâmbios culturais
e-ntre os diferentes países, para
criar no mundo o clima de com-
preensüo e de confiança neces-
s & r 1 o ao estabelecimento * à
manutenção da paz.

As Idas ao estrangeiro de sá-
blos, artistas, trabalhadores de
todas as categorias, estudantes,
esportistas, etc, colocam o* bo-
mens em contato direto, dâo a
elep a oportunidade de infor-
mar-se exatamente e os fazem
descobrir e respeitar as manei-
ras de viver diferentes das suas.

E' com a finalidade de mui-
tipllcar tais intercâmbios e tor-
na-los mnls produtivos, que o
Encontro se dirige a todas as
organizações que já trabalham
ativamente no mundo no campo
cultural. Ele lhes solicita a de-
terminação de usar toda a sua
autoridade a fim dc obter do.s
Governos as autorizações e as
facilidades necessárias.

A troca «íe idéias criadoras e
de trabalhos contribuirá para
aproximar os homens, dando-
lhes uma consciência cada vez
mais nítida dos tesouros da
cultura, que eles devem defen-
«ier e desenvolver.

Os participantes do Encontro
Internacional dirige m-se aos
«íriadores, aos pesquisadores, aos
professores de todas as eatego-
rias. Pedem-lhes desenvolver
•todos os recursos de sua etier-
«Ia e de seu talento, em seus
trabalhos de criação, de pesçui-
m, de ensino, para valorizar
aquilo que pode reunir os ho-
mens; humanitarismo, respeito
e amor de cada um em bc-ne-
flcio de seu próprio peno e de
sua própria cultura, e ao mes-
mo tempo em beneficio de to-
dos os povos e de todas as eul-
luras.

Convidam, também, a que eles
ne oponham energicamente à di-
íuisão de tudo o que contrarie
«-ssas idéias e esses sentlmen-
tos e favoreça * desconfiança e
a ódio entre c* povos.

Trabalharão, assim, de manai-
ra eficaz paru consolidar a paz
entre o.s homens, que é a con-
dlcao essencial do desenvolvi/»
juuilo da cultura»*

¦ OI com grando entusiasmo e emoção que li o novo
romance de Jorge Amado, «Subterrâneos da Liberda-
dc», obra que desperta o mais vivo interesse do prin-
cípio ao fim pelo seu profundo realismo, sobretudo
pela presença de personagens como Rfariana e Gon-
calo, principalmente, heróis literários ile novo tipo
e que dominam todo o livro.

Nunca n? história da literatura da língua porto-
guesa um romancista se entregara a tarefa tão ambi-
ciosa e difícil que, segundo as palavras do próprio .Jor-
ge Amado, seria a de retratar a luta do povo brasileiro
dirigido pela classe operária, nos anos que vêm do
golpe de estado de L937 até aos dias de hoje. Cumprir
esta tarefa é a maior honra de um escritor popular.

rlorge Amado deu-nos um quadrei verídico da so-
ejedade desse tempo, da reação antidemocrática e an-
tioperária, das tramas dos políticos fascistas e bnr-
gueses, agentes dos imnerialismos ianque e alemão,
das lutas intor-imperialistas, das lutas operárias por
melhores condições de vida è das lutas dos campone-
ses pela posse da terra e contra a penetração impe-
rialista, sob a condução do Partido Comunista. E tê-lo
sem cair no folhetim, no manifesto político, mantendo
nm alto nível artístico e utilizando uma linguagem
simples. Não duvidamos de que :io êxito alcançado
ao atingir os objetivos traçados, tendo em conta que
<»sta obra supera em muito as suas anteriores, teve
grande influência a sua longa estadia nas terras do

JÚLIO FRADIN1HO
socialismo, o seu contacto cora os escritores soviéticos,
que aceleraram o ascenso, como grande fiecionista
universal, do autor de «Seara Vermelha».

A greve de Santos, o cerco à tipografia do Parti-
do, a luta armada dos camponeses do Vale do Rio
Salgado, as torturas aos presos políticos, são as pági-
nas mais belas do livro, são um documento valioso
«essa época negra, pela ciarem com que sâo mostra-
dos os acontecimentos, pela justiça feita aos fatos
e homens desses dias, empenhados numa lota dura e
heróica. A fidelidade do escritor k verdade faz com
que os personagens se tornem para o leiror seres fa*
miliares, vivos, amados un»., repulsivos outros.

Logo às primeiras páginas maravilha-nos a sátira
ao deputado Arthor, o que me parece um» revolução
em Jorge Amado e que saudámos por se tratar de um
gênero literário muito difícil © pouco comum nos livros
de ficção e que o autor d© ««Vubiabá» tão bem soube
utilizar, não só com o deputado como com o intelec-
tual apodrecido Schopel.

Apesar das características do tema. reapareci o
lirismo de Jorge Amado no IdfMo entro o estivador Do-
rotlieu o a bela negra Inácia e até estranhamos a ligei-
reza descritiva na cena em q„e João e Ma.riana deei-
dom unir-se.

Pela sua importância e pela influencia q_e vai
exercer nos meios literários,, esta obra, merece; bem
um amplo debate público para que fique para sempre
bem claro qual o verdadeiro' caminho da literatura
moderna, como também paira prestar justa homena-
gem ao autor duma obra única na literatura brasilei-
ra pela sua projeção universal, a pesai: do seu cunho
nitidamente nacional, isso porque o autor cumpriu
como nunca o fizera antes fcao justamente com os pos-
tulados do realismo socialista.

Proponho: 1", que Jorge Amado partnàpe dos. de-
bates e críticas ao seu livro; t\ que os intelectuais pro-
gressistas realizem um ato páMico de homenagem a
Jorge Amado pela publicação ãe «Subterrâneos da Li»
herdade».

A Literatura Nacional e o 5 de Julho
c OM 0 FIM da primeira grande guerra mundial, um
sopro revolucionário varre a Europa. O proletariado con-
quista definitivamente o poder politico, numa sexta parte
do mundo. O abalo sofrido pelo regime capitalista em todo
o mundo reflete-se na agitação, intranqüilidade e inconfor-
mismo que se apossam das classes médias e da intelectua-
liãade. Entrega-se esta a revoltas formais, semi-cegas, anar-
coides, contraditórias, como era de esperar da inspiração
pequeno-burguesa. Mas, pelo menos de inicio, sâo declara-
ãamente revoltas antiburguesas, que expressam as amar-
gura$ e desilusões provocada* pela falência dos valores da
civilização burguesa. As twvas gerações verificavam que
fora um logro trágico, o holocausto do povo nas trinchei-
ras da guerra inter-imperialista. Resultava dai um estado
de espirito composto de decepção, desespero e rebeldia,
que havia de rcfletir-se na arte e na literatura. Na França,
surge o surrealismo, o cubisyno, o dadaismo e outros credos
estéticos do mesmo naipe. 'A 

jovem intelectualidade fran-
cesa procura salvar-se destruindo os tabus estéticos da bur-
guesia, fazendo escândalo, irritando o burguês, msultando-o.
Noutros países, observam-se,' então, acontecimentos seme-
lhantes.

Entre nós, perpassa o
mesmo sopro de inquietação,
embora nos chegue, como
sempre com um atraso que¦parece relativo ao nosso fu-
to horário.

A guerra promovera um
tu rto industrial nos grandes
centros, com as dificuldades
ou impossibilidades da im-
portação. A burguesia na-
cionai se reforçava, ganha-
va importância com isso,
mas, por motivos históricos
consabidos, não se destaca-
v-a como classe decidida-
mente oposta aos feudais,
que lhe impedem o desen-
volvimento, tendendo antes
a um conluio com eles, nu-
ma servidão comum ao im-
perialismo. Permanecia a
fachada liberal-democrática,
com constituição e parla-mento, sôbre o velho arca-
bouço semi-colonial e semi-
feudal da economia e da so-
ciedade brasil* ras. O qua-
dro político do país, já então
obsoleto, era o do domina-
ção das oligarquias federais,
estaduais ou municipais, do
café. do açúcar ou do ca-
eau, em per me disputa de
grupo», o íe entredevora-
rem com a desfaçatez pró-
pria de uma classe que exer-

ce o poder incontrastada-
mente. A farça das eleições
era completa. Não havia
voto secreto, nem voto fe-
minino, como a\nda hoje não
)tá voto de soldados, nem de
analfabeto». Mas, democra-
cia eleitoral tão acanhada,
ainda assim era demais pa-
ra aqueles oligarcas. O rou-
bo e assalto de urnas, a foi-
sificação de atas eleitorais,
além das célebres "degolas"
de candidatos na apuração
dos votos, eram processos
corriqueiros cada vez que
havia um pleito. Por esses
métodos, livravam-se dos
adversários do momento, .
procuravam as oligarquias
perpetuar-se no poder. No
mais era o atraso progres-
sivo da nação, governada
como se fôsse uma fazenda
grande e :i crescente sub-
missão do imperialismo,
através de consecutivos em-
préstimos externos.

E' verdade que, com pu-
jança, já entrara em cena,
durante e depois da guerra,
a classe operária nos seus
primeiros grandes movi-
mentos reirindicatiros. mas
a direção anarquista mos-
trava-se, na orática, incapaz
«tf» conduzir à vitória.

As classes médias encon-

tram, então, a melhor etx-
pressão de seu descontenta-
mento nos movimentos libe-
rais do Cinco de Julho. Sua
vanguarda é constituída
principalmente pela jovem
oficialidade do Exército, os
tenentes, imbuídos da tradi-
ção republicana, democráti-
ca e nacionalista. Seu pro-
grama de luta contra as
oligarquias não ultrapassa-
va os limites de uma refor-
ma política, liberal. Propug-
navam pelo voto secreto,
pelo voto feminino, pela mo-
ralização dos costumes poli-
ticos e administrativos, mas,
de um modo geral, não ati-
navam com a raiz do pro-
blema. Acreditavam que
bastava substituir os ho-
mens no poder, que bastava
impedir que o Presidente da
República se reelegesse ou
impusesse um candidato seu.
Não tocavam na. estrutura
de classe do regime semi-
feudal e sem-icolonial.

Não obstante a super fida-
lidade do programa, era in-
tensa e nobic a paixão dos
patriotas de derem vida" e
sangue aos movimentos do
.Cinco de Julho. Não é menos
bela, nem menos exemplar
por isso a figura histórica
daqueles que se sacrifica-
ram heroicamente numa re-
volução ingênua, com data
certa.

1922 é a data do pryneiro
Cinco de Julho e, significati-
vãmente, corforme já foi
notado, ê também a data da
Semana de Arte Moderna e
da fundação do Partido Co-
munista do Brasil. Os três
fatos, embora de relevo e
conteúdo diferente, não po-
dem ser historicamente dis-
sociados.

A Semana de Arte Moder-
na, ou maU amplamente, o
movimento modernista nei
arte e na literatura brasi-
leira, corresponde ao Cinco
de Julho da nossa jovem in-
telectualidade de então, no
terreno da estética. O mo-
dernismo estético, a exemplo
do Cinco de Juiho ou dos seus
similares europeus, traz no
bojo tendências contradito-

)L CARRERA GUERRA
sivamente nos acon-tecimen-
tos nacionais. Assim, a tria-
gem histórica do modernis-
mo e do Cinco ae Julho, fat-
se-ia, sobretudo na- década
da 30-40. no curso das lutas
populares e antifascistas,
em< que já intervém, como
dirigente, o partido da cias-
se operária. .

Terminara a época das r&-
voluções ingênuas, com da-
ta certa. Os iàeai-s do Cinco
de Julho foram mais uma
vez derrotados pela suposta
revelução de ,v. embora apa-
temente ela, com a vitória,
devesse consagrá-los.

Os tenentes, que se aco-
modaram no poder em 1930,
«ão hoje os generais ou mi-
nistros do mesmo governosemifeudal e semicolonial de
ontem, já agora sem- masca-
ra, cada vez mais reacioná-
rio, de focinho irremediável-
mente atolado na gamelado imperialismo norte-ame-
ricano. •Começou o época de uma
revolução verdadeira, que
visa não à simples substitui-
ção de homens «o poder,
mas à substituição de elas-
ses, à transformação da. es-
trutura econômica* social e
política do país.

Prestes, a maóv figura
do Cinco de Jií.ho, ê hok o
dirigente máximo do parti-
do dos trabalhadores. E
com êle vieram muitos ou-
tros companheiro? daquelas
jornadas vátriótlcctft.

Do mesmo modo, os artistas e literatos que ae contenta-
ram com os aspectos meramente formais do modernismo,
vieram, de queda em queda, de demissão em demissão, e
hoje repudiam o que por ventura fizeram ontem, no sen-
tido de uma arte e uma literatura de caráter nacional, po~
pular e progressista.

Hoje, também na arte e na. literatura, é vanguarda
operária quem levanta a bandeira nacional e propv.gna pela
preservação e pelo desenvolvimento das nossas melhoras
tradições de cultura.

Teórica e praticamente, ela abre um <xmplo caminha
para um novo florescimento da arte e da literatura, vario-
nais. caminho patriótico que, honestamente, sem im-po.fi->

çôes de vi-edos ou de partià-anum-os, todo* jMrôíyiM _«' * wguir.

rias. Começa afirmando um
inconformismo antiburguês
mas se apoia em elementos
da aristocracia rural. Inve-3-
te contra os padrões rígidos
do ocademicismo e se entre-
ga a um "desvairismo" for-
mal. Proclame: o utilitária-
mo da arte, mas se conten-
ta com a "revolução" das
formas, o gozo malabarista
das letras. E! nacionalistas,
introduz a linguagem fala-
da na literatura, rebela-se
contra a dicção lusa e ver-
ndcula, propõe a volta ao
folclore, mas não sabe o
que fazer com a "civilização
da máquina" que também
admite, ou com a herança
clássica que repudia.

A obra de Graça Aranha,
de Ronald de Carvalho, de
Mário de Andrade, entre
muitos outros, o ciclo dos ro-
mancas do nordeste, as re-
vista Klaxon, Estética, Arco-
Flecha, os grupos Anta, An-
tropofagia e outros muitos
documentos, atestam a di-
versidade de rumos contida
no modernismo.

Abguar Bastos, num dos
capítulos do livro "Prestes
e a Revolução Social", pro-
cura l it uar < modernismo
dentro do quadro histórico
em que domin . o espírito do
Cinco de Julho

Mas, o que era realmente
novo e revolucionário, den-
tre aqueles três fatos de
1922, era'a fundação do Par-
tido da classe operária. Êle
é que havia de crescer, dali
¦para o futuro, de ano para
ano e passar a influir déci-
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PAULO NERUDA FAZ 50 ANOS

.Neruda e a Ceifara Brasileira
fôeruda no Comgfesscã c'o Goiânia — ° ¦ orando,w poeta chi-
ieno esteve três vezes em nosso país. Á primeira, em
19!i5j qunndo tomou parte na grande homenagem popular
a Luiz Carlos Prestes que foi o Comício do Pacaembu,
festa do carinho de nossa gente pelo seu verdadeiro lider,
a segunda, em 1958, quando de passagem do seu regresso
à pátria após os anos de exílio na Europa, e finalmente
em fevereiro último, para tomar parte no 1 Congresso Nacio-
nal de Intelectuais, como integrante da delegação de convi-
dados chilenos juntamente com Volodia Teitelboim e a
cantora de folclore Margot Loyola. As fotos acima docu-
mentam a permanência de Ncruda em Goiânia. Nas
fotos, a partir do alto: Pablo Neruda com Frei Nazareno
Confaloni, organizador da exposição de arte popular em
homenagem ao Congresso; com o poeta Ascenso Ferreira,
da delegação pernambucana; com sais companheiros do
delegação de convidados chilenos, com o desembargador

Henrique Fialho e o Juiz Osny Duarte Pereira

kmm
Intelectuais brasileiros dirigem-se, de

toda parte do país, ao poeta chileno, sau-
dando-o pelos seus cinqüenta anos. Damos,
a seguir um telegrama^que reúne grande'nú-
mero de assinaturas.

«intelectuais brasileiros saúdam o grande poe-
ta, orgulho e glória do Chile e das Américas. Que o
poeta de «Canto Gerah continue a cantar com sua
grande voz chilena a luta dos povos pela felicidade
e a paz. ass) Astrogildo Pereira, escritor; Cândido
Portinari, pintor; Oscar Niemeycr, arquiteto; Jorge
Amado, escritor; J. Vilanova Artigos, arquiteto;
Afonso Schmidt, escritor; Rossine Camargo Guar-
nieri, poeta; Arg de Andrade, poeta; Jacinto Passos,
poetisa; E. Correra Guerra, poeta: Aluizio Medei-
ros poeta; Wilson Rocha, poeta; Sosigenes Costa,
poeta; Alina Paihi, romancista; Dalcidio Jurandir,
escritor; Egydio Squcff, escritor: James Amado, es-
criior; Lila Ripou, poetisa: Cariai Scliar, pintor;
Lacy Osório, poeta; Glauco Rodrigues pintor; Uanu»
b'o Vilamil Gonçalves, pintor; Renina Katz, pintora;
Fernando Pedreira, escritor; César D'Ávila, prof es»
sor, Fernando Guedes, escritor; Èstlier Scliar. pia»
rii>ta; Plinio Cabral, escritor; heonor Cabral, poeti»
sa, Isaac Axelrud, jornalista; João Batista dc Lima
e Süva, jornalista; Árthür Neves, editor; Antonietá
Dins de Morais e Silva, poetisa; Clovis Moura, poeta;
Eunice Cotunda, pianista; Cláudio Santoro, compo-
suor; Edoardó de Guarnicri, maestro; Anr.a Stela
Sciiic, pianista; Ábguar Bastos, escritor; Aluizio
Sampaio, poeta; Manoel Martins, pintor; Walter Som-
paio. poeta; Jorge Medauar, poeta; Milton Perírosa,
escritor; Mario Gruber Corrêa, puúor; Luiz Ventw
ra, pintor; Rüy Santos, cineasta; Alex Viány, cincas-
ta; Nelson Pereira dos Santos, cineasta; Jackson de
Souza, ator; Clovis Graciano, pintor; Otário Araújo,
pintor; Silvia de Lcon Chalreo, pintora; Paulo Wer-
neck, pintor; Quirino Campofiorito, pintor; José Mo-
rm.-, pintor; Fdi.no Krieger, compositor; Arnaldo
Estrela, musicista; Modesto de Souza, ator; Luiz Hen-
riíjin Dias Tavares, escritor; Ariovaldo Matos, escri-
tor. Walter dn Silveira, escritor; Heron Alencar, es-
critor; Clovis Melo, escritor; Abelardo da Hora, es-
autor; Waldemar das Chagas, poeta; Paulo Cavai-
canli, jornalista; Edison Carneiro, sociólogo; Floria-
nc Gonçalves, escritor; Laura Austregésilo, poetisa;
Jai? Amorim, poeta; Nilo da Silveira Werneck, poeta;

RI
1J23 —

1924 —

1926 —
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«Crepusculário», Editorial Claridad, Santiago,
Chile.
«Vinte Poemas de Amor e uma Canção DesesDe»
rada», Nascimento, editor, Santiago, Chile.

«Tentativa do homem Infinito», Nascimento, San»
tiago, Chile.

192G — «Anéis», Nascimento, Santiago, Chile.

1933 — «O habitante a sua esperança», Nascimento, Sa»
tiago, Caile.

1933 — «Résidôncía na Terra», Nascimento, Santiago,
Chile.

193ÍÍ — «Residência na Terra» (1925-1931 e 1931-1935),
dois volumes, edições «Cruz y tíaya», Madri,
Espanha.

í

1937

*937

1941

1942 -

1943 —

1947 —

1950 —

1954 —

1954 -

sinais Brasileiros
Jaeques Danon, cientista; Antônio Bulhões, escritor;
Jurema Yari Finainour, escritora; Zora Braga, jor-
nalista; Luiz F. Pappi, poeta; Osvaldo Bispo, poeta;
Dias da Costa, escritor; José Pancetti, pintor; Eglê
Malheiros, poetisa; Osvaldo Alves, escritor; Fernan-
do Henrique Cardoso, professor; Eli Brasiliense, es-
critor; Bernardo Ellis, escritor; José Godoy Garcia,
poeta,

DADOS BIOGRÁFICOS
1004 — Nasce em Parral a 10 de jutho. Nome de fnmi-

lia: Ricardo Eliecer Reyos Basoalto.
Mãe: Rosa Basoalto, falecida em agosto de 1901.
Pai: José dei Carnien Reyes.

1006 — Seu pai contrai segundas núpeias. A Ca mi Ha
muda-se para Temuco onde o poeta passa .>na
infância. *

1910 — Ingressou no Liceu de Temuco*

1918 — Primeiras poesias publicadas em jornais e re-
vistas.

•
1920 — Adota definitivamente o pseudônimo de Pablò

Neruda.

1921 — Março, viaja para Santiago e ingressa no I. P<s
dagogico (classe de francês), outubro, «A Canção
<iia Festa» ob^em o primeiro prêmio no Concurso
do Prólogos da FECM.

1923 — Colabora em «Claridades». Sua colaboração é
mantida até 1926.

1925 — Dirige a Ilcvista «Caballo tle Bastos». Começa
a escrever «Residência en Ia Tierra».

1927 — Junho, viaja para Rangoon para tomar* posst
do cargo de Cônsul do Chile. Visita ligeiramente
dc passagem; B. Ayres, i.isboa.Madrid, Paris
Porf Said, Calcutá, Madras, Shangai, lekio
Singapura, etc.

»wS*—•-"

«Espanha no Coração», Editorial Ercilla (For**
ma parte de «Terceira Residência».

«As Fúrias e as Penas», Nascimento, Santiago,
Chile.

«Um Canto para Bolívar», editado pela Soele-
dade de Amigos da Ü.R.S.S., México (Forma
parle de «Terceira Residência»)

«Novo Canto de Amor a Stalingrado», editado
pela Sociedade de Amigos da U R S.S., México
(Forma parte de «Terceira Residência»),

«Canto Geral», edição para subscritores.

«Viagem ao Coração de Quevado e pelas costas
do mundo», editado pela Sociedade de Escrito-
res do Chile

«Canto Geral», editado no México por uma co-
missão patrocinadora da 1* edição.

«As uvas e o vento», editorial Nascimento, San-
tiago, Chile.

«Odes dementais», editorial Losáda, Buenos
Aires, Argentina. Pab o Neruda tem uma edi-
<~m brasileira de «Vinte Poemas de Amor e uma
CarnCío Desesperada», cm trad;r.üo de Doniin-
gòs Carvalho da Silva, Livraria Martins Limo-**
ra, SO-) Paulo, 1D4G.

1928 -

1929

3932 -

1933 ¦

J934 •

1935

,1935 -

1936

1937

1937

1938

1939

1910

1943

• Dezembro, Cônsul em Colombo (Ceilão).

Cônsul em Colombo-

Regressa ao Chile.

Cônsul do Chile em B. Avies.

Cônsul do Chile em Barcelona.

Cônsul do Chile em Madrid.
«

Edita o primeiro número de «Cavalo verde para
a poesia»,

18 de julho, Guerra Civil.

Paris, gestões em favor dos republicanos esjpa-
nhois,

Outubro, repressa ao Chile. Funda a Aliança de
Intelectuais a 12 de novembro de 1937.

Agosto, funda a revista «Aurora do Chile».

Março, vai a Paris como Cônsul do governo
Aguirre Cerda para tentar a imigração de re-
blicanos espanhóis.

Janeiro, Cônsul Geral do Chile no México.

Regressa ao Chile numa viagem pelos países
suíamericanos do Pacífico (visita Machu Piorhu)

19 5 - Março, senador por Tarácapí e Antofogaste na
legenda do Partido Comunista do Chile.

4945 __ prêmio Nacional de Literatura,

4943 __ Expulsão do Senado, perseguição política

1949 _ Em Paris, participa do Congresso dos Partida-
rios da Paz. Visita a U.R.S.S. Hungria e Tcli*
coslovaquia.

1950 — México, índia, Varsóvia. Recebe o Prêmio inter-
nacional da Paz»

1951 _. Visita a Itália, China e U.R.S.S.

4952 — Agosto, regressa ao Chile»

1953 — Recebe o Prêmio Internacional Stálin pelo for*
falecimento da paz entre os povos.

4954 __ Doação de sua biblioteca à Universidade do C)v'-e,
a qual inr;tiíui a Fundação Pablo Neruda uara o
estudo da poesia

4954 __ i*\.ye •'/»•.->. vl-agem ao Bva^K. convidado ao I
Congresso Nacional dos Intelectuais.
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.EM 1M5, 2SM S. PAí/LO— IVertída visitava o ea?posíç.5o de jMntttm de José Pancetti, "no grande pintor de coração¦puro" quando Luiz Carlos Prestes chegou à sala do Instituto dos Arquitetos, interessado em ver as obias do pintor
paulista. Ali foi feito o flagrante em que aparecem o Secretário Geral do Partido Comunista do Brasil, o poeta

chileno e o romanncista Jorge Amado.
-rt-

gr*w/JNlIORA, fizeste maior à nossa grande America.

Oeste-lhe uni rio puro, de águas colossais;
deste-lhe uma árvore alta de infinitas raízesj

ain filho teu digno de sua pátria profunda.

Todos uós o quisemos junto a estas orgulhosas

flores que cobrirão a terra em que repousas,
todos quisemos que viesse êle do fundo

da América, através da selva e do páramo,

{.ara que assim tocasse tua fronte fatigada

sua nobre mão cheia de.lauréis e adeuses.
Hías outros vieram pelo tempo e pela terra,

senhora, e o acompanham neste adeus amarga

para o qual te negaram a boca de teu filho
e a êle. o aceso coração que lhe guardavas.
Para tua sedo negaram a água que criaste»
o manancial remoto de sua boca afastaram,
¦K não servem lágrimas sobre esta pedra rota
em que dormes,, mãe de fogo e de cravos,

Sombras da Américas, heróis coroados ile fúria,
de neve, de sangue, oceano, tempestade e pombas,
aqui: vinde ao nicho que esta mãe em seus olhos

guardava para o claro capitão que esperamos;
heróis vivos e mortos de nossa grande bandeira;
0'Híggins, Juárez, Cárdenas, Recaberren, Bolívar*
ftíarti, Miranda, Artigas, Sucre, Hidalgo, Morelas,
Belgrano, San Martin, Lincoln, Carrera, todos,
vinde, preenchei o lugar de vosso grande irmão
e que Luiz Carlos Prestes sinta em sua cela o ar,
tis asas torreneiais dos pais da América,

A casa do tirano tem hoje uma presença
grave como um imenso anjo de pedra,
a casa do tirano tem hoje uma visita
dolorosa e dormente qual uma lua eterna»
a'a mãe percorre a casa do tirano,
mãe de pranto, de vingança, de fiores,

oiãe de luto, de bronze, de vitória»

que eternamente há de mirar os olhos do tirano
até neles cravar nosso luto mortal„

Senhora, hoje herdamos tua luta e tem pesar*,.
Herdamos teu sangue que não teve repouso c

«iramos à terra que te recebe agora,
não dormir nem sonhar até que teu filho volto.
E como em teu regaço sua cabeça faltava
faz-nos falta o ar que seu peito respira,
faz-nos falta o céu que sua mão indicava^
Juramos continuar as sopitadas veias,
as sopitadas chamas que em tua dor cresciam.
Juramos que as pedras que agora te detém
escutarão os passos do herói que regressa,,

Não há cárcere para Prestes que seu diamante cscoiMÜfe
O pequeno tirano quer ocultar-lhe o fogo
•com suas pequenas asas de frio morcego
e se envolve num silêncio turvo de rato

que rouba nos corredores do palácio noturno
Mas qual uma brasa dc centelha e fulgores,
fttravés das barras de ferro calcinado,
do coração de Prestes a luz irrompe,
como nas grandes minas do Brasil a esmeralda,.
como nos grandes rios do Brasil a correnteza,
« como em nossos bosques de índole poderosa
sobressai uma estátua de estrelas e folhagem,

líxraa árvore das terras sedentas do Brasil.

Senhora, fizeste maior, à nossa grande América,
E teu filho acorrentado combate conosco,

a nosso lado, cheio de luz e grandeza»
Nada pode o silêncio de aranha implacá\el

«ontra a tempestade que desde hoje herdamos,.
Nada podem os lentos martírios deste tempo

contra seu coração de madeira invencível«

O iátego e a espada que tuas mãos maternas

passearam pela terra como um sol justiceiro
Iluminam as mãos que hoje te cobrem de terra.
Amanhã mudaremos quanto feriu teu cabelo.
Amanhã partiremos a dolorosa espinha.

amanhã inundaremos de luz o tenebroso

cárcere que existe na terra,

Amanhã venceremos.,
íl! hiosím) Capitão estará conosco,

(De «Terceira Residência»)

/"i.tf 1*1,A v u União StvivUcn,
coma nenhuma tvrru.
Tem espaço
para a menor flor azul
e paru a latina gigante*
Âninkam*£C e. canlam grandes rios
em sua pele extensa
e ali vire
o eèturjão que pitar da envolto em praia
diminutos racimos
de frescor e delicia*
O urso nas montanhas
vai com pés delicados
como um antigo monge na aurora
ríc uma verde basílica.
Mas é o homem o rei
das terras soviéticas,
o pequeno homem
gue acaba de nascer
chama-se Ivan ou Pedro
e chora
e pede leite,*
é êle, o herdeiro.,

Amplo ê o reino e fofo
de tapetes de rclva e nem-
A noite apenas cobre
com seu frio diadema
a cabeça, o cimo
dos montes Urais,
e o mar lambe o contorno
de gelo ou terra doce9
territórios glaciais
ou países da uva.
Tudo lhe pertence:
a terra cm movimento
como uma vasta empresa
na qual deve,
desde que nasce.

r^j»*»>*
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f' Amplo o Novo Mune
cantar e trabalhar,
porque o reino fecundo
é obra de homens.
Antes foi escura a t?rrat
homem e dores encheram
o tempo e o espaço.

(FRAGMENTO)
PABLO NE K li D A

Então na história
surgiu Lônin,
modificou a terra,
depois Stálin
modificou o homem.
Depois a paz, a guerra,

w^^S^^^t^^j^ÊS^m^í^- AZfsSm i iuéBhP J IW n -£** \ísil/aKLí* «? ewB^!*^^ -fifl*****^Si^íí?/'28Hrk^^^^^^^^^^^^^^^^^*;^^*?*^^!^ Y tVSr^*-2 8 aS&Pi WWr^^'''^-*^ *--•"'"" JsBW-tflWBaMaBK

Pablo Neruda com Nazim Hickmet e Nicolas Guillén em Berlim

o êangue, o trigo*
dificilmente tudo
se foi cumprindo
com /"orça e alegrl%
e hoje. Ivan herdou
de mar a mar a primavera rubrq
por onde te levo peta múo,

Uscuta, escuta
êste canto de pássaros:
eibila a prata no tremor molhadê
de sua voz matutina,
persigo-o entre as agulhas
e os leques dos pinheiros,
outro canto responde,,
povoa-se o bosque
de vozes nas alturas.
De bosque a bosque cantam,

de semana a semana,
de aurora a aurora trocam
trinos recém-nascidos,
De aldeia a aldeia se respondem,
de usina a usina,
de rio a rio,
de metal a metal, de canto a canto,

O vasto reino canta,
respondem-se cantando.,
Orvalho têm as folhas
na manhã clara t
Dc estrela fresca
tem o bosque sabor,
Como por um planeta
vai lentamente andando
a primavera pela terra russa,
e espigas e homem nascem
sob seus pés de prata.

1 Do livro «As Uvas e o Vento»
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P/ABLO NERFDA, o poeta nacional do Chile, nasceu em
Panai, a 10 de julho de 1904.

Pablo Nerucla e, som favor, um dos maiores poetas de nos-
sos tempos, senão o maior pelas dimensões de seu estro e pelarepercussão universal de seu canto.

Sua carreira é uma contínua ascensão não só do poeta, do
artista, mas tambôm do homem, do cidadão.

Seus primeiros versos sao de 1919. Estreou, em 192J, com*
«Canção cia Festa», assinalando-se. desde loy;o, pelo lirismo
singular, algo noturno, pela imagistica nova, personalíssima, e
por uma força verbal inusitada, transbordante.

«.Crepusculário» (1923). «Vinte poemas de amor e uma
canção desesperada» (1924) confirmam j poeta permanente-mente inspirado, já notável, mas ainda sofrendo e buscando
uma solidão tão visitada por fantasmas que, por vezes, nem
o amor da amada ali consegue repousar.

Pablo, muito jovem, ingresso na carreira diplomática, viaja,
vai a índia (1927). O contato mais direto e mais largo eom
um inundo estranho e adverso, dilacerado, á beira da guerra, a
Influência das estéticas insolúveis, do surrealismo sobretudo,
se não aumentam aquela solidão, turvam-na. entretanto

Sua linguagem se obscurece, acentuadamente. Seu lirismo
se interioriza e ganha o reino nebuloso da metafísica Através*
sa um demorado túnel que vai de «Tentativa do nomeni infi-
nito» (1925) até a primeira parte'de «Residência na Terra»
(1933). Parece que o poeta vai cortar as amarras dc amor que,embora fatigado, ainda o prendia às cousas terrenas Parecia
que em seu coração corria perigo a esperança numana.

Certos críticos exultaram. Um chegou a escrever um longo
ensaio "de «interpretação de uma poseia hermética, a de Neru-
da. Não levou em conta, porém, a advertência que estava con
tida em certos títulos como "O habitante e ?ua esperança",
(1925) ou "Residência na terra". Apesar de tudo, o poeta não
queria outra residência.

O rio largo de sua poesia encontrava, num trecho obscuro,
Imprevistos empecilhos de expressão, contra os qaais forcejava,
querendo sempre banhar a terra própria dos homens.

Nesse período, Neruda cresceu em força. AcumuJou-se
ní'\i} uma gigantesca caudal do verbo, pronta para rebentar os
paredões da represa improvisada que, momentaneamente, lhe
detinha o curso.

Criara um estilo próprio, inconfundível. As metáforas, as
imagens, o jogo dos adjetivos, a força telúrica, a fauna e a
flora, a mineralogia, a arquitetura solene, o sôprc bíblico, gravee proíundo, o fôlego incomum, o ritmo espaçoso, tudo atiuilo
com que se faz ou não se faz um poema, recebeu de Nerudaum selo de garantia e reconhecimento, encontrou em Neruda
um território americano, virgem, inexplicado.

Mas, sobrevem o drama espanhol.
Em 1936, Neruda, em funções diplomáticas, está na Espa

nha t ali assiste, ali participa daquela terrível batalha contra
Hitler e Mussolini, contra Franco. Por isso, referindo-se & Es-
panha pôde escrever:

«Eu vivi com tua aurora de fuzis».
Foi a reviravolta em sua poesia, em sua vida. Parece que,então, pela primeira vez, o ódio ihe assomou à boca, sob a for-ma heróica de ódio ao ódio.
Ja no pórtico de «As Fúrias e as Penas», considera:«Ai! se com uma só gota de poesia ou de amor pudéssemosaplacar a ira do mundo, mas isso só o podem a luta e o cora»

çao decidido. O mundo mudou e minha poesia mudou.»«Reunião sob Novas Bandeiras» é o ooema que assinala atransição resoluta. Nele o poeta confronta a consciência « ©cauto;

*E para quem busquei este punho frio senãc paraa morte?
E que instrumento perdi nas trevas desamparadas,
onde ninguém me ouve?

Não. já era tempo, fugi sombra de sangue

Eu dos homens tenho a mesma mão ferid?. sus-
tenho a mesma taça rubra.»

Ecrã o prelúdio de 'Espanha no Coração', onde o verso
torcido de fúria lacera a face do verdugo gaP-go, para qued inundo veja o sangue popular banhando as ruas onde o
amor da terra e da gente de Castela canta enternecido dt. cima
duma janela com gerânios.

Depois, já afeito à luta, viriam os poemas a Staiingrado, à
«madre heróica*, ao Exército Vermelho e muitos outros (Ter*
ceira Residência» 1935-1945), todos com a significativa e nada
fácil característica de, além do mais, atenderem imediatamen-
te ao chamado dos combates.

Neruda, homem e poeta, homem de esperança, poeta de
coração, se fundia numa só peça. Acabava-se a solidão.

Seguem-se para o cidadão Neruda, para enriquecimento do
poeta que é dele inseparável, as lutas da Frente Popular, r;a
França e no Chile. Fala em Paris num comício em favor de

l *>
Em Paris, em 1949, quando do Congresso dos Partidários
da Paz ali realizado, vemos o poeta e um grupo de amigos
diante da Notre Dame de Paris. Na foto, eMro outros, Car-
dosa y Aragon, escritor guatemalteco, Miguel Otero Silva,
poeta venezuelano, Juan Marinello e Nicolas Guitten, auto-
res cubanos, Jorge Amado, José Fortuny. Secretário do
Partido do Trabalho da Guatemala, Alfreav Varella, ro-

mancista argentino.
'^T±^~~-lZZZr''*£'l-'**---'~-~iJ~: WSMSWm******** —.-.— ¦

Prestes preso. Recita, no México, à beira do túmulo de D. Leocadia Frestes, a «Dura Elegia».¦ Deixa a carreira diplomática; sua poesia transgredia osprotocolos .subservientes, quebrava o silêncio temeroso e cúm-
Volta ao Chile e sua pátria, musa que tão alta inspuaçãoJiie tem dado, deu-lhe também a cadeira de senador comunista,

t Ao término da guerra, novas viagens. Vem visitar-nos re-'cita no Pacaembu ao lado de Prestes (julho de '945) recém-Ii-berto, e. com palavra inesquecíveis de poeta, mais se ac-f-ntranos (.'orações brasileiros.
Pouco depois, em sua terra, seria a inominável traição deGon/aiez Videla, «o triste clown, miserável mescla de macacoe iam».
Pablo Neruda foi terrivelmente perseguido por pquêle

cínico títere do Wall Street. A casa do poeta foi assaltada <; in-cendiada. Neruda entra na clandestinidade. Seu Parndo. asmãos fraternais do povo o protegem da sanha ditatorial,
Vai êle «da porta de um ser humano a outro, da mão de uraser a outro ser, a outro ser».

Dão-lhe fuga assim, até que ganhe as fronteiras. Uma longacarta sua, daqueles dias, correu mundo denunciando as torpe*-
zas do ditador corrupto. Consternados e revoltados, ouvimo-la
ser lida aqui, na ABI.

Mas, para o exílio, trazia também Neruaa a sua obra má»
xima: o «Canto Geral» (1951).

O «Canto Geral» é uma verdadeira epopéia moderna, na
qual toda a América, em sua história e em sua atualidade, em
sua gente simples e em sua natureza esplêndida, se vê erguria
pela grandeza sem par da poesia. É verdadeiramente uma obra
titânica, em que todos os imensos recursos do poeta sqo des-
pejados, em favor da arte e do homem. Ah o conteúdo social
en::uga o canto, a forma se torna mais tersa, e embora o d-apa-
são seja ilimitado, o poeta atinge, não raro, a sempre senhada
simplicidade. Do real destaca-se o fantástico, o sonho esM ali a
serviço da realidade. Dai a beleza suprema de certas partes do
«Canto Geral», como «Nas Alturas de Machu Pichu». «A torra
se chama João», «Que Desperte o Lenhador», «O Fugitivo» e
outras.

O francês Pierre Daix escreveu:
«Chorei muitas vezes lendo o «Canto Geral». Sonhei nas

dimensões desse imenso mundo. Estremeci é vibrei quando
Pablo se confia. Não conheço nada de mais belo.»

Todavia, mesmo em plena glória, Pablo Neruda não se
detém, satisfeito. Declarava, por ocasião do Congresso Conti-
nental de Cultura, realizado no Chile, que continuava a esfor-
çar-se no sentido de ser cada vez mais accessivel, mais simples.

Deste caminhar constante para a luz, o penúltimo passo é
o livro «As Uvas e o Vento», resultado poético de um amor
itinerante pelas criaturas humanas de tonos os quadi antes,
pela paz. pelo trabalho construtivo, criador. Como militar*e da
paz, Neruda recentemente correu mundo e dessas viagens «As
Uvas o o Vento» dão testemunho, cantando.

Agora Neruda trabalha nas «Odes Elementares», das quais
em Goiânia deu-nos duas mostras de intensa beleza, numa lição
comovida e comovente do que é a química poética da água ô
do ar humanizados.

Este é Pablo Neruda, este o poeta do Chile, da América e
do mundo, cujo cinqüentenário hoje se comemora. Fest- janios
esta data com o entusiasmo, a solenidade, o carinho que Paolo
Neruda tanto e tão bem merece. Que tenha muitos e longos
anos ae vida Pablo Neruda, para o bem âa poesia, ds pa* e ds

«úEü/ade entre as ipovos,

Retrato a óleo de Pablo Neruda pelo pintor sociético Viktor
JvmoVj existente na Galeria de Arte Tretriaknv, de Moscov

ÁTRIA, minha pátria, volve a ti meu sangue,-
Mas peço-te, como à mãe a criança
toda em pranto.

Acolhe
"•<a guitarra cega
e esta fronte perdida.-
Sai para buscar-te filhos pela terra,
sai dos caídos a cuidar com teu nome de neve,
sai para fazer uma casa com tua madeira pura,
sai para levar uma estréia aos heróis feridos,-

Agora quero dormir em tua substância,
Dá-me tua clara noite de penetrante cordas,
tua noite de navio, tua estatura estrelada,:

Pátria minha: quero mudar de sombra,,
Pátria minha: quero trocar de rosa.

Quero pôr meu braço em tua cintura exígua,
sentar-me em tuas pedras pelo mar calcinadas
8 deter o trigo e mirá-lo por dentro.
Vou escolher a flora delgada do nitrato,
vou desfiar o estanho glacial dos sinos,
e contemplando tua ilustre e solitária espuma
um ramo litoral tecerei para tua beleza«

Pátria, minha pátria
toda rodeada de água combatente
e neve combatida,
em ti se junta a águia ao enxofre
e em tua mão antártica de safira e annmte
uma gota de pura luz humana
brilha acendendo o inimigo céu.

Guarda tua luz, O' pátria! mantém
tua dura espiga de esperança em mei©

ao cego ar temível,

Em tua terra remota caiu toda esta luz dificO*
este destino dos homens,

que te faz defender uma flor misteriosa,

§èãnha, na imensidadte da América adormecida *
(D© «Canto Geral»!
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«UM LIVRO DE PABLO NERUDA SÃO FAVAS CONTADAS...»
É COMUM ouvir-
mos: oa livros de poe-
mas não se vendem, «en-
calham» sempre. Os poe-
tas são obrigados a*
custear as próprias edi-
ções e a maneira de es-
gotá-líis é distribuir os
seus exemplares entre os
amigos. E ainda: os edi-
tores não publicam li-
vros de versos» não inte-
ressa como negócio. Até
onde valem tais afirma-
ções, aparer. temente com-
provadas pelos fatos?

Na verdade, o que
ocorre é que a poesia
sempre teve seu público,
seu grande público. Qual
o autor brasileiro mais
vendido do que Castro
Alves, do que Casemiro
de Abreu, poetas que o
povo ama, eternamente
reeditados, sempre com
duas e três edições dife-
rentes em circulação?
Não será o encantamen-
to poético um dos res-
ponsáveis peto êxit#o de
livraria de autores como
José de Alencar, Jorge
Amado e tantos outros?
O nosso povo sempre foi
um grande cri idor e con-
sumidor de poesia. Nas.
respostas a um inquéri-
to entre livreiros cario-
cas, que publicamos a se-
guir, verifica-se. que os
grandes poetas de hoje
vendem bastante ao Bra-
sil, mesmo em línguas
estrangeiras.

A pergunta se impõe
novamente: então, por
que tanta timidez dos
editores em relação à
poesia? E a resposta é
fácil e pronta: é quemuitos poemas — os quenão vendem — se divor-
ciaram do público, cai-
ram num hennetismo queos leitores repelem, seu
canto é falho de calor
humano, não tem beleza,
não fere o terreno da
poesia. •

NERUDA E O PÚBLICO
BRASILEIRO

Isto nao acontece com
os bons poetas nacionais
e estrangeiros. Basta
lembrar o êxito enorme
que cerca cada visita ao
nosso país, de Nicolas
Guillén, o cancioneiro vi-
vo de Cuba, de Pablo Ne-
ruda, o alto cantor dos
Andes, o entusiasmo com
que os leitores acolhem
as raras traduções de'Nazim Hickmet nos su-
piem ente* e revistas de
literatura.

Pablo Neruda tem mi-
lhares de fãs entre nós.
A primeira parte de sua
poesia permanece popu-laríssima no Brasil. Qualdos leitores não se recor-
da do «Poema XX» ou
do «FareweU e os solu-
cos», quantos não os sa-
bem de cór? Uma edi-
ção brasileira de «Vinte
poemas de amor e uma
canção desesperada», lan-
cada em S. Paulo, em
1946, pela Livraria Mar-
tins Editora, eom uma
fciragem de cinco mil

^emplares — mea mes-

«Neruda c Altamente Conhecido e Ma-» Ainda procurado», diz o Sr. Castilho, da Livraria IJosé OKmpio -.«Temos vendido mu.to bem os Livros de Neruda, Korca e Mistral», diz o jSr. Dantas, da C.v.hzaçao Brasileira - Sôbre as Possibilidades de fcxito da Edição Bra!sileirade«As Uvas e o Vento», Falam os Li vreiros Cariocas — LembraTdn o wZde «Vinte Poemas de Amor e Uma Canção Desesperada» 1(Enquete dfjOSfi BENTO)

mo em romances de au-
tores consagrados — es-
gotou-se completamente.
E, acrescente-se: sem
que nenhuma publicidade
fosse feita. «Canto Ge-
ral», «Espanha no cora-
ção» têm vendido farta-
mente mesmo em espa-
nhol.

A melhor das bases
para uma justa aferição
da popularidade de Pa-
blo Neruda, entre os lei-
tores brasileiros é a opi-
nião dos livreiros. Estes
estão todo dia em con-
tato com o público, nin-u
guém melhor do que eles
sabe o que o leitor pre-
fere. ninguém melhor do

que eles sabe o que se
vende.

UMA EDIÇÃO DE
NERUDA

OBTERÁ ÊXITO

A Editorial Vitória,
Ltda., programou o lan-
çamento de «As Uvas e
o Vento» o penúltimo li-
vro de Neruda. Fêz um
inquérito antecipado en-
tre os livreiros e eis as
respostas obtidas:

Disse o sr. Castilho,
um dos livreiros de maior
experiência, da Livraria
José* Olympio:

— Neruda é altamente
conhecido e mais ainda

procurado. E' de se es-
perar êxito comercial.
São necessários: boa tra-
dução, boa impressão e,
se possível, ilustrações.
Julgo que uma edição de
Neruda obterá êxito.

A BOA TRADUÇÃO,
FATOR DE SUCESSO

Eis a opinião do sr.
Dantas, gerente da loja
da Civilização Brasileira:

— Os grandes autores
tem público certo. Suas
obras alcançam êxito
sempre Temos vendido
muito bem os livros de

Neruda, Lorca e Mis-
trai. Se houver tradu-

çâo caprichosa podemosvender mais do que no
original. Não será uma
venda rápida. Não será
um «best-seller». Mas de
qualquer desses autores
a venda será boa. Não
esqueçam de que o êxito
dependerá em parte da
tradução, da impressão e
da propaganda. O for-
mato do livro também
influi. Vocês podem edi-
tar Neruda sem medo.
Nossa edição das «Poe-
sias Completas», de Cas-
tro Alves, esgotou-se em
poucos meses. Fomos
obrigados a tirar outra
edição e estamos venden-
do facilmente.

±\ POPULARIDADE DE PABLO NERUDA no Brasil, atestada na enquete com os livreiros, que divulgamos acima.d enorme e a cada dra o poeta chileno ganlia novos leitores. Em fevereiro de 4S foi tirada esta foto, durante um ato pú-bltco ae desagravo ao poeta, organizado por intelectuais brasileiros, que atraiu grande comparecimento popular Os brarsileiros solidarizavam-se com o poeta obrigado à clandestinidade PELA DITADURA VIDELÀ.

Canto ao Chile no 5U/ Aniversário de Neruda
beste dia augural e de mel infinito,
deixarei em tuas mãos de salitre e granitoa música que ouvi de rústicas avenasnos olhos lúcidos e imensos das chilenas,
que são nados assim, tão puros e tão grande*so para contemplar a vastidão dos Andes.
Naveguei de teu pranto os abismos imersosde (xabrtela Mistral nos torturados versos,,E aprendi tua dura e densa geografia,como lição de amor, esperança e harmonia,levado pelo sonho ao país alodial
que Neruda esculpiu no «CANTO GENERAL».

Quando o vento guaiando avança do Aconcágua,construído de fogo e de ar e de água, '
para lavar a solidão dos altiplanos,escuto tua voz, carregada dos anos,madura de canções da enrrugada araucária,
que a mensagem me traz da tua gente agrária.
E do sangue a ulular em veias mineraisnascem cobre e carvão arrancados com aise suor do segredo ardoroso das minas,
perfuradas com pranto essencial das malinas,dentro da noite quieta, iluminada e cheiade doçura e de aroma humano de colmeia*

AMY DE ANDRADE
Com teu povo moreno eu agora levanto
meu poema viril como pedra de espanto,
para ao homem contar que a musica manou
de minhas mãos de chama e que a flauta a pintouna lâmpada estelar do mineiro murado, ?
que o futuro levanta em seu punho caladot

Neste instante te trago, em cometas antigos,
a. memória do azul e a certeza dos trigos,
o olhar da manhã que nos beija no rosto
e a presença do vinho em silêncio no mosto,
o destino da flor a inventar seus perfumes
e meu Canto civil percorrendo teus comes..

Iremos distribuir a imortal Açucena,
que revoa o universo e já não é pequena
como quando nasceu do sonlto de Picasso
— para entre os Povos ser essa Pomba de aço
que ilumina e conduz nossa messe tenaz
por estradas de luz às moradas da Paz.

Quero à sombra cantar da noite brasileira
uma canção que há de durar a vida inteira*
Ofereço-te, Chile, em meu canto profundo
coi:. que osculo teu Poeta e o semblante do mundo,
minJtas rosas, meu pão e a augusta alegria
que do Povo me vêm pelas mãos da Poesia.,

UMA BOA TRADUÇÃO
DE NERUDA

ALCANÇARÁ ÊXITO

O chefe de vendas da
Guanabara, sr. Carlos,
disse:

Todas as vezes em
que recebemos livros de
Neruda nós os vendemos
rapidamente. Uma boa
tradução de Neruda ai*
cangará êxito,

ELUARD, MISTRAL,
CASTRO ALVES E
PABLO NERUDA

tf,
O sr. Henrique, da

mesma Livraria, acres-
centou:

Os poetas qüe mais
vendemos são Eluard,
Mistral, Castro Alves e
Pablo Neruda. Acredito
que uma edição esmera-
da das obras de Neruda
terá boa venda.

TEMOS VENpiDO
MUITO EM

CASTELHANO

Declarou o chefe de
vendas da Livraria Royal
sr. Carlos:

Neruda, Lorca e
Mistral, são os poetasmais procurados. Temos
vendido muito — e em
castelhano. Uma edição
de Neruda são «favas
contadas». A tradução
deverá ser bem cuidada,
O formato, papel e im-
pressão são também fa-
tores de importância.

UM LIVREIRO
CONTRA AS TRADU-

ÇÕES DE POESIAS

Importamos sem-
pre a Neruda -— diz o
sr. Vicente, da Livraria
Ler — e nunca encalhou.
Pessoalmente sou contra
a tradução do castelhano
para o português, mas,
se houver uma boa tra-
dução, qualquer dos li-*
vros de Neruda poderáobter êxito.

OS GRANDE3 POETAS
VENDEM SEMPRE

Eis a última das opi-
niões colhidas, a do sr.
Mário, da Livraria Frei-
tas Bastos:

m — O público de poe-sia é menor que o de ro-
mances. No entanto, os
grandes poetas, como Ne-
ruda, têm . um públicocerto. Editar um dos
seus livros não cria pro-blemas de vendagem.
Creio que ainda mais fá-
cilmente se venderia uma
antologia dos seus me-
lhores pernas,

E' com prazer quetransmitimos essas opi-
niões'. Elas representam
a consagração pelo pú-blico iedor brasileiro do
grande poeta nacional do
Chile, que hoje chega aos
50 anos, saudado pelacrítica mundial, tido e
amado pelos povos do
mundo inteiro«
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A Cinematografia Rumena

tfo clicíié, em fl''?)'m. cena do filme "Mitrea Cocor", realizado

segundo um romance do mesmo nome de Miliail Sadovcau.

KÒ meio, "Os Dois Goelhinhos", primeiro desenho animado

em côrps — realizado por um grupo de desenhistas — con-

sentiu um grande triunfo para o cinema rumeno. "Bob o

Signo da Paz e da Juventude" é o título dc um documentário

svb a sessão do Conselho da União Internacional, de Estu-
dantes de Bucaresie realizado em 1952, em baixo

NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD
PARA COMEÇAR, é Interes-

»ante sabor que os nativos tle
certas regiões remotas dos Ma-
res do Sul, tão decantados em
tecnicoloridas aventuras de No-
rothy Lamour & Cia., dividem
os filmes norte-americanos em
tinas categorias : «Kiss Kiss»
4_3t.ijo Beijo) e <Bang Bang L>

ERIC JOHNSTON, bem posto
p r e s i d e nte da Associação de
Produtores de Hollywood, decla-
rou à Imprensa o seguinte: <Hol-
Iywood não está no negócio de
fabricar filmes nitidamente
destinados a emprego como ar-
mas numa guerra de propagar.-
da E ê por Isso que nossos íii-
mes são amados e acreditados
pelos estrangeiros*..

Pequena resposta do Jack Ar-
thur em «Ex-Service News», de
Surrey, Inglaterra* «Os filmes
de Hollywood «obscurécem o
propósito pelo qual lutamos na

• guerra. Nenhum desses filmes
íala na grande união anti-fas-
cista dos povos. Nenhum revela
a natureza humana como uma
íôrça que melhor se desenvolve
em tempo de paz. Todos prepa-
ram o caminho para a aceita-
ção da guerra como parte da
Vida».

'.T*NDA NA INGLATERRA, eis
o que diz J. J. Bignell, no 'or-
ral «Westm.nster and Pimlico
News;: «Deixem de ensinar a
nossas crianças o.s prazeres sá-
dicos da violência física, a glo-
rificacão da guerra e do sexo!»

Enquanto isso, no Extremo
Oriente, segundo a revista <Va-
rlety», os soldados norte-amerl-
canos reclamam porque os fil-
mes do guerra de H oi Iywood
jipresentam «atos impossíveis de
heroísmo» o «situações desça-
bidas». Evidentemente, não oue-
rem saber de Imitar os heróis
«_o cinema».

*>.

AS FREQÜENTES e crescen-
tes explosõe.' de violência que
caracterizam os filmes de Hol-

Iywood vêm encontrando uma
resistência cada vez maior por
parte das platéias estrangeiras.
Na Noruega, o censor cinemato-
gráfico Bernt A. Nissen decla-
rou hâ pouco, quo o Statens
Fiímkonlroll, encarregado de
classificar todos os filmes exi-
bidos naquele pais, encontra
duas vezes mais coisas censu-
ráveis em produções norte-anie-
ricanas do quo nas do qualquer
culta naeão. .Nossas comunida-

*e« sko pacíficas*-, acrescento*»!

Jovem Indústria em Pleno Desenvolvi mento
A, NTES, A INDÚSTRIA cinematográfica rumam
era por assim dizer inexistente. Filmes de temas se-
dizentes nacionais, eram improvisados pelos repre-
sentantes dos estúdios estrangeiros, atraídos pelo pito-
resco dos exteriores rumenos. Nada havia de uutên-
iico nesses filmes, exceção da paisagem do nosso país.

Os únicos filmes que o espectador rumeno po-
deria assistir, eram as produções estrangeiras.

antigo regime pensou

Nissen. «Nossa gente não tem
o hábito de andar armada. Não
tem o hábito de atirar. Não te-
mos êsse problema c não per-
mlliremos que nos venha atra-
vês do cinema. Por essa razão
é que somos tão rigorosos para
com a brutalidade nos filmes».

HOLLYWOOD confessa que
dirige seus filmes a uma pia-
teia com a idade mental de doze
anos. No entanto, um filme
como o íatigante «Quo Vadis».
que só poderia mesmo ser atu-
rado por crianças (retardadas"),
foi proibido para criai, çjns em
diversos patees. Os censores in-
glêses acharam a coisa tão vio-
lenta que lhe deram a catego-
ria X tproibido para menores).

apenas na construção de um
estúdio quando os interesses
tia propaganda fascista as-
sim o exigiram. Este único
estúdio, constando apenas
de um palco de filmagem,
não se prestava à realização
de filmes artísticos e repre*
senta '.tida a nossa indústria
cinematográfica.

Hoje, em 1953, nossa in-
düstrià cinematográfica pos-
sui 4 palcos de filmagem o.s
mais modernos, estúdios de
filmes documentários e de
dublage, uma indústria de
íabricaç5ò de aparelhos e
equipamentos clnematográ-
fiços, um teatro de atores
de cinema, uma orquestra
sinfônica, etc.

Nossos trôs estúdios, íBu-
carest», f.Alexandru Sabia.-
e «Ion Creànga-t*. constituem
apenas o embrião de uma
possante base técnica cine-
matográfica. Diante de nós
desdobram-se a.s grandiosas
perspectivas do combinado
cinematográfico de Buítea.

Aguardando-se o início do
funcionamento do Centro
Cinematográfico de Buftea,
os estúdios existentes foram
providos de um número sufi-
ciente de câmaras e de todo
o equipamento necessário:
refletores, «travellingsx apa-
relhos os mais diversos, gra-
vadores de som, filme vir-
gem, etc.. O auxílio da ei-
nematografia soviética — que
nos enviou câmaras do tipo
«Moskwa», filme virgem,
aparelhos de registro de som
tipo «Kinap», assim como
especialistas que formam
por um trabalho contínuo,
inúmeros quadros dos mais
diversos setores cinematográ-
íicos — desempenha um pa-
pel importantíssimo no de-
senvolvimento da nossa in-
dústria.

A fábrica <Tehnocin- que
produz pela primeira vez em
nosso pais, aparelhos de pro-
jeçào e diversos aparelhos
necessários aos estúdios,

provôom em grande escala
as necessidades da nossa in-
dústria cinematográfica.

Existe também um insti-
tuto de pesquisas cinemato-
gráficas e de construção dc
protótipos que elabora os
projetos de aparelhos os
mais complicados para tru-
cagem e íilmação combinada.

Ao mesmo tempo que se
desenvolvia a base técnica
material da cinematografia
rumena, atraiu-se parn esta
nova especialidade alguns
milhares de jovens entusias-
tas, bem dotados que tive-
ram a oportunidade de se
prepararem nas escolas de
especialistas criadas pelo
Estado. O Instituto de Arte
Cinematográfica, assim co-
mo as escolas especiais em
Bucareste e nas outras ei-
dados, formam mores, di-
retores, operadores e cena-
ristas. Jovens dè talento,
como o diretor Ion Bostan
ou o cenarista Constantin
Chirita, iá receberam o lau-
rol do Prêmio do Estado. Cs
melhores atores de nosso tea-
tro, como George Vraca, Ra-
du Beligan. C. Ramadan.
etc, contribuem, eles tam-
bém, para a produção de fil-
mes artísticos.

Os filmes realizados após
a libertação do país do jugo
fascista - «O Vale Ressoa»,
•A Vida Triunfa», «Nosso
Lar, Nossa Cidade* — foram
seguidas de produções novas,
de temas e gêneros os mais
variados. O ano de 1952 foi
particularmente fecundo
neste sentido. Desfarte, os
estúdios «Bucarest» roda-
ram às vésperas do cente-
nário de I. L. Caragiale, 3
filmes de curta metragem,
cujos assuntos eram tirados
de ensaios do nosso grande
clássico: «O fazendeiro ru-
meno», «Em Visita», e «A.
Cadeia de Fraquezas:-. A
mais -notável produção da ei-
nematografia rumena. du-
j inte o transcurso do último
ano, foi o filme -Mitrea Co-
cor», realizado pelos direto-

res Marietta Saâova c Vic-
tor lliu, inspirado em um ro-
mance do Mihail SadóveÃRU.
Este filme r#cebeu no ros-
tival Internacional de Kar-
lovy-Vary o «Prêmio De Lu«
ta Pelo Progresso Social*.
Simultaneamente, os estú-
dios de filmes documenta-
rios «Alexandra Sabia*» roa-
lizaiam ;"il atualidades, 33 re*
portagens sôbre a vida das
cidades, 11 reportagens es-
portivas e 17 documentários.

Nossos desenhos anima-
doa em cores, «Us Dois Coe-
(ninhos», «Marinica», «Uma
História de Ursos , 'A Abe-
lha e o Peru», «A Flauta En-
cantanda», que conseguiram
amplo sucesso. Recentemente
terminamos nosso primeiro
filme dc marionetes -A Ra-

-1955) prevê n realização dt
18 filmes dí longa metra-
gem, 490 atualidades e 123
filmes de curta metragem.
Os sucessos conseguidos até t
esta data eslirmilam nossos
cenaristas que trabalham
com maior entusiasmo ain-
da, na realização de outros
filmes. As Ultimas produ-
ções dos estúdios -'Bucarest»
são os filmes: «Nicolae Bal-
cesco», documentário sôbre
a vida At grande combaten-
le revolucionário do último
século - e «Os netos do en»,
tusiasmo», cuja aç5o evoca
a luta que empreendem por
tuna vida melhor trôs gera-
ções de trabalhadores rurais,
durante três guerras (a guer-
ra pela independência de

Cena do filme rumeno "Os restos do entusiasmo", realizado
recentemente segundo um argumento dos escritores Cez.<xr.

Paiosco e Mihai Novicov

posa ei:ganada>. Citemos,
entre nossos documentários
os mais felizes, aquele que
apresentava aspectos do cam-
peonato de Tênis de Mesa
que foi realizado na última
primavera em Bucarest, as-
sim como o filme consagra-
do ao centenário do Teatro
Nacional <I. L. Caragiale».

0

Às realizações citadas aci-
ma, necessário toma-se que
se junte os filmes realizados
pelos estúdios <Ion Crean-
ga> — obras particularmen-
te interessantes e instruti-
vos, visando popularizar a
ciência e a técnica.

O plano qüinqüenal (1951-

NOS PRIMEIROS seis meses
de 1953, o Governo finlandês
proibiu mais íilmes do que em
todo o decorrer de 1952. Dos 13
filmes considerados inaceitáveis
para exibição no país, 9 eram
norte-americanos. Razão para a
rejeição, na maioria dos casos:
excesso de violência.

EM NOVEMBRO de 1953. na
cidade canadense de Toronto, o
rapaz Donald Edward Fisher,
de 18 anos de idade, viu 12 ve-
zes um filme norte-americano
de violência, leve um acesso de
fúria e feriu gravemente três
pessoas. Ao ser preso, Donald
afirmou que ainda estava dis-
posto a outros tiroteios.

EM NOVA IORQUE, a ment-
na Mai-ian Feiler, de 11 anos de
idade, íoi assassinada a tiros
por dois irmãos, respectivamen-
1e de 13 e 9 anos, enquanto ou-
1ra irmã, Linda, de 5 anos,
assistia à «batalha de brinque-
do». Os pais, segundo despacho
da Associated Press, descobri-
ram a tragédia ao voltarem do
cinema, onde tinham visto um
filme de guerra fabricado em
Hollywood.

O FAMIGERADO «Rapôsa do
Deserto», glorificação norte-
americana do nazista Rommel,
íoi proibido em muitas cidades
da Alemanha )cidentál, depois
oue as platéias promoveram
manifestações de desagrado em
muitos cinemas. Na Áustria, o
mesmo filme foi banido de Vic-
na, após violentas manifesta-
voes dos assistentes.

àmtf? ^^.^^3§Í?l---S-í-»<.^ '''&£-. 0&&™®*¦¦¦}twf™ffl®®**™m

1S77, a primeira e a segun-
cia guerras mundiais). Es-
tes mesmos estúdios prepa-
ram-se para trabalhar no*
íilmes: <A Brigada de Io
nuf». -rO Caminhantes»,
-Uma Carta Perdida» de I.

•L. Caragiale, primeiro es-
petáculo teatral filmado, íjv*
terpretade pelo elenco d*
Teatro Nacional de Bucarest-

Durante o transcorrer des-
te ano realizou-se também
um outro desenho animado
em cores. «A Menina das
Trancas Louras».

Os estúdios «Alexandrw
Sabia» preparam, além das
atualidades, toda uma série
de documentários os mais
interessantes, «Os Meninos? I
Coreanos» dirigido por Gfr.
Turco. -fBaia Maré» íilmes i
em cores baseados em rotei-
I» de Lelia Rudasco, etc.

ísiúdiõs «Alexandru
iesumiram igualme.*.-©s

Sahi.
te mn propósito honroso ue
realizar, em colaboração com
os cineastas soviéticos, umu
íiime documentário de los>
ga metragem sôbre as mani*-
festações havidas por oca-
sião do Festival da Juverv
tude.

A grande popularidade que
ora destrui am os filmes nu-
menos. o. prêmios confere
dos ã uma série de nossa»
produções nos festivais in-
ter nacionais, os elogios que
acolheram algumas de nos-
c.as produções exibidas no
estrangeiro, constituem um,
excelente estímulo aos nos-
sos cine» st as.

Por outro lado os contatos
mantidos entre atores e es*

pectadores contribuem pf-ra
enriquece, nossa ex.periêün
cia. a afirmar a jovem im*
dústria tánematográfica nsh
mena, 8 melhorar, sem ce*
sar, no«ôas produções.

Outra cena do filme -O, restos ão entusiasmo», rcalkodos nos estúdios rumenos
ke BELDiE
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Na reunião do Conse-

lho Mundial da Paz, ce«
lebrada recentemente em
Berlim, o escritor exis-
tencialiala francês, Jean-
-Paul Sarlre, pronun-
ciou o seguinte discurso:
«A bomba atômico, se fôs*
se lançada, faria os homens
correren um perigo que co-
nhocemos mui1
mesmo que continue no cs*
tado do ameaça, eia mi
uma mudança radical nas re-
iações rrutuas das nações e,
é ela que determina o cará-
ter do qiie chamamos guer-

ra fria.
O aparecimento dos exér-

ritos nacionais teve por efel-
to deeuplicar os massa-
crês, mas de uma cerla ma-
gieira, ôies puderam, apesar
de tudo frear os dirigentes
'Ainda» ontem, para notar
milhões de homens, eram ne-
sessàrios milhões de homens
« para que esses milhões de
homens aceitassem receber
• morte ou proporciona-la,
Ma necessário que o cont'1-
te refletisse, numa certa
medida, senão seus interes-
»es pelo menos suas paixões,
e que âie não chocasse sua
noção de justiça. A entrada
das massas no exército na-
cional é que obrigou os go-
vemos a distinguir as guer-
ras de agressão das defen-
uvas, sendo as guerras de
agressão as que fazem os
giutros e as guerras defensi-
•vas as que fazemos nós,
Assim, mesmo nas democra-
cias burguesas, em período
de guerre nacional, a opinião
pode exercer um controle,
mas sobretudo, na segunda
guerra mundial e depois, na
Europa ocupada, na Ü.R.S.S.,
depois na China, depois na
'Indo-China, vimos aparecer
exércitos populares que vi-

,vem no povo e não sobre o
;povo e que estão nele, como
dizem os chineses, «como o
peixe na água». Desta vez,
o povo, pelo fato mesmo de
assumir inteiramente a guer-
ya, que sustenta, êle con-
nuista a paz. Uma guerra
popular c travada contra
wm agressor, um ocupante
pu um colono; o exército
populr.r se forma na região,
ãs vzes substitui um exér-
cito nacional em retirada ou
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em derrota; a guerra popu-
lar não pode ser senão no-
íonslva e libertadora; um
exército popular defende-se
em seu próprio solo, êle não
saberia atacar uma outra
paçfto ou transpor suas fron
loiras som pprdor seu cará-
tor. nós bem o vimos quan-
do so tentou envolver nossos
«maquis» no guerra contra
os inda-chineses.

O PERIGO DA
GUERRA FRIA

Mas o execito do povo
encontrou seu verdadeiro
contrário na arma nuclear;
exército popular e bomba
atômica são os dois caracte-
res oposto? do nosso tempo.
No momento em que a par-
ticinação total do povo no
conflito aparece finalmente
como um fator de paz ou
de limitação da guerra, um
poder terrível permite a di-
rigentes ocidentais fazer a
guerra ou ameaçar fazê-la
prescindindo do povo. No
momento em que o exército
popular £>e torna um órgão
político gue vive em plena
harmonia com os trabalha-
dores e que, muitas vezes,
os ajuda a trabalhar, para
fazer explodir uma Capital,
para destruir uma nação,
será suficiente um punhado
de homens e um único ins-
tante, uma simples ordem
dada à distância por uma
burocracia fora do país. A
guerra distancia-se da hu-
manidade, não mais é conti-
da pelas massas que a fa-
ziam e que a sofriam. Ontem
ainda a.sclasses se defronta-
vam dentro do exército;
hoje, a guerra, a guerra
atômica, está entre as mãos
de alguns privilegiados e de
seus mercenários. Certa
vez, diz-a me cândidamente
um jornalista norte-america-
no: «Na minha terra o povo
é tão oaoifista que preferi-
ria atirar bombas atômicas
sobre o adversário a mobili-
sar a infantaria».

Naturalmente isto é in-
justo, e o povo americano
como tal deseja a paz, mas,
precisamente, tanto mais se
o persuado de que não será
utilizado na guerra tanto me-
nor é a sua ação sobre os
acontecimentos. Graças a
esse íatalismo, que lhe é in-
culcado; a guerra atômica
escapa a todo controle, ela
poderia, amanhã, ser defla-
grada contra a vontade e
contra os interesses da
nação, por alguns homens
de gabinete. Aí reside, talvez,
o maior perigo.

OS DADOS ESTAQ
LANÇADOS

A violência é sempre abs-
trata, ela negligencia o cur-
so natural das coisas, seu
desenvolvimento normal,
suas afinidades, sua organi-
zação; ela procura forçar e
tudo arrebenta. Neste senti-
do, a arma nuclear é a ima-
gem mais nua da violência e
faz da guerra a mais abstra-
ta das abstrações. Precisa-
mente por isso, a bomba atô-
mica é a única arma queconvém, hoje, ãs minorias
opressoras. Sem ela, sua
tarefa seria impossível poistratam de manter barreiras
abstratas entre as nações,
entre as pessoas, no interior
dos países e de governar
contra as necessidades da
História e da Economia,
Mas, torra-se cada vez me-
nos fácil, hoje, utilizar os
homens contra sua vontade
e contra seus interesses.
Como esperar servir-se por
muito te rpo dos alemães pa-
ra manter partida a própia
Alemanha? Como servir-se
dos franceses para formar
um exército europeu que se-
ria a sua perda? Como, ser*
vir-se, para manter a guerra
fria* dos europeuSr sua f«.V

moira vitima? Os opresso»
res encontram cada vez me-
nos cúmplices entre os seus
oprimidos A diplomacia, a
propaganda, o próprio di-
ribeiro mostram-se ineficien-
tes. Quando o governo norte-
americano enviava seus dó-
lares e suas armas a Chiang-
Kni-Chok, impedia que os
soldados do Kuomitang se
passassem paro o exército
popular comunista? E nós,
que tanto falamos em fazer
lutar os asiáticos, consegui-
mos jamais botar dp pé o
exército de Bao Dai? Hoje,
os dados estão lançados. E'
preciso que a unidade alemã
se refaça, é preciso que a
soberania do Viet-Nam seja
admitida, é preciso que
Chinnnr-ivai-Chek volte à obs-
curidode e que o Chino Po-
pular seja reconhecido é
necessário que ossim sejo
pois ossim está de conformi-
dade com movimento da His-
tória, istoé conforme a von-
tade e -)s interesses da mas-
sas que o faz. E' preciso que
ossim seja porque assim será,

porque ascim já é. Aos nos-
sos soldados não faltam cora-
gem, inteligência ou disci-
plina. Se perdemos a Indo-
China íol porque é contra-
rio as necessidades históri-
cas e lógicas que um exerci-
to profissional, a milhares
de quilômetros de suas ba-
ses, possa vencer um exér-
cito popular. Resta um uni-
co recurso: o bomba atômi-
ca. A bomba atômica é uma
arma contra o História.

TENTAM LIQUIDAR O
HOMEM PARA IMPEDIR

QUE ÊLE MUDE

Por brotais e violentos
que tennam sido, os antl-
gos ultimatuns eram deso-
fios, provocações. Um ulti-
matum queria dizer: se não
cedeis baternos-emos e se
nos devemos bater, a nós ca-
berá a vitorio. Mas o ultima-
tum perpétuo que é a bom-
ba atômica nada tem a ver
com o antigo costume do
desafio, e os que nos tentam
intimidar com as experiên-
cias de Bikini não falam de
vitória, em primeiro lugar
porque sabem que outras na-
ções praticaram a desinte-
gração do átomo e pode-
riam, se provocadas, utiliza-
Ia, elas também, para fins
de destruição. Porque tam-
bém sabem que uma bomba
de hidrogênio pode liquidar
um exército popular mas
que êste não pode ser bati-
do por nenhum exército na-
cional. Trata-se, na verdade,
de uma chantagem com a

. destruição do genêro huma-
no. Busca-se íezer parar a
História como Josué parava
o sol, ameaçando fazer ex-
plodir o mundo: «Lançare-
mos a bomba se os france-
ses perderem a guerra, e
tanto pior para o homem;
nós a lançaremos sobre os
Jndo-chineí-es, sobre os chi-
neses, sobre os russos, pou-
co importa?. Para impedir o
mundo de seguir seu curso,
ameaça-se suprimir a Histó-
ria pela liquidação do agen-
te histórico. E' tudo o que
eles podem fazer: liquidar o
homem para impedir que êle
mude. Â bomba é por si
mesma a base e o resumo de
uma política inteiramente
hostil ao verdadeiro desen-
volvimento da humanidade,
política que procura impor
esta alternativa: o esta tu quo

ou o destruição radical. E é
bem certo que não mudare-
mos mais depois de mor-
tos. E' êste sonho de morte
coletivo que permite afirmar
ser a bomba atômica em si
mesma, reacionária.

Sei o que se me responde*
dera. Dirão: felizmente o»
teoraesii* da guerra mtM pes1--

¦jH'-:» ;v'-:|- A Wk liwf

¦&'!#> JmwmXÊ* m B_PS*'*¦_¦' ^--Mi^aii^HP^w^M^ffi^EB^ i
IHBIy*'*','»'**.* B^^R Sn ¦ .Ü/VH Hhk3eIk ii ¦ üs-- -^ ^ ':-:;y v'#v«M's:WÊâm mm W ' */^ lllll#l;* ^w«k
sw I H L i í1_^^bI^^^p?^^^^" :;

O escritor francos Jean Paul JU.J* membro do Conselho Mundial de Paz, falando na
recente reunião tio Conselho em Berlim

didos pela suo própria po-
tência, i catástrofe que nos
preparam é domsiado com*
pleta, em cada caso parti-
cular ameaçam-nos com ela,
mas não ousam deflagrá-la.
Pode-se fazer desaparecer a
humanidade devido à reti-
rada de um regimento de
¦tmarineis-v (fuzileiros na-
vais norte-americanos, N. R.)
na Coréia ou devido à per-
do de Dien-Bien-Phu. A ar-
ma é terriivel demais, falto-
lhe levez-j. a cada novo dia
mais ela se afasta da reali-
dade concreta; confiantes
demais *.'m seu poder, os
que a possuem perderam até
mesmo a lembrança da mais
elementar das diplomacias,
limitam-se a ameaçar e não
levam i prática as suas
ameaças. Nesse entretempo,
caem as barreiras, os con-
tactos se multiplicam, os
povos deixarão de se fazer
medo reciprocamente uma
nova unidade da Europa e do
mundo, uma nova associação
dos Estados europeus estão
talvez em vias de nascer
sem que se os possa impe-
dir; pois que ela pretende

opor-se a História a bomba
atômico arrisca-se a ficar
fora da História.

A DUrLA TAREFA
DOS POVOS

Mas isto não está asse-
gurado. Existe uma estrate-
gio atômico; mesmo se a
bomba nãc devo explodir,
pelo menos servido para in-
timidar os vizinhos e outras
nações menos favorecidas.
Ela cria um bloco, ela faz
nascer o terror e, além dis-
so, pois que pode ser ,ança-
da, ela representa, entre as
mãos de alguns homens, um
poder arbitrário. Até hoje,
a coléra. a incompetência,
os erros de cálculo perma-
neciam na história coletiva
dos acidentes sem impor-
tãncia. Hoje, eles podem
tornar-se temíveis e os es-
tados de ânimo de alguns
dirigentes podem tornar-se
fatores históricos. E' preci-
so que a História liquide a
bomba atômica ou que esta
faça explodir o mundo. A
tarefa dos povos é, pois. du-
pia, é necessário fazer a

união contra a bombo, em
toda parte substituir a guer-
ra pelo paz, os oposiçõRS
abstratas pelas alianças, con-
quistar em todo parte vitó-
rios pacíficos sem jamais
dar a arma nuclear nem o
tempo nem o pretexto para
explodir. E' necessário fazer-
se o paz na Coréia, no Indo«
China, é preciso realizar a
unidade alemã, é preciso que
diante da unidade concreta
dos povos a chantagem atô-
mica revele à plena clarida*»
de seu caráter abstrato. E,
também, é preciso lutar
contra o terror. Os povos
exigiram e continuarão a
exigir que os representantes
das Cinco Grandes Potências
se reuna n para proscrever
definitivamente a fabricação
e o uso da arma nuclear.
Estas duas tarefas são tam«
bém as nossas, as do Com
gresso da Paz. Devemos re«
dobrar os nosso esforços, a
História do passado se fez,
freqüentemente, pela guerra;
hoje, pois que a guerra sig«
nificaria o fim do mundo,
a História não se pode fazer
senão na Paz e pela Paz.

A CONFERÊNCIA DOS CÍRCULOS CIENTÍFICOS
DA UNIVERSIDADE «C. I. PARHON»

'MA DAS PREO-
CUPAÇÕES dos institu-
tos de ensino superior
d? Rumânia é de guiar
os estudantes para a pes-
quisa cientifica, de lhes
ensinar a aplicar de ma-
neira criadora, original,
os conhecimentos adqui-
ridos durante os cursos.

Nesse sentido, os cír-
culos científicos de estu-
dantes, que desenvolvem
sua atividade sob a dire-
ção dos professores de
várias especialidades,
constituem a base do tra-
balho científico criador
da juventude estudiosa e
contribuem para a for-
mação dos futuros espe-
cialistas. Os resultados
obtidos por esses cír-
culos em suas pesquisas
são apresentados e dis-
cutidos durante diferen-
tes conferências que se
realizam em cada facul-
dade.

Êste ano, a Conferên-
cia dos Círculos Científi-
cos de Bucareste, teve lu-
gar, em todas as facul-
dades, a 18 de abril. A'
abertura dos trabalhos
estavam presentes repre-
sentantes do Ministério
da Educação, deães dos
diferentes institutos de
ensino superior, mem-
bros da Academia da Re-
pública Popular da Ru-
mania, professores de
universidade e numero-
sos estudantes, que usa-
ram da palavra para
acentuar os progressos
?ealizadôs pelos circulo»

científicos de estudan-
tes.

Os trabalhos da Con-
ferência, que tiveram lu-
gar na Universidade
«C, I. Parhon». de Bu-
careste, e que o objeto
particular deste artigo,
foram divididos em se-
ções. notadamente de: fi-
losofia-ciências jurídicas,
química, filologia-jorna-
lismo, física e matemáti-
cas e biologia.

Numerosos relatórios
sobre matemáticas supe-
riores, física nuclear, bio-
química e filologia se fi-
zeram notar pela manei-
ra com que aprofurda-
vam os problemas e pela
originalidade que os ca-
racterizavam. Assim, nas
seções de filologia-jorna-
lismo, alguns relatórios
de valor, particularmen-
te interessante, foram
apresentados os reiató-
rios consagrados ao
grande clássico rumeno
B. P. Hasden foram fa-
voràvelmente ocorridos,
assim como os relativos
às teorias filológicas de
V. Klecsandri, escritor
do século 19 e sobre a
Atualidade de Aristofo-
ne. A tese O folklore co-
mo documente de cons-
ciência social do povo foi
considerado como nota-
vel pela força de síntese
«século da luzes» e fêz
ressaltar a função pre-
cussora da Revolução
francesa, deser ?enhada
por Beaumarchais*

Os trabalhos üa Con-
ferência provaram o in*»
terêsse que demonstram
os estudantes pela pes-
quisa científica, fato que
foi demonstrado pelo
grande número de comu-
nicados de real valor
apresentados. Os melho*
res trabalhos serão pu-
blicados por ini ' itiva da
reitoria, no Boletim Ci-
entífico da Universida-
de.
Numerosos estudantes

de ensino superior da
Rumânia acompa**
nharam, com interesse*
a Conferência dos Cír*»
culos Científicos de Bu»
careste. Outras Confe«
rências semelhantes se-
rão realizadas em todo Q
país.

Um prêmio foi con-
cedido ao estudante D.,
Grigoresco, que apresen-
tou um trabalho sobre o
humanismo de Walt Whi«
tmam.

O trabalho intitulado
— O valor satírico do
teatro de Beaumarchais
foi acompanhado com vi-
vo interesse. Os meios
pelos quais Beaumar-
chais submete a uma cri-
tica veemente as insti-
tuições da época foram
analisados com profici-
ência. O
lho r
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